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nuevo 
S i m e ó n 

e p 
eo 

¡os de ios productos agr 
os margenes comerciales le los 

M A D R I D , 4 .— L a s m e d i d a s 
a d o p t a d a s h o y por «i C o n s e 
j o de M i n i s t r o s , para? c o n t r a 
r r e s t a r l a i n f l a c i ó n a f e c t a n 
a p r e c i o s , r e n t a s s a l a r i a l e s y 
n o s a l a r i a l e s y a u n r e p e r 
toír lo i m p o r t a n t e de o t r a s de 

c a r á c t e r f i s c a l , u n a s c o y u n 
j ú r a l e s y o t r a s que s e r á n 
p e r m a n e n t e s , según h a m a 
n l f e s t a d o e l m i n i s t r o de I n 
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , señor 
B a r r e r a E s t e b a n , a l c o m e n 
t a r a l a p r e n s a lo t r a t a d o én 

\e e s t r e l l a e n S a i g o n 

n a y 

t r a n s p o r t a b a h u é r f a n o s s u r v i e t n a m i l a s 

( I N f O R M A C I O N E N P A G I N A D i E C i S F 

l a r e u n i ó n . 
Después de a d v e r t i r que 

n o p u e d e h a b l a r s e p r o p i a 
m e n t e d e u n a r e f o r m a í i sca i 
e l señor H e r r e r a , i n f o r m ó de 
l a s m e d i d a s a d o p t a d a s , si 
b i e n n o descend ió a d e t a l l e s , 
c u y a e x p l i c a c i ó n se r e s e r v a n 
los v i c e p r e s i d e n t e s segundo 
y t e r c e r o de l G o b i e r n o , se 
ñ o r e s Oabe l l o y Suárez . que 
c o m p a r e c e r á n el p r ó x i m o lu 

n e s . d i a 7, a n t e l a s c á m a r a s 
de T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a . 

P O L I T I C A D E P R E C I O S 

D e n t r o de l a p o l i t i e a de 
p r e c i o s . — d i j o e l señor H e r r é 
r a — . los de los p roduc tos 
a g r a r i o s y l a s p r o o u e s t a s d e l 
F O R P P A e n es te a b a r c a r pe 
r iodos m á s a m p l i o s que ios 
c o y u n t u r a l e s y que los ag r í 

c u l t o r e s p u e d a n . p r o g r a m a r , 
sus • p r o d u c c i o n e s a "más * l a r 
go p l a z o ; los de l o s , ' p ' r o d u c 
tos i n d u s t r i a l e s solo p o d r a n 
e l e v a r s e e n r a z ó n de los a u 
m e n t o s de cos tes de l a s m a 
f e r i a s p r i m a s y de los s a l a 
r i o s ; por ú l t i m o , se. b l o q u e a 
lós m á r g e n e s c o m e r c i a l e s , de 
m o m e n t o , h a s t a el 31 de d i 
c i e m h r e de este año . 

C O N T R O L D É R E N T A S . 
S A L A R I A L E S 

S e c o n t r o l a r á t a m b i é n el 
c r e c i m i e n t o de l a s r e n t a s s a 
l a r i a l e s , que n o p o d r á s u p e 
r a r e n n i n g ú n caso e l d e l m 
d i ce del coste de l a v i d a . AJJI 

m o n t o s , supet io ' res deber 
se r ' a u t o r i z a d o s e x p r e s á m 
te po r ' e l G o b i e r a ó . s i n rs 
a su vez , núeda p e r m i ^ r és 
los que s u p e r e n en t í es p1 
tos e l í nd i ce de l costé de 
v i d a . 

R E T O Q U E S A L A 
F Í S G A L I I 3 A D 

E n e l cüp.l!.-)-) d 
no s a l a r i a l e s , e l G o c 
r e s e r v a l a í i ; aciu-t 
c e n t á j e de a u m é n t í 
a r r e n d a m i e n t o s i n m 
c e r t a d o s con post'2íi< 
1967 ( los a n t e r i o r e s 

r e i n a s 
•rno se 

( P a s a a l a 

UN GOMANDO DCSTRI 
DIEZ MIL BOTELLAS DE 

VINO ESP AÑO L 
M O N T P E L L I E R ( F r a n c i a ) , 4 . — « E s t o e s l a 

a n a r q u í a » , h a d e c l a r a d o e l d i r e c t o r d e l o s e s ­
t a b l e c i m i e n t o s « T r i l l e s » d e M a H r e i l h a n ( H e -
r a u l t ) . d e s o u é s d e a u e u n g r u p o d e v i t i c u l t o r e s 
a r m a d o s d e h a r r á s d e h i e r r o . h u W e r a r o t o é l e i 

• m ^ b o í e l l a s d « v i n o , p r o c e d e n t e ^ C s ^ f t ñ a , q u e 

t e n í a e n e l a l m a c é n . 
i o s h o m b r e s d e l c o m a n d o s e p r e s e n t a r o n 

c e r c a d e m e d i A n o c h e v e s t u v i e r o n r o m p i e n d o 
H o í e l l a s d u r a n t e m á s d e u n a h o r ? P r e v i a m e n t e , 
b a l o l a a m e n a s d e d ^ + r u i r e l a l m a c é n s e h i ­
c i e r o n e n t r e n a r l o s l i b r o s d e c o n t a b i l i d a d y 
n b l i q a r o n a o n e e l d i r e c t o r v e ! a u a r d i á n ? e s 
m o s t r a r a n e l '««aar d o n d e e l v i n n e s p a ñ o l e s - ; 
' - ^ba H e o o s i t a d o . . ' 

E l d i r e c t o r d e l e s t a b l e c i m i e n t o a v i s ó a ' a 1 
Q e n d a r m e ^ a . o e r o a p e s a r d e . a u e l o s s&fso- j 
r ^ s p e r m ^ n p c l e r o n l a r o o , t i e m n o . , e n f f e n a ^ ? ? ^ , 

a c ^ n d e v a s t a d o r a , l o s r e ^ r e T ^ n ^ c " 5 ^ ^ | 

VkU THIEU dispuesto a negociar con el V 
en base a los acuerdos de París 

COI 

S A I G Ó N , 4 . — E l p r e s i ­
d e n t e d e V i e t n a m d e l S u r , 
N g u y e n V a n T h i e u . h a d e ­
c l a r a d o a ú l t i m a h o r a d e 
h o y q u e s e p r o p o n e f o r m a r 
u n n u e v o g a b i n e t e p a r a n e 
g o c i a ! - c o n l o s c o m u n i s t a s 

e n b a s e d e l o s a c u e r d o s d e 
P a r í s . 

E n u n a e m i s i ó n d e r a d i o 
y t e l e v i s i ó n V a n T h i e u h a 
I n f o r m a d o q u e e l p r i m e r m i 
n i s t r o T r a n T h i e n J i e m y 
q u e t o d o e J G o b i e r n o l e h a 

b í a o f r e c i d o l a d i m i s i ó n , 
q u e h a s i d o a c e p t a d a . 

E l p r e s i d e n t e h a p e d i d o 
a l p r e s i d e n t e d e l a C á m a ­
r a d e D i p u t a d o s q u e f o r m e 
u n n u e v o G o b i e r n o . 

E l p r e s i d e n t e h a a g r e g a -

•••»»•••«•»••••» •»»•»•»»»»»'*•»»••«»••• • • • • •»»••»•»*•«»*«»«« 

r o n c u a n d o v a s e h a b í a n i'"''' 
E l ^Mrec ío r d e l e s t a W e í w i i e n í o a l ísde- , « C o ­

m o c r e o q u e f s t e p r e j u i c i o n o e s t á cub les f tn 
^ o r e l s e ü u r o . d e m a n d a r e m o s i s i d ' H a l m é n * © a ! 
M u n i c i p i o . Y f m ^ l m e n t e . s e r á e l r o n t r i h u y e n ^ e 
q u i e n p a g u e , u n g v e ^ m á s . " — (Efe . "? 

# A T E N T A D O C O N T R A L A - O F I C I N A 
D E « O U T S P A N » 

P A R I S , 4 . — E n l a n o c h e d e l i u e v e s a l v i e r n e s , 
u n a c a r q a e x p l o s i v a , c o l o c a d a d e l a n t e d e l a 
p u e r t a d e l a s o f i c i n a s d e l a e m p r e s a « O u t s -
p a n » ( c o m e r c i o d e n a r a n l a s ) e n P a r í s , c a u s ó 
d e s t r o z o s i m p o r t a n t e s , e n e l t e r c e r p i s o d e l 
e d i f i c i o d e l a R u é d e l a V i c t o i r e , 6 7 , d o n d e s e 
h a l l a n s i t u a d a s . 

N i n g u n a o r g a n i z a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a h a reS-
v m d f c a d o e l a t e n t a d o , p e r o J a P o l i c í a p a r e c e 
p e n s a r q u e p u d i e r a t r a t a r s e d e u n a a c c i ó n d e l 
KOARI» O d e o t r o g r u p © a n a r q u í s í a . — ( E f e . ) • 

i 

AUDIENCIAS DEL PRINCIPE DE ESPAÑA 
M A D R I D , — E l P r í n c i p e d e c s p a ñ a d u r a n t e l a a u d i e n c i a c o n c e d i d a e n e l 
p a l a c e t e d e L a Q u i n t a a l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s I r ­
l a n d e s a , M r . S e a n T r a c y , a c o m p a ñ a d o d e l v i c e p r e s i d e n t e d e d i c h a C á m a ­
r a , M r . D e n i s J o n e s y s e i s d i p u t a d o s . E i p r e s i d e n t e d e l a s C o r t e s e s p a ­
ñ o l a s , S r . R o d r í g u e z d e V a l c á r c e i , e l v i c e p r e s i d e n t e d e d i c h a C á m a r a , 
S n F l n a t y E s c r i v á d e R e m a n í , c o n d e d e M a y a l d e , p r e s i d e n t e d e l a U n i ó n 
I n t e r p a r l a m e n t a r i a , a c o m p a ñ a b a a d i c h o g r u p o d e p a r l a m e n t a r i o s j r l a n -

- ( F o t o C I F R A G R A F I C A ) 
I 

d o q u e no h a b r á r e n d i c i ó n 
y q u e s e t r a t a b a d e u n g a ­
b i n e t e d e l u c h a , p e r f e c t a ­
m e n t e u n i d o . 

E l n u e v a G o b i e r n o n o 
a c e p t a r é u n a f o r m a c i ó n m i 
n i « t e r i a l d e c o a l i c i ó n c o n 
l o s c o m u n i s t a s p e r o q u e 3S 
t a n a d i s p u e s t o a n e g o c ; : , r 
c o n e l l o s t o m a n d o co1 ^ o 
b a s e l o s a c u e r d o s d e P a ­
r í s . 

V a n T h i e u c u l p a d e la s i ­
t u a c i ó n a c t u a l , e n l a q u e e l 
V i e r c d n g d o m i n a e n ' a s 
t r e s c u a n a s p a r t e s d e l t e r r i 
t o r i o , a l o s j e f e s m i l i 1 - , ! S 
q u e no h a n s a b i d o d a r é}/ fi 
p í o a s u s i r o p a s y a la ;n -
d i s c i p l i n a e n t r e l o s s e - '/3-
d o s . Es to« j e f e s m i l i t a i v s 
s e r á n c a s t i c ] 3 d n « , b^ a g r e g a 
d o . 

P o r o t r a p a r t e , i n f o r m a ­
c i o n e s o f i c i a l e s h a n M - r -
~ m a d o q u e s e h a b í a Vf c i 
d o u n i n t e n t o d e r o ' • s 
e s t a d o . E n c í r c u l o s f,f 
l e s s e d i c e q u e h a n ? " n 
d e t e n i d a ? s i e t e p e r - ^ - - - , 
e n t r e e l l o s a l g u n o s ¡ F ' - S 
m i l i t a r e s a rn íz d e l a i n t e n ­
t o n a . — f E f é - R e u t e r l . 

N O H A Y C O N T A C T O S 
tíSA-STHAMÜK 

P E K I N , 4 . — E l p r e s i d e n ­
t e d e l a o f i c i n a n o r t e a m e - i 
c a n a d e e n l a c e e n e s t a n a 
p i t a l , G e o r g e B u s h . h a n e ­
g a d o h o y v e r a c i d a d a l o s 
r u m o r e s q u e c I r c u l a b a n 
a c e r c a d e q u e s e e s t a b a n 
l l e v a n d o a c a b o c o n t a c t o e 
c o n e l p r í n c i p e N o r o d o m 

( P a s * a k ffá§. M M » ! 
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CIEGOS i 
h n e i s o r t e o c e l e b r a ­

d o a y e r p a r a l a s p r o v i n ­
c i a s d e O r e n s e y IS&nffe-
w f f á r t í a r e s u l t a d o p r e -
m i tedo # í n í f t n e r o 

y lodw-s l o s t e r m i n a d o s • 
E n 2 5 • 

S U C"-1 
mmm% ntercs # da^ 

en imalfinit ife Fíllafarcía 
Ikrida dr consideración en accidente 

C I N F G O N V I 2 . — A a s 
5 4 5 , 7 , 4 S y 1 0 , 3 0 : 
" . f e s i t c r í s t o s u p e r -
s t a r " . M a y o r e s d e 
1P a ñ o s y d e 14 
D c o m o a ñ a d o s ) , 

5 1 5 7 , 4 5 y 1 0 , 3 0 : 
" S e r a n o d e l 4 2 " ( M a 
y o i - e s d e 18 a ñ o s ) . 

t f M R O M A I A / A R — A 
9 5 , 1 5 , 7 , 4 5 y 

U < 3 0 : " l u c k y L u c i a -
no ' J ( M a y o r e s d e 18 

l E A m O P R I N C I P A L . — A 
J a s 4 , 6 y 8 : " E l h a l ­
c ó n y l a H e c h a " , ( T o 
d o s J o s p ú b l i c o s ) , 

M A R I N 

C I N F A V E N I D A . — A l a s 
8 v i n . . o 0 : " E l d í a 

n e g r o " ( M a y o r e s d e 
1 8 s ñ o s l . 

V e i n t e m e n o r e s —e l m e n o r 
de todos c u e n t a c o n 14 
a ñ o s — , cine v i v e n en los iu 
g a r e s de- C a l d i h t i e í a , P e r e t r a , 
G u ü l á n , y c a s a s de l a R e n o , 
d e i t é r m i n o m u n i c i p a l de V i 
U a g a r c i a de A r o s a , f u e r o n 
puestsos por l a G u a r d i a C i v i l 
a d i spos i c i ón de l J u z g a d o 
G a m a r c a l , c o m o p r e s u n t o s 
a u t o r e s de d a ñ o s v a l o r a d o s 
en 190.066 p e s e t a s en l a g r a n 
j a av íco la " S a n t a G e m m a " , 
s i t u a d a en e l l u g a r de C a l 
tíihaeia, p r o p i e d a d de C a r 
m e n C a a m a ñ o Gonzá lez , ve 
C iña de l a l o c a l i d a d de B a 
y o n 

E n l a g r a n j a n o n a oía a v e s 
desde n a c e m á s de u n a ñ o 
y los n i ñ o s h a b í a n escog ido 
es te l u g a r p a r a sus fuegos. 

E n t r e ios d a ñ o s c a u s a d o s 
e n l a g r a n j a f i g u r a n : e l de 
r r i b o de 30 m e t r o s de b a l a u s 
t r a d a de u n m u r o ; a b o l l a d a 
r a s e n u n s i l o de p ienso , ro 
t u r a de i c u a d r o gene ra ) ejéc 
t r i c o y en los c a b l e s de l t e n 
d ido. r o t u r a de tubos f l uo 
r e s c e n t e s , en u n a m á q u i n a 
c l a s i f i c a d o r a de h u e v o s , así 
c o m o o t ros despe r fec tos . 

I J . S I O N A D A 
E N A C C I B K N T E 
D E T R A F I C O 

A l s a l i r s e de i a c a l z a d a u n 
t u r i s m o en que v i a j a b a , re 
s u i t ó con l es i ones d e c o n s i d e 
r a c i ó n , l a v e c i n a de V i í a r 
c h a n — P u e n t e c a l d e l a s , M a 
r i ñ a M a l v a r R e g u e i r a . de 22 
años . 

E n e l S a n a t o r i o S a n t a R I 
t a , M a r í a M a l v a r f u e as is t í 
d a de t r a u m a t i s m o t o r á c i c o 
con i n f r a c c i ó n c o s t a l , t r a u m a 
a s m o a b d o m í n o r e n a L e ros io 
n e s y c o n t u s i o n e s m ú l t i p l e s 

y e s g u i n c e l u m b a r . 

L A B O R A L E S 

E n . e t c i t a d o s a n a t o r i o r e 
c i b i e r o n a s i s t e n c i a , José C a r 
P a l l a S e n i n .de 63 años de 
P o r t o n o v o . que a l c a e r s e en 
u n .barco, se p r o d u j o t r a u m a 
t i s m o c r a n e o e n c e f á l i c o c o a 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l , h e r i d a s 

y e ros iones en r e g i ó n f r o n 
t a l y n a s a l , i n t e n s a ( . 'ontus ión 
de p i e r n a i z q u i e r d a con p r o 
bab le d e s g a r r o de f i b r a s de 
geme lo e x t e r n o d e r e c h o y 
c o n t u s i o n e s m ú l t i p l e s . 

T a m b i é n r e c i b i ó a s i s t e n c i a 
e l p roduc to r M a n u e l S i l v a 
Pérez , de 39 años, de C o m 

INFORMACION 
MILITAR 

— V A C A N T E S 
D E D E S T I N O 

P a r a s e r c u b i e r t a s e n t u r 
n o d e p r o v i s i ó n n o r m a l , s e 
a n u n c i a n e n r r e o t r a s , e n e l 
D . O d e l M i n i s t e r i o d e l 
E j é r c i t o n ú m e r o 7 3 , d e f e ­
c h a p r i m e r o d e a b r i l , d o s 
v a c a n t e s d e s u b t e n i e n t e o 
b r i o á d a v u n a d e s a r u e n t o 
p r i m e r o o s a r g e » t o d e l 
C u e r p o d e l a Q u ^ r d i a C i v i l , 
e x i s t e n t e s e n l a 6 3 1 C o m a n 
d a n c i a . 

— P E N S I O N E S 

P o r e l C o n s e j o S u p r e m o 
d e J u s t i c i a M i l i t a r l e s f u e 
s e ñ a l a d o e l c o r r e s p o n d i e n 
t e h a b e r p a s i v o m e n s u a l , a , 
l a s v e c i n a s d e P o n t e v e d r a , j 
d o ñ a P e r f e c t a G a r c í a P a r - j 
d e r i o , v i u d a d e c a b o d e In ­
f a n t e r í a ; d o ñ a R o s a N i c o l a | 
s a C á m a r a s P é r e z , m a d r e 
d e s o l d a d o d e I n f a n t e r í a d e 
M a r i ñ a ; d o ñ a G e r t r u d i s : 
L u b i á n C u r r a s , m a d r e d e 
c a b o d e L a L e g i ó n ; d o ñ a M a j 
t i l d e G i l G o n z á l e z , v i u d a d e 
s a r g e n t o d e M u t i l a d o s ; d o i 
ñ a H e r m i n i a F e r r o R o d r í - 1 
g u e z , h u é r f a n a d e s a r g e n t o j 
d e C a r a b i n e r o s ; d o ñ a E d e l -
m i r a C a b a n a s C a m p o s , v i u 
d a d e c a b o d e L a L e g i ó n ; 
a l a s v e c i n a s d e V i g o , do­
ñ a M a n u e l a I g l e s i a s P a l m e i 
r o . v i u d a d e s a r g e n t o m ú ­
s i c o ; d o ñ a S e r a f i n a I g l e s i a s 
G o n z á l e z , v i u d a d e c a b o d e 
L a L e g i ó n , y d o ñ a J o s e f a 
S u á r e z S a n t i a g o , m a d r e d e 
c a b o d e I n f a n t e r í a . 

g E . 

E N L A F E R I A 

A L O t í L C A M P O 

' s e r v i c i o s o e R e s t a u r a n t e ^ B a r 

T a b e r t ó , e i i , i í > « P a ¿ d ¿ d e : j L e i s , y : ^ d e C o r g b 

e l a ' F e r i P i i B í p r p a c í o n a l d e l C a m p o - . 

L o s i n t e r e s a d o s , p u e d e n s o l i c i t a r l a s 

s e s e n l o s S i n d i c a t o s P r o v i n c i a l e s d e ' , 

e r í a o C á m a r a s O f i c i a l e s ¿ i n d í c a l e s 

A g r a r i a s , c í e . G a l i c i a . ' : 

b a r r o , que en u n a c c i d e n t e 
c a s u a l e n e l t r a b a j o se o c a 
s i onó f u e r t e e s g u i n c e cé rv i co 
l u m b a r . 

E n e l ñ e g M t r o O w r l d e 
l a c a p i t a l s e h a n e t e c t u a d o 
©n e i d í a d e a y e r , l a s s i -
g u l e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

— N A C I M I E N T O S 

J o s é M a n u e l D í a z y M o n 
t e r o , l u j o d e J o s é M a n u e l 
y L o u r d e s ; E l e n a S á n c h e z 
y G a r r i g a , d e P e d r o y R o s a , 
a m b o s e n l a R e s i d e n c i a S a 
n i t a r i a ; A n a B e l é n B o u z a y 
P e ñ a , d e J a c i n t o y J o s e f a , 
e n C e r p o n z o n e s ; M a r í a L u i 
s a B a l a d o y P i ñ ó n , d e F e r ­
n a n d o y R o s a , e n B e r d u c i -
d o ; C e l s o P i ñ e i r o y D u r á n , 
d e C e l e s t i n o y D o l o r e s , e n 
l a C l í n i c a d e M a t e r n i d a d 
d e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l ; 
J u a n J o s é L a g e y P i ñ e i r o , 
d e F e r n a n d o y C a r m e n , e n 
M a r c ó n ; I g n a c i ó M a n u e l 
M u ñ i z y S o u t e l o . d e F r a n ­
c i s c o y M a r í a d e l C a r m e n , 
e n M o u r e n t e . 

— M A T R I M O N I O S 

N i n g u n o . 

D E F U N C I O N E S 

F a u s t i n o R i v a d u l l a P é r e z , 
d e 7 8 a ñ o s , d e W a r í n . e n e l 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

i s a e n g a l 

d e S a n F r n m i e m 

PROGRAMAS 
DE T.V. 

ESPAÑOLA 
P R I M E R A C A D E N A 

1 1 , 4 5 C a r t a d e a j u s t e . 
" E u m i r D e o d a t o " . 

1 2 , 0 0 A p e r t u r a y p r e s e n t a 
c i ó n . 

1 2 . 0 5 i F i e s t a ! 
P r o g r a m a i n f a n t i l 

1 4 , 1 5 A v a n c e i n f o r m a t i v o 
1 4 , 2 0 T e l e - R e v i s t a 

R e v i s t a d e t o r o s 
1 5 . 0 0 T e l e d i a r i o 

P r i m e r a e d i c i ó n . 
1 5 - 3 0 P i p i C a l z a s l a r g a s 

' P i p i r e s c a t a a s u p a 
d r e " . 

1 6 , 0 0 C a b a l l o s 
" G r a n N a t i o n a l " . 

1 6 , 1 5 P r i m e r a s e s i ó n 
" M i c h i c a f a v o r i t a " 

1 8 , 0 0 N a t a c i ó n 
" C o p a L a t i n a d e N a ­
t a c i ó n " . 

1 8 , 3 5 E l c i r c o d e T V E 
1 9 , 3 0 A v a n c e i n f o r m a t i v o 
1 9 . 3 5 L e c c i o n e s c o n . . 

" L e c c i o n e s d e b a l o n ­
c e s t o c o n N i ñ o B u s -
c a t ó y E m i l i a n o " . 

2 0 , 0 0 D i b u j o s a n i m a d o s 
" L a s o m b r a " , " E l t ro ­
l e b ú s " , " P e q u e ñ a s f e 
c h o r í a s " . 

2 0 , 1 5 P i l i , s e c r e t a r i a i d e a l 
" M a g n e t i s m o " . 

2 0 , 3 0 i n f o r m e s e m a n a l . 
2 1 3 L o s P r o t e c t o r e s 

U n n u e v o e p i s o d i o 
d e e s t a s e r l e 

2 2 , 0 0 D i r e c t í s i m o , 
2 3 , 3 0 E l i n m o r t a l 

" G a m b i t o d e R e i n a " 
0 9 3 U l t i m a s n o t i c i a s . 
m,3Q R e f l e x i ó n 

E s p a c i o r e l i g i o s o ; 
0 0 * 3 5 D e s p e d i d a y c i e r r e ; 

S F e ' . W C A D E N A 

. 1 9 , 3 0 C a r t a d e a j u s t e ; . ! 
2 0 . 0 0 P r e s e n t a c i ó n y a v a n ­

c e s . 
2 0 . 0 1 P a t i n a j e s o b r e h i e l o 

" C a m p e o n a t o d e l 
M u n d o " . 

2 1 , 3 0 N o t i c i a n 
R e s u m e n i n f o r m a t i v o 

2 1 , 3 5 C r ó n i c a 2 
R e v i s t a d e a c t u a l i ­
d a d d i r i g i d a p o r C a r 
l o s S e n t í s . 

2 2 , 0 0 ; A u d i t o r i u m 
" C i c l o d e m ú s i c a e s 
p a ñ o l a c o n t e m p o r á -

- . .. -• n e a l V - . - . 
2 4 , 0 0 U l t i m a i m a g e n . 

WmMEmA L E C T U R A : D o » 
f te i tos d o s A p ó s t o l * * . 

O s i r m á n s a s i d u o s e n 
c o l t a r a P a l a b r a de D e u s <n*fc 
os após to les px tad i caban , e«i 
v i v i r a u n i ó n f r a t e r n a ^ e n 
p a r t i c i p a r n a c e l e b r a c i ó n d a 
E u c a r i s t í a e n a o r a c i ó n l i t ú r . 
x i c a . 

T o d o o m u n d o e s t a b a a d e . 
m i r a d o dos m o i t o s p r o d i x i o s 
e m i l a g r o s q u e os após to les 
f a c í a n e n X e r u s a 1 é n . O s 
c r e e n t e s v i v í a n e n t r e i l es , 
t endo t o d a s a s c o u s a s e n c o . 
m ú n ; v e n d í a n t é r r a s e o u . 
t r os b e n s e o d i ñ e i r o r e p a r . 
t í a n o e n t r e todos, d a c o r d o 
coas n e c e s i d a d e s de c a d a ú n . 

I b a n a o T e m p l o c a d a d í a , 
c e l e b r a b a n ñ a s c a s a s a F r a c ­
c i ó n do P a n o u E u c a r i s t í a , e 
c o m í a n x u n t o s l o u v a n d o a 
D e u s de c o r a z ó n e c o n m o í . 
t a l e d i i e a . 

T i ñ a n d a s u a p a r t e a s i m ­
p a t í a de todo o pobo e c a d a 
d í a o S e ñ o r a u m e n t a b a o 
n ú m e r o dos que a c o l l í a n a 
S a l v a c i ó n . 

P A L A B R A D E D E U S . — S E . 
G U N D A L E C T U R A : D a P r i . 
m e i r a c a r t a do o p ó s t o l o S a n 
P e d r o (1 ,39 ) . 

B e n d i t o s e x a D e u s , P a i do 
noso Seño r X e s u . C r i s t o , que 
t e n e n t r a ñ a s de m i s e r i c o r d i a . 
P o i i l o que, p o l a r e s u r r e i . 
c i ó n de X e s u . C r i s t o d a n t r e 
os mo r tos , n o s f i x o n a c e r d e 
n o v o a u n h a v i d a de e s p e r a n , 
z a , p r a c o n q u e r i r o is í u n h a 
h e r d a n z a i n c o r r u p t i b l e , p u r a 
e i n m o r r e d o i r a que nos es tá 
r e s e r v a d a n o C e o . 

A f o r z a do S e ñ o r d e f e n d e 
a v o s a f e p r a que p o i d a d e s 
a c a d a r a S a l v a c i ó n que se ña . 
de m a n i f e s t a r n o i n t r e f i n a l . 

A ledádevos , a n q u e a g o r a 
t e ñ a d e s que s u f r i r u n pouco , 
po is d i s te x e i t o a v o s a fe f i . 
c a r á b e n p r o b a d a — m á i s q u e 
o o u r o que, s e n d o u n h a c o u , 
s a p e r e c e d e i r a , n e u s t a n t e f a . 
n o p rec ioso ao p á s a l o po lo 
l u m e — i s a v o s a f e c h e g a r á a 
s e r m e r e c e n t e d e l o u v a n z a , 
de g l o r i a e de h o n o r c a n d o 
a p a r e z a n a s u a g l o r i a X e s u . 
C r i s t o , noso S e ñ o r . 

V o s n o n v i c h e d e s a X e s u . 
C r i s t o e, n o u s t a n t e , que réde-

to; JÜOÍI o v e d e s e 
A l e d A d e s v e s así c u n 
í a b l e e t r a n s f i g u r £ t « , 

v o s a fe , que é a v o s a m L 
s a l v a c i ó n . Pí&í 

P A L A B R A S D E D B U s 
S A N T O E V A N X E L I O : D e " ^ 

d i a ^ - q u e v i ñ a s e r 7 p í K í f 
r o d ^ despó is do s á b a S S - l 
e s t a n d o e s t a n d o p e c h a d a . . 
p o r t a s onde e s t a h a n o * V * 
c i pu l os p o r medo aos x u d e o ? 
v e u X e s ú s e p r e s e n t ó l e n á 
m e d i o d i l e s , d e c m d o l l e í 
i Q u e a p a z s e x a convosco i 

A o dec i r i s to , m o s t r o u i i ^ 
a s m a n s e m á i s o costar in 
a leg rándose os d i sc iou los 
v e r ao Señor . * ^ Ue . 

D í xo l l es i l o u t r a v e z : ¡O im 
a p a z s e x a convosco ! C o n í o r 
m e o m e u p a i m e e n v i ó n a" 
m i n , a s i eu t a m é n vos fmnl 
a vós. -v 

E dec indo Í* to , a l e n i e u . ' 
d i l l e s : R e c i b i d e o E s p i r i ^ 
S a n t o . A q u e n q u e i r a que l i e 
a u s o l v a d e s os pecados i v n 
se l l e a u s o l e v r ; a auénqu* -Ea 
que l íos , ga rdedes . h á n s e i l e 
g a r d a r . 

P e r o t o n v — u ñ dos a ;ee 
c h a m a d o D i d i m o — n o n e s t a ' 
b a c o n i l es c a n d o veu . íesús" 
D i x é r o n l l e d isoo is os oucros 
d i sc ípu los : V i n o s ao S ñ u-

P r o , d í x o l l - s T o m é : S i n o n 
v e x o ñas s u a s m a n s o b u r a t o 
dos c l a v o s , e s i n o n m a 
m i ñ a m a n d e n t r o do sen cos^ 
tado. eu n o n c reé re i . 
' O i t o d ías despóis, e s t a b a n 

d e n t r o o u t r a vez os d i s c i p u 
los , e s t a n d o cop i l es T o m é " 
V e u Xesús o u t r a vez . es SÜÍ'Ó 
p e c h a d a s a s p o n a s , e p r e s e n , 
touse no med io d i les , d e c i n l 
do l l es : ¡Qué a p a z s e x a c o n ! 
vosco ! 

D i l l e logo a T o m é : T r r o 
t e a dedo aqu í e m i r a ñas m i . 
ñ a s m a n s ; t r a i t a m é n a úua 
m a n e m é t e m a no m e u cos­
tado. N o n s e x a s i n c r é d u l o , 
s e n ó n c réen te . 

T o m é deca tándose , d i x o l l e . 
¡ M e u S e ñ o r e m e u D e u s ! 

D i l l e X e s ú s : Cre íches p o r . 
que m e v i c h e s . ¡ B e n i a a o s . 
que c r e e n s i n m e v e r ! 

P A L A B R A D E D E U S 

D E M O G R A F I A 

f 

H O R I Z O N T A L E S : 1 , — A v e t r e p a d o r a a m e r i c a n a . 
2 . — F a v o r e c e , s o c o r r e . 3 — F i g u r a d e f a l s a d e i d a d , 
4 . — P r e f i j o n e g a t i v o . F i c c i ó n , d o b l e z . 5 . — i C i u d a d t i -
n e r f e ñ a . V i e n t o q u e s o p l a d e L e v a n t e . 6 . — F l a n c o s 
o ' c o s t a d o s . E s p u e r t a s g r a n d e s . 7 . — ; E s o e c l e d e a c a ­
c i a d e f l o r e s o l o r o s a ^ (p t . ) M a m í f e r o r o e d o f e 8 . — D e ­
m e n t e s , f n t é r j e c c i ó n d e s p e c t i v a . 9 — P i c o t e l o s P i -
r i h e ó s . 1 0 . — V a l o r . 1 1 . — N o m b r e á r a b e d e v i r ó n . 

V E f l T I C A L E S : 1 . — D o n c e l l a h i n d ú e n a n ^ o r a d a d e 
B u d a . 2 . - ^ - A V á c n i d o t r a q u e a l p r o d u c t o r d e ' l a s a r n a . 
3 . — c a r e n t e d e a r o m a . 4 . — • P r e p o s i c i ó n l a t i n a . D o -
m e s t i c á t t n a T i e r a . 5 . - ^ - P r e c e p t o r e s , ^ r e n d a e d e v e s t i r , 
s a c e r d o t a l . 6 . — C a r e n t e s d e v a l o r . e R I a t i v q a l a v e ­
j e z . 7 . — F e t i c h e s . P r e f i j o q u e s i g n i f i c a m e d i o . 8 . — L o ­
c a l i d a d d e H u e s e a . V o z p a r a l l a m a r a i p e r r o . 9 — 
F a u s t o , p o m p a . 1 G . — R e n t a a n u a l d e u n e m p l e o . 1 1 . 
S e a t r e v e . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S ; 1 . — C o l . 2 . — J a p ó n . 3 . — G a ­
f a s . 4 . — H a . E l e g i d . 5 . — R o b a . O t e r o s . 6 . — A r e c a . 
A m a n o . 7 . — T á l a m o . A n a l , 8 . — S a l o m a . A d . 9 — R i ­
m a s . 1 0 . — B a t e l . 1 1 . — L e n . 

V E R T I O A L E S ; 1 . — R a t . 2 — H o r á s . 3 . — G a b e l a s . 
4 . — J a . A c a l . 5 . — C a f ó . A m o r a l . 6 . — O p a l o . O m i t e . 
7 ^ - L o s e t a . A m é n . 8 / - ^ G e m a . A l . 9 . — S i r e n a s . 1 0 . — 
D o n a d . 1 1 . — S o l . 



se i m p r i m i ó en 
n a l evis 

d e l M i n i s t e r i o d e I m f o r m a é i ó n 

T o d a v í a , e n e s t a P o n t e v e d r a t r a s t o r n a d a p o r 
p r o f u n d a s m u t a c i o n e s s o c i a l e s ( a f o r t u n a d á m e n -
t e ) , c u y a e s p i r i t u a l i d a d y f i n a c u l t u r a s e h a d i ­
l u i d o p o r e n t r e l a s . n u b e s d e v a p o r d e u n a i n ­
d u s t r i a l i z a c i ó n a l e v o s a ( m u y p o c o a f o r t u n a o n t , 
d e s d e l u e g o ] ; e n e s t s P o n t e v e d r a q u e d u e ' é 
c o m o J e r u s a l e m a l o s p r o f e t a s , q u e d a u n h o m ­
b r e q u e e s t o d a u n a i m a g e n : A n t o n i o O d r i o z o -
l a , e l h o m b r e d e l a f l o r e n e l o i a l , a c t i t u d r !e 
l a q u e h a h e c h o u n s í m b o l o y u n - c o m p o r t a ­
m i e n t o ; e l h o m b r e q u e h a s a b i d o t r a n s f o r m a r 
e n u n r i t o s a c r o e l a r t e d e a d e r e z a r l a s s e t a s : . . 

P e r o A n t o n i o O d r i o z o l a . e n m e d i o d e s u i n ­
n a t a m o d e s t i a y d e s u e l e v a d o s e n t i d o d e ' a 
a m i s t a d y l a s o l i d a r i d a d e n s i l e n c i o , e s u n o 
d e l o s h o m b r e s q u e m á s s a b e n d e l i b r o s . H e 
b i b l i o g r a f í a , e n e s t a n u e s t r a r e g i ó n , d e s d e ba'c'é 
a l g ú n t i e m p o , ' p a r a n u e s t r a s u e r t e , c o n f l i c t i v a . 
P e r o no- s o n e s a s c o n s i d e r a c i o n e s m o t i v o d e 
s u a c t u a l i d a d . N o e s a l g o d i s t i n t o y d i r í a q u e 
o p u e s t o . A n t o n i o O d r i o z o l a , h a s i d o g a l a r d o n a ­
d o c o n u n a c c é s i t i m p o r t a n t e d e 100 m i l p e s e ­
t a s , e n e l « P r e m i o C a r d e n a l C i s n e r o s » , c o n v o ­
c a d o p o r é l M i n i s t e r i o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
m o c o n m o t i v o d e l V C e n t e n a r i o d e l a I m ­
p r e n t a e n E s p a ñ a . . . 

— ¿ C u á l h a s i d o e l t í t u l o d e l t r a b a j o p r e ­

m i a d o ? 

— « L a i m p r e n t a e n C a s t i l l a d u r a n t e e ! S i ­

g l o X V . » 
A n t o n i o O d r i o z o l a — d o n A n t o n i o , c o m o c o n 

ü n r e s p e t o l e l l a m a m o s q u i e n e s r e c o n o c e m o s 
s u t o t a ! a u t o r i d a d i n t e l e c t u a l : y O d r i o z o l a , n o ­
m o T e c o n o c e n s u s a m i g o s — s e m e h a p r e ­
s e n t a d o S i n s u h a b i t u a l f l o r e n e l o j a l í c a m e l a , -
c l a v e l , r o s a , a z a l e a o r o d o d e n d r o ) , y s í e n c a m ­
b i o c o n u n o e a u e ñ o m o n s t r u o m a c r o c e f r o d e 
a d e m e n a n i l l a d o d e c o l o r r o l o : l a . d e H r a n ' e c a ­
b e z a , a m a r i l l e n t a c o n l a m a s n a t a s . . . ; 

— ¿ Y e s e . m o n s + m o q u é e s ? . ¿La f lo r de ra 
q-anelí?. d e l A v e r n o 9 ' 

— F á é í h Í D ó r a m p o d e l a c o n t a m i n a c i ó n U n 
e n g e n d r o d e l a Ría y u n a a d v e r t e n c i a d e l r H i -
g r o q u e c o r r e m o s ,. 

— ¿ d e v e r d a d o e s u n p e q u e ñ o e n n p ^ d c o 
d e l a t é c n i c a ? 

— T a n t o s i e s v e r d a d , c o m o n o , ac| t i í e s t á 
c o m o a v i s o . . . 

— Q u e h a b r á q u e t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n . 
P e r o lo q u e n o s t i e n e c u e n t a a u s t e d y a m í , 
a h o r a , e s e s e « P r e m i o C a r d e n a l C ' s n e r o s » , n o n 
o c a s i ó n d e l c e n t e n a r i o d e la I m p r e n t a . U n ac - . 
c e s i t e s u n b u e n a v i s o , p e r o m e i o r s e r í a e ! 
p r i m e r p r e m i o , A n r o n ó s i t o . ¿ q u i é n f i i e n r i -
m e r p r e m i o 7 " -

— F ! p r i m e r p r e m i o f u e o t o r a a d o a D . AÍÍ»US-
t í n M ^ ^ ü e s C a r i o , a c a d é m i c o d e l a H i s t o r i a y 
c a t e d r á t i c o d e P a l e o g r a f í a ; e n l a U m v e r s ' d a d 
C o m p h j t e n s e . 

— ¿ E s t á c o n f o r m e d o n A n t o n i o , p o n e l a c -
c e s s i t ? 

( A n t o n i o O d r i o z o j a n o c o n t e s t a . S o n r í e s ó l o 
y s e e n c o g e d e h o m b r o s c o m o d i c i é n d o s e « m e ­
n o s d a u n a p i e d r a o o e o r e s u n a b a l a . . . » . ) 

— ¿ A c a s o d o n A n t o n i o O d r i o z o l a n o e s u n a 
a u t o r i d a d e n l a h i s t o r i a d e l a I m p r e n t a ? 

f S o n r í e o t r a v e z E l b i c h o m a c r o c é f a l o t e m ­
b l e q u e a e n l a s o l a p a L u e g o O d r i o z o l a d i c e } 
D o n A a u s t í n t i e n e u n a o r a n c a t e a o r í a . Y o m e 
a u i t o e l s n m h ' - p ' r o ant í» d ^ n A o u s H n v m e m i e ­
d o c o n m í c a l v f a l a i r e C o n t o d o e l h o n o r y 
t o d o e l r e s o e t o . E s l a m á y í m a a u t o r i d a d e n m u ­
c h í s i m a r o c t a ^ «SOKKÍ» to r io e n M í r t o r i a y P a -
l e o o " 0 * ' » ... 

— R í e n pet o (a I m p r e n t a - d a d o q u e e s u n 
a r t e ¿ n o c o r r e s p o n d e r í a m e i o r a l a H i s t e r i a 
d e l A r t e . . ? 

— B u e n o l a I m p r e n t a e s u n a p a r t e d e ¡9 
H i s t o r i a p o r o u e c r e o q u e é s t a n o ' s e c o m p o n © 
s o l a m e n t e d e h e c h o s o o l í t i c o s s o c i a l e s y e c o ­
n ó m i c o s s i n o , o r a n m e d i d a d e h e c h o s c u l ­
t u r a l e s Fnt»-p e l f o s est<* t a n i m o o r t a n t e d*1 ' a 
i r r u o c i ó n df>I a r í e t i n o a r á f i c o a u e p e r m i t i ó DO-
n e r a l a l c a n c e d e m i l p s d e l e c ^ r c s l o s t e s o r o s 
e n t ú r a l e s a u e a n t e s s n l r , p o r M a * d i s f r u t a r e n 
l o s m a n u s c r i t o s , 

— ¿ Y e s a s i t u a c i ó n n o e r a c o n s e c u e n c i a d e 
q u e s ó l o d i s f r u t a b a n d e l a s p o s i b i l i d a d e s d e 
c u l t u r a l a s c l a s e s d o m i n a n t e s e n t o n c e s , c l e r o 
y n o b l e z a ? M e r e f i e r o a l o s o e r í o d o s h i s t ó r c o s 
p r e c e d e n t e s a l a i n v e n c i ó n d e l a i m p r e n t a . . . 

— S í , e s e v i d e n t e q u e l a c u l t u r a e s t a b a r e ­
d u c i d a a u n o s n ú c l e o s m u y c o n f i n a d o s , los 
c o n v e n t o s , p o r e f e m o f o . e r a n u n a p ^ r í e p r i n c i ­

p a l p o r q u e e l l o s f u e r o n l o s q u e c o n s e r v a r o n 
e s o s m a n u s c r i t o s y l o s t r a n s m i t i e r o n , a l a p a ­
r e c e r e l a r t e t i p o g r á f i c o , a l a p o s t e r i d a d . 

— ¿ E n t ó n c e s s e p u e d e d e c i r q u e e l i n v e n t o 
d e G u t e m b e r g f u e e l c i m i e n t o d e l a s r e v o l u c i o ­
n e s s o c i a l e s y p o l í t i c a s p o s t e r i o r e s ? 

— E s o b v i o , ¿ n o ? ¡ P a r a q u é e x p l i c a r l o a q u í y 
a h o r a ! P e r o e s t a m o s v i v i e n d o d e s d e h a c e c i n ­
c o s i g l o s l a l l a m a d a « G a l a x i a G u t e m b e r g » , e n 
a f o r t u n a d a f r a s e d e M c L u c h a n . S i n e m b a r g o , 
m e t e m o q u e e s t á a p u n t o d e a c a b a r s e , d e a p a ­
g a r s e e s a « G a l a x i a G u t e m b e r g » p o r q u e c o n 
t a n t a t e l e v i s i ó n , d e n t r o d e u n a s p o c a s g e n e r a ^ \ 
c i e n e s h a b r e m o s o l v i d a d o l a l e c t u r a p a r a n u ­
t r i r n o s e x c l u s i v a m e n t e d e i m á g e n e s y s o n i d o . . , 

— ¿ P i e n s a u s t e d q u e h a p e r d i d o v a l o r , v i ­
g e n c i a l a « R e v o l u c i ó n G u t e m b e r g » , q u e h a p e r ­
d i d o v a l o r l a l e t r a i m p r e s a ? 

S í , n o e s t á m a l : l a « R e v o l u c i ó n G u t e m b e r g » , 
i g u a l q u e l a R e v o l u c i ó n F r a n c e s a , a u n q u e . . . 

— ¿ A u n q u e q u é ? 
— N o h a y m á s a u n q u e s . 

- - ¿ Q u i e r e d e c i r q u e e s u n a r e v o l u c i ó n q u e 
e m o i e z a a c o j e a r ? 

— N o , n o . N o q u e d a c o j a . L a r e v o l u c i ó n , e s a 
r e v o l u c i ó n , o b t u v o s u s f r u t o s , t u v o s u m o m e n ­
t o . A h o r a e s c u a n d o e s t á e n g r a v e r i e s g o . . . 

- ^ ¿ P o r l a p r o l i f e r a c i ó n q u e s e « d v i e r t e d@ 
l a i n f o r m a c i ó n — y a v e c e s d e f o r m a c i ó n — , a u ­
d i o v i s u a l ? . . . M e p a r e c e q u e n o . . . L a l e t r a i m -
p r e s a e s t a r á s i e m p r e a n t e l o s o j o s p a r a ; l e e r y 
c o m p r e n d e r . . . L a i m a g e n s e v o l a t i l i z a y l a s p a l a ­
b r a s e n t r a n p o r u n o í d o y s a l e n p o r o t r o , ¿ n o ? 

— ¡ Y a v e r e m o s , y a v e r e m o s ! E s c i e r t o q u e 
l a s n a l a b r a s s e l a s l l e v a e l v i e n t o , p e r o d e s ­
c o n f í o . D e s d e l u e g o n o c a b e d u d a q u e e l l i b r o 
t i e n e l a v e n í a l a d e q u e s e p u e d e v o l v e r s o b r é 
é l c u a n t a s v e c e s s e q u i e r a , m i e n t r a s q u e l á 
i m a g e n y e l s o n i d o s e l o s l l e v a e l v i e n t o . . . 

— N o t a n t o , d o n A n t o n i o , n o t a n t o . H o y l o s 
p r o d i g i o s d e l a t é c n i c a n o s p e r m i t e n g r a b a r y 
« c o n s e r v a r » t o d o . . . 

— S í s í , p e r o s i e m p r e e s m á s I n c ó m o d o 
q u e o j e a r u n l i b r o . Y m á s c o s t o s o , t a m b i é n . 

— i n s i s t a m o s s o b r e | a l e t r a i m p r e s a y á 
p r o p ó s i t o d e e l l a ¿ Q u é h i s t o r i a e s e s a d e u n 
l i b r o i m p r e s o e n P o n t e v e d r a p o r G u t e m b e r g ? 

— H a s i d o u n p e q u e ñ o j u e g o d e m i I n v e n t i ­
v a e n r e l a c i ó n c o n u n l i b r o q u e h a n a d j u d i c a d o , 
s i n e l m e n o r r i g o r c i e n t í f i c o , a P a m p l o n a . . . 

— O s e a . q u e d e G u t e m b e r g e n P o n t e v e d r a , 
n a d a , n a d a . .. 

— B u e n o , n a d a , d e n a d a . n o . L a p o s i b i l i d a d 

t e ó r i c a e x i s t e . . . 
— ¿ C ó m o ? ¿ P o s i b i l i d a d t e ó r i c a ? ¿ A c a s o por ­

q u e p a s ó p o r a q u í e n v i a j e a S a n t i a g o d e C o m ­
p o s t e la p a r a g a n a r e l j u b i l e o ? 

— i C I a r o q u e sí? ¡ P o r q u é n o ! 
. — ¿ P o r q u é u n h o m b r e c o m o u s t e d , c o n o c i ­

d o c o m o m u s i c ó l o g o s e n o s h a d e s c u b i e r t o 
c o m o " u n e s t u d i o s o d e l a I m p r e n t a ? 

— Q u e c o n s t e q u e m i s p r i m e r o s t r a b a j o s p u ­
b l i c a d o s , e x t e n s o s , f u e r o n s o b r e h i s t o r i a d e l a 
I m p r e n t a e n E s p a ñ a , a l l á p o r e l a ñ o 1 9 3 4 . E l 
t í t u l o d e l o s p r i m e r o s f u e r o n « L i b r o s i m p r e s o s 
e n B i l b a o e n e l S i g l o X V I » y « L a I m p r e n t a e n 
É s t e l l a , e n e l S i g l o X V I » . P a r a m i l a B i b l i o g r a ­
f í a e s u n a r t e m a y o r . . 

— C o m o e s p e c i a l i s t a e n h i s t o r i a d e l a I m ­
p r e n t a , d e v e r d a d , d e v e r d a d ; c o n r i g o r c i e n t í ­
f i c o , ¿ c u á h d o y d ó n d e s e i m p r i m i ó e l p r i m e r 
l i b r o e n E s p a ñ a ? 

— P o r a h o r a e s m e j o r h a b l a r d e l o s p r i m e ­
r o s l i b r o s y l a s p r i m e r a s c i u d a d e s q u e e m p l e a ­
r o n e l a r t e t i p o g r á f i c o v q u e f u e r o n , c a s i s i m u l ­
t á n e a m e n t e , s é q o v l a . B a r c e l o n a , V a l e n c i a Z a ­
r a g o z a , s e g u r a s d e T o r t o s a . S e v i l l a y B u r g o s . 

— ¿ C u á n d o a p a r e c e p o r p r i m e r a v e z ' a i m ­

p r e n t a e n E s o a ñ a ? 
— E n e l a ñ o 1 4 7 2 . e n S e g o v i a . c o n u n i m ­

p r e s o r a l e m á n , J u a n P a r i x . n a c i d o e n H e M e l -
g e r p e r o q u e v e n í a d e I t a l i a . 

— ¿ Y e n G a l i c i a cuándo17 
— ¿ E n G a l i c i a ? . . . H a y u n l i b r o q u e a m í m e 

d e s a z o n a , p o r q u e n o h e l l e g a d o a a v e r i g u a r 
d ó n d e y p o r q u i é n e s t á i m p r e s o . Y e s u n b r e ­
v i a r i o p a r a l a D i ó c e s i s d e O r e n s e , d e i m p r e ­
s i ó n m u y a r c a i c a . P u d i e r a e s t a r i m p r e s o e n 
O r e n s e h a c i a 1 4 8 0 y e n e s e c a ^ o é s t e s e r í a e l 
p r i m e r l i b r o i m p r e s o e n G a l i c i a . . . 

— Y s i n h i p ó t e s i s , ¿ c u á n d o ? 
— C o n d a t o s e v i d e n t e s l a p r i m e r a I m p r e n t a 

e s l a q u e e s t a b l e c e n e n M o n t e r r e y , a l a m n a r o 
d e l c a s t i l l o e n V í » n n u n l i b re i -o d e S ^ ' ^ a n r a 

y u n i m p r e s o r a s t u r i a n o q u e m o n t a r e n u n a i m ­
p r e n t a p e r f e c t a y d e l a c u a l s e c o n o c e e ! e s ­
p l é n d i d o « M i s a l A ú r i e n s a » . C r e o h a b e r d e s c u ­
b i e r t o r e s t o s d e o t r a s d o s i m p r e s i o n e s m á s q u e 
p r o n t o d a r é a c o n o c e r . . . 

— ¿ E n e s t e c o m p l e j o c o s m o s d e l a « G a l a ­
x i a G u t e m b e r g » q u é p a p e l r e p r e s e n t ó P o n t e ­
v e d r a ? , f , 

— U n a n ó n i m o y p o b r e p a p e ! , p o r q u e h a s t a 
e l s i g l o X I X n o s e e n c u e n t r a n v e s t i g i o s d e l 
a r t e t i p o g r á f i c o e n P o n t e v e d r a . P e r o e x i s t e l a 
p o s i b i l i d a d , r e p i t o , a u n a u e r e m o t a , d e q u e l o s 
p r i m e r o s i m p r e s o s d e l P l a n e t a s e h u b i e r a n p r o ­
d u c i d o a q u í . E n e l b a r r i o d a ! B u r g o , p o r s u ­
p u e s t o . . 

— Y a , lo d e l v i a j e d e G u t e m b e r g . . . 

-• — S Í . . • ^ - , . . ~ " \ ! ; 
— Y a , «yal P e r o y a e n e s t e m u n d o n u e s t r o 

d e o t r a s r e a l i d a d e s ¿ q u é S\C,\V(.\CÍ\ e s t e p r e m i o 
p a r a A n t o n i o O d r i o z o l a i n v e s t i g a d o r e h i s t o r i a ­
d o r d e l a I m p r e n t a ? •• 

— M e h a c a u s a d o s o r p r e s a y s a r i s f a c c i ó n 
p o r q u e s u p o n e u n p o c o e l t r i u n f o d e l p^ov n-
c i a n o , d e u n a p e r s o n a c o m o y o , q u é c o n m e ­
d i o s m u y r u d i m e n t a r i o s t i e n e q u e t r a b a j a r u n a s 
m a t e r i a s e n f a s q u e h a c é f a l t a e l e m e n t o s y s o ­
b r e t o d o m a t e r i a L f i d e d i g n o . E s d e c i r , i n v e s t i ­
g a r e n l a s f u e n t e s . E n e s t e s e n t i d o m e h a n 
a y u d a d o m u c h í s i m o l a s b i b l i o t e c a r i a s y b i b i i o -
t e c a r i a s d e P o n t e v e d r a , S a n t i a g o y B i b ' i o t e c a 
N a c i o n a l d e M a d r i d . T a m b i é n h e t é n - d o e s a s 
a y u d a s d e m i s c o m p a ñ e r o s d e t r a b a j o q u e m e 
h a n p r e s t a d o u n i n e s t i m a b l e a p o y o . Y l a m a y o r 
s a t i s f a c c i ó n a d v e r t i r q u e t o d a v í a e x i s t e l a b o n ­
d a d h u m a n a . P o r q u e s e d a l a c i r c u n s t a n c i a d e 
q u e f o r m a b a p a r t e d e l j u r a d o q u e d e c i d i ó l o s 
p r e m i o s u n d i s t i n g u i d o e s c r i t o r s o b r e e l c u ? ! 
p u b l i q u é h a c e t i e m p o u n a r t í c u l o d u r í s i m o j u a ­
g a n d o u n o d e s u s l i b r o s . Y é l h a t e n i d o l a e l e ­
g a n c i a d e n o t e n e r l o e n c u e n t a . 

— M u y b i e n P u e s y a b r i n d a r e m o s p o r l a 
I m p r e n t a . 

— M e j o r , p o r l a G a l a x i a G u t e m b e r g . 
— E n e s e c a s o l e v a n t a r e m o s la c o p a p o r l a 

R e v o l u c i ó n G u t e m b e r g . ¿Le p a r e c e ? 
— ( S o n r í e . E n l a s o l a p a e l b i c h o m a c r o c é f a ­

lo a b r e s u b o s a a n t e d i l u v i a n a . . . ) . B u e n o , t a m -
hién, t a m b i é n . . . 

Pedro Antonio Rivas 
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Concentración de los reci utas 
del 2.o llamamiento de 1974 

S e i n i c i a e l d í a 1 4 , c o n l a p r e s e n t a c i ó n 

d e l o s d e s t i n a d o s a A l m e r í a 

D i s p u e s t o p o r l a s u p e ­
r i o r i d a d , l a e d n e e n t r a c i ó n 

d e l o s m o z o s d e l r e e m p l a ­
z o d e 1 9 7 4 y a g r e g a d o s a l 
m i s m o , p a r a s u i n c o r p o r a ­
c i ó n a f i l a s e n e l s e g u n d o 
l l a m a m i e n t o , y a l o b j e t o d e 
q u e l l e g u e a g e n e r a l c o n o ­
c i m i e n t o d e l o s i n t e r e s a ­
d o s d e e s t a p r o v i n c i a , pa r ­
t i c u l a r m e n t e d e a q u e l l o s 
q u e p o r d i v e r s a s c i r c u n s ­
t a n c i a s n o l e s h a l l e g a d o l a 
n o t i f i c a c i ó n p o r c o n d u c t o 
d e s u s r e s p e c t i v o s a v u n t a -
m i e n t o s . l a C a i a d e R e c l u ­
t a s n ú m e r o 8 2 1 , d e P o n t e 
v e d r a h a c e p ú b l i c o q u e l o s 
d í a s y h o r a s q u e a m e l a 
m i s m a h a n d e e f e d u a r su 
p r e s e n t a c i ó n , p r o v i s t o s d « 

l a c a r t i l l a m i l i t a r , d o c u m e i 1 
to d e i d e n t i d a d , c e r t i f i c a d a 
d e e s t u d i o s , p e r m i s o d e 
c o n d u c i r y t r a c t o r i s i a , s o n 
l o s s i g u i e n t e s : 

D í a 14 d e a b r i l , a l a ? 9 
h o r a s , l o s d e s t i n a d o s a l C I R 
n ú m e r o 6 . e n A l m e r í a : B R I 
P A C . e n A l c a n t a r i l l a - M u r ­
c i a , y C I R n ú m e r o 1 5 . e n 
T e n e r i f e . 

D í a 1 5 , l o s d e s t i n a d o s a l 
C I R n ú m e r o 3 , e n C á c e r e s : . 
d í a 1 6 , l o s d e l O I R n ú m e r o 
1 3 , d e F i g u e i r i d o ; d í a 1 ^ , 
l o s d e l C I R n ú m e r o 1 6 . er» 
C á d i z , y e l d í a 2 1 , l o s d - s t | 
n a d o s a l B , N " ú m e r o - ir 
E l A a i u n . v ' - r z a t * € ^ 
fccia d e l S a b a c a » 



H O Y , E L A U D l t O R l O 

Actuac ión del Grupo de 
Ballet A Z de la U 
Complutense de 

niversidad 
M a d r i d 

E n e i A u d i t o r i o H e , l a C a 
}p de A h o r r o - P r o v i n c i a l , 
VP • o f r e c e r s e e - i a t a r d é , 
U n e s o e r t á c u l o - e a l m e r t t e 
I n t e r e s a n t e ; y de a c u s a d o 
n W e i S e t r a t a d e l G r u p o 
d e R a j l e i A Z . d e la U n i v e r 
g i ^ i i H n n m r i l i i i d e n s e d e M a 
d n d d e r e c i e n t e c o n s U t u 
cín-v v o i i p a r f f i a ñ o r v e ? 
p t - í r ne ra e n G a l i c i a 

H e r r . o c h a b l a d o d e e l l o 
C o n s u d i r e c t o r a J u l i a M a r 
t f n A l a f n n t , y u n a c o m p s n e 
r a d e l o r u p o . A u r o r a P a s 
t o r OUP ^ o p r e e e n e n l a fo 
t o n r a f í a 

— / C o m o s e h a l l a I n t e , 
g r a d o e l G r u p o ? 

— L o í n t e o r a m o . - e - i u d i a n 
t e ? e n s u t o t a l i d a d de di 
f e r e n f e s p .dade? 

- H a b l e m o s d e l a o r c j an l 
z a c i ó p ; . C r» m o e s t á i s é t i 
e s r p a s o e c t o ? 

— E n c u a n t o a l í u n c i o n a 
m i e n t o i n t e r n o v n n u i -
n a ^ i a u n a au f o d i r e c r i ó u 
c o n s i d e r a n d o l o m á s i m p o r 
t a n f e l a i -p«nnn- :aKníHad o r o 
f e s ' o n a l d e c a d a u n o E n 
c u a n t o a \PI r e a l i 7 a n i ó n de 
í a * o h r a s c o n t a m o s c o n 
V a r i o ? n O ' - P Ó n r a f n s no s o l o 
fesoannlps i n n t n n o n a s e s o 
rec- de l a - d e m á s a r t e s v a 
q u e no o u e d e l a d-a n z ; 
c o m o a r t e r e a í í / a r s p o l e 
n a m p n t e s i n ! P í n t e r r e l a 

c i ó n c o n l os d e m á s . 
— / . C u á l e s ' a p r e p a r a ­

c i ó n t é c n i c a d e l G r u p o ? 
— N o s o l a m e n t e u s a m o s , 

l a t é c n i c a c l á s i c a - i n c l u s o 
h a y e l e m e n t o s q u e h a n . v í a 
j a d o p o r o t r o - p a í s e s e s u i 
d i a n d o l a s d i f e r e n t e s es­
c u e l a s f ^ á s i c í í s y t é c n i c a s 
m á s m o d e r n a s 

— ¿ C u á l e s e l f u n c i o n a 
m i e n t o v d i r e c t i f / ' ? 

- N u e s t r a ( m e n c i ó n , es 
e s t u d i a r l a d a n z a y s u d e s ­
a r r o l l o a c t u a l , n o q u e r i e n d o 
d e c i r c o n e s t o q u e d e s p r e ­
c i e m o s l a d a n 2 a c l á s i c a 
f d e h e c h o e s t á i n c l u i d a e n 
n u e s t r o s p r o g r a m a s d e p r o 
m o c i ó n l s i n o q u e y a h a ­
b i e n d o q r u p o s q u e l a t r a 
b a i á n n o s o t r o s q u e r e m o s 
d e s a r r o l l a r o t r a c o n c e p c i ó n 

~ / Q u é 1 í n e a d e c r e a ­
c i ó n s e q ú n e s o . s i q u e e l 
G r u p o ' ' 

- E n t odo l o q u e h a c e ­
m o s ' a d a n z a , j u q a m o s c o n 
l o s e s t í m u l o s d e ! i n d i v i d u o 
e s n a ñ o t y u i i l i z a m o s t é c n i ­
c a s q u e v a n d e s d e l a l í n e a 
r e d o n d a a s c e n s t o n a l f e o m o 
o u e d e s e r l a c l á s i c a l h a s 
t a lac; t é c n i c a s d e m o v í - " 
m i e n t o f r a g m e n t a d o y d e 
c o n t r a e n i ó n r e l a i a c i ó n. c o 
m o o c u r ' e e n l a d a n z a c o n 
l e m o o r á n e a A n f e t o d o . 
Q u e r e m o s o u e n t i p ' í t r n b a 

M a ñ a n a , d o m i n g o , s a l d r á d e 

l a B a s í l i c a d e S a n t i M a r í a 

l a p r o c e s i ó n c o n e l S a n t í s i m o 

llevará la comutiión a los enfermos 
de la parroquia 

M a n a n a , d o m i n g o u n a 
v e z f i n a l i z a d a l a m i s a p a 
r r o q u í a l d e l a s o c h o y m e ­
d i a d e l a m a ñ a n a , s a l d r á 
d e l a B a s í l i c a d e S a n t a M ; 
r í a l a M a y o r , l a p r o c e s i ó n 
c o n e l S a n t í s i m o , p a r a He 
v a r l a c o m u n i ó n a l o s e n ­
f e r m o s e i m p e d i d o s d e l a 
p a r r o q u i a . 

L a c o m u n i ó n s e r á l í e v d ' 

d a a i o s d o m i c i l i o s d e l a s 
p e r s o n a s q u e n o p u e d e n 
c o n c u r r i r a l a p a r r o q f t i Q 
po r e n c o n t v a r . - e e n f e r m o ; , 
o i m p e d i d o s 

E l i t i n e r a r i o s e r á a p r o x i 
m a d a m e n t e 1 i g u a l a l d e años 
p r e c e d e n t e s , y a l a c i t a d a 
p r o c e s i ó n a s i s t i r á n l a s a s o 
c i s e i o n e s p í a d o s a f i d e l a 

e n l a p a r r c q u i c e L e r ^ z 

H o y P r i m e r V i e r n e s , d e 
m e s e n h o n o r , a l S a a r a d o 
C o r a z ó n d e J e s ú s , h a b r á 
e j e r c i c i o r e z a d o a l a m a ñ a 
n a y s o l e m n e a l a t a r d e . 

H o y , s á b a d o , c a t e -
c i s m o a l a s t r e s y m e d i a 
e n e l G á s t e l o y R a m a í l á s : 
a i a ? c u a t r o y m e d í a e n 
C a s - A d o r a d o O n m i n a o d ía 
6 m i s a < o l I P t i fiírritf: 
s i n i ' C p t o rJ s 1 C r ^ a s T M ^ ' ^ 

d i f u n t o s a l a ? d i e ? y m e 
d í a d e l a m a ñ a n a J u e v e s 
d í a 10 a l a s ó c h c y m e d i í ; 
d e l a t a r d e r e u n i ó n de l o s 
p a d r e s y p a d r i n o s d ^ lo^ 
n i ñ o s q u e H a - d f b a t i t i y a r 
s e e l d í a 15 

D e s d ^ e : k t n e s t o d a ? 
l a ? t a r d e s a l a r s e i s y m e 
d í a i>re;»«,"^ctÓP oa r : - l a 
P r i m e r f , C «rn ' jmión--

f íáHfw lo rh'a 1*? c a t e c i s m o 
Qtr h. i r » q y TQ 

l íe i t e n g a r a í z e s p a ñ o l a 
— ¿ E n q u é c o n s i s t e ? 
— E l p r o g r a m a q u e t r a e ­

m o s , e s u n a p u n t e d e d i f e ­
r e n t e s t é c n i c a s . C o n e l l o 
q u e r e m o s p r e s e n t a r e n q u e 
s e b a s a c a d a m o v i m i e n t o 
d e d a n z a , p u e s c o n s i d e r a n 
do q u e e n España n o h a n 
e n t r a d o n o s o l o e l b a l l e t 
h a c e 3 0 0 a ñ o s , s i n o n i s i ­
q u i e r a l o s m o v i m i e n t o s a r 
t í s t í c o s d e e s t e s i g l o ( e n 
d a n z a ) , e s t o r e s u l t a i n ­
c o m p r e n s i b l e d a d o q u e e l 
c a r á c t e r e s p a ñ o l l e v a t a n 
t o l a d a n z a i m p r e s i o n i s t a 
c o m o l a e x p r e s i o n i s t a , p o r 
e j e m p l o , y s o l o é e l a ú l t i ­
m a h a h a b i d o t e i i a s , m a n i ­
f e s t a c i o n e s , II a m á n d o l é 
e r r ó n e a m e n t e " d a n z a e s t í l t 
z a d a " . 

— ¿ Q u é e s . a s u j u i c i o , 
l o más i n t e r e s a n t e d e l p ro ­
g r a m a ? 

— L a d a n z a c o n c r e t a ; s e 
v a a v e r p o r p r i m e r a v e z 
e n p ú b l i c o l a c r e a c i ó n d i ­
r e c t a e n e s c e n a d e i tn m o ­
v i m i e n t o p r o d u c i d o p o r s e n 
s a c i o n e s d e r i t m o , t i e m p o 
y e s p a c i o . 

— M i r e m o s h a c i a e l e x ­
p r e s i o n i s m o . ¿ S i g u e n l a e s 
c u e l a a l e m a n a , o l a a m e r i ­
c a n a ? 

- N i n g u n a d e l a s d o s ; 
c o m o a n t e s h e m o s d i c h o , 
v a m o s a u n e x p r e s i o n i s m o 
e s p a ñ o l . S u c a r a c t e r í s t i c a , 
e s c o n j u g a r u n m o v i m i e n t o 
y e x p r e s i ó n co r i u n e t o t a l 
l i b e r t a d . 

— N o s e x t r a ñ a v e r i n c l u i ­
d a l a " d a n z a t e a t r o " 

- — C o n e l l o , q u e r e m o s ft* 
j a r e l g r a n i n t e r é s q u e t i e ­
n e e n e l t e m a t e a t r a l , l a 
f o r m a d e d a n z a , p u e s l a 
d a n z a , c o m o t o d o e l a r t e , 
l l e v a i n c l u i d a u n a p r o b l e m a 
t i c a s o c i a l d e l a q u e n o p u e 
d e d e s l i g a r s e , y e s l a f o r ­
m a más c o m p l e t a d e e x p r e 
g i ó n y a q u e c o m o d i j i m o s ' 
e s l a ú n i c a a r t e q u e j u e g a 
c o n e l r i t m o , e l t i e m p o y 
e l e s p a c i o . 

— U n a ú l t i m e p r e g u n t a . 
¿ Q u é p r o y e c t o s i n m e d i a t o s 

— E s l a m o ? e s t u d i a n d o y 
p r e p a r a n d o ü n b a i l é ! s o b r e 
" s i s t o m e t i s m o " , po r se r é s ­
t e un g r a v e p r o b l e m a a c ­
t u a l y a d e m á s c o n t i e n e u n a 
s e r i e d e f a c t o r e s q u e p e r ­
m i t e n u n a g r a n r i q u e z a d e 
d a n z a Por o t r í - p a n e s e -
a u i m o s e n e l d e s a r r o l l e d e 
lo que s e r á u n a nuev<r c o r i -
c e o c i ó n l a d a n z a e n l a 
q u e P ! i n H i v i d u o c r e a a o a f 
t i r HP e s t ' m i d n t e x t e r n o s 
a é l s i n t e n e r i d e a o r e c o n -
ppKJrjpt d e l ' - now im ien to a 
i p i e m r p ' s i r u n a e s c e n a y 
c o l a n d o nr>n ,(r»a n*-an o r e 
p a r a c i ó n í k í c p 

durante fa semana 
p r ó x i m a 

DE GUAU 
D u r a n t e e l d í a d e h o y l e 

c o r r e s p o n d e e l s e r v i c i o p e r 
m a n e n t e d e g u a r d i a , a l a 
f a r m a c i a d e d o n L a u r e a n o 

i S i m ó n S á n c h e z , e n l a p l a z a 
d e P a c o L e i s . 1 6 ; y a l a d e 
d o ñ a J o s e f a A m e i j e i r a s V á z 
q u e z . e n L o u r e i r o C r e s -
p o , 7 3 . 

R e f o r z a r á e l s e r v i c i o h a s 
t a l a s o c h o d e l a t a r d e , l a 
d e d o ñ a G l o r i a A l o n s o P a s ­
c u a l , e n L é r e z - E m p a l m e : y 
h a s t a l a s d i e z d e l a n o c h e , 
l a d e d o n E d u a r d o M o r e d a 
N o v o , e n l a a v e n i d a d e L a 
C o r u ñ a . 3-7 ( E l B u r g o ) , . 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A 

S e r v i c i o p e r m a n e n t e d e 
p r a c t i c a n t e s . . e n l a c a l l e d e 
fe O l i v a , . 4 p r i m e r o i z q u i e r 
d a . T e l é f o n o 8 5 2 5 31 

MAREAS 
PARA HOY 

12,17 h., p r i m e r a p l e a m a r , 
05.50 h . , p r i m e r a b a j a m a i - . 
18.15 h.. s e g u n d a b a j a m a r . 

l a A u d i e n c i a P r o v i n c i a l , 
h a s e ñ a l a d o p a r a s e r v i s t a s 
d u r a n t e l a s e m a n a p r ó x i m a , 
l a s c a u s a s s i g u i e n t e s : 

S e c c i ó n P r i m e r a — D ía 
9 — C a u s a 8 / 7 5 , d e l j u z g a ­
d o d e J3 o n t e v e d r a - 1 , p o r 
a p r o p i a c i ó n i n d e b i d a ; de­
f e n s a , s e ñ o r e s S e n n y G . 
G a r c í a . C a u s a - 6 8 / 7 4 , d e l 
j u z g a d o d e C a m b a d o s , p o r 
i m p r u d e n c i a ; d e f e n s a , s e ­
ñ o r e s S a l g a d o y M o s q u e r a . 
C a u s ü 1 5 5 - 7 4 , d e l j u z g a d o 
d e V i g o - 2 p o r i m p r u d e n c i a ; 
d e f e n s a , s e ñ o r e s R. I g l e 
s i a s y P ó r t e l a . 

D í a 1 1 ; — C a u s a 1-3/74. 
d e l j u z g a d o -de' P o n t e v e d r a 
1 , p o r r o b o ; d e f e n s a , s e ñ o ­
r e s F o n t e n l a ; S . T a m o s y 
G . M o n t e s . C a u s a 1 4 0 / 7 4 . 
d e l j u z g a d o d e V i g o - 2 , p o r 
r o b o ; d e f e n s a - , s e ñ o r e s -FT. 
P é r e z y F a b e l o . - C a u s a 9 / 7 4 
d e l j u z g a d o d e C a m b a d o s , 
p o r r o b o s ; d e f e n s a , s e ñ o ­
r e s D . L e m a y T o b í o . . C a u ­
s a 2 9 - 7 4 , d e l j u z g a d o d e P o n 

t e v e d r a - 2 , p o r i m p rt icten-
c i a ; d e f e n s a , s - e ñ o r e r i s t í»y 
q u e , F r i ñ ó , C i d y G . M o n ­
t e s . 

S e c c i ó n S e g u n d a . — D í a 
8 . — C a u s a Í 6 2 / 7 4 , d e l j u a 
g a d o d e V i g o - 1 , p o r e s t r u -
p o ; d e f e n s a , s e ñ o r e s R i 

. v a s . E s c á l a m e , M o s q u e r a y 
H e r n á n d e z . C a u s a 6 7 / 7 4 , 
d e l j u z g a d o d e V i g o 1 , p o r 
h u r t o ; d e f e n s a , s e ñ o r e s Or ­
t e g a y B e r n á r d e z . C a u s a 
3 0 / 7 4 ; d e l j u z g a d o d e \ > 
p o r a b a n d o n o d e r a m i l l a ; 
d e f e n s a , s e ñ o r e s A p a r i c i o , 
C e l a . M o s q u e r a y G . M o n -

• t e s . V -
. D ía .ÍÓ.^r. C a u s a 2 / 7 5 , 
d e l j u z g a d o d e V i g o - 3 p o r 
f a l s e d a d ; d e f e n s a , s e n o ; es 
P é r e z S . y M o s q u e r a . i C a u ­

sa 6 2 / 7 4 , d e l j u z g a d o d e 
V i g o - 3 „ p o r r o b o : d e f e B s a , 
s e ñ o r e s A c o s t a y G . M o n ­
t e » . C a u s a 2 3 2 / 7 4 , d e ! i^z-
g a d o d e V i g o - 1 , p o r m w y 
d e n c i a ; - d e f e n s a , s e ñ o r e í 
E s i é v e z y M o s q u e r a . , 

A Y E R , E N E L A T E N E O 

el arquitecto coruñés, 
Xosé L u i s Mar t ínez , sobie 

rbanismo 

E n l a t a r d e d e a y e r e n 
e l s a l ó n d e a c t o s d e l B a n c o 
d e B ü b a o , t u v o l u g a r l a p r i 
m e r a c o n f e r e n c i a d e l c i c l o 
s o b r e t e m a s a c t u a l e s or­
g a n i z a d a p o r 3! A t e n e o p o n 
t e v e d r é s , c o n a s i s t e n c i a d e 
n u m e r o s o p ú b l i c o , e n t r e e l 
q u e f i g u r a b a n e s p e c i a l i s t a s 
y t é c n i c o s e n l a m a t e r i a , 
s o b r e l a q u e d i s e r t ó e l jo-
v e n a r q u i t e c t o c o r u ñ é s . X o 
s é L u i s M a r t í n e z , 

E l a c t o , o r g a n i z a d o e n 
c o l a b o r a c i ó n c o n e l C o l e ­
g i e O f i c i a l d e A r q u i t e c t o s 
d e G a l i c i a , o c u p ó e l t e m a : 
- - ' n í r o g l i i c c i ó r ! a ' U r b a m s ; 
m o . 

D e s p u é s d e d e f i n i r c o m o 
p r o b l e m a e s e n c i a l d e l U r ­
b a n i s m o e l p r o b l e m a d e 
" h a b i t a r " , d e l a a p r o p i a c i ó n 
d e l e s p a c i o e l c o n f e r e n ­
c i a n t e p a s ó a e s t u d i a r l a s 
r e l a c i o n e s e x i s t e n t e s e n t r e 
i o s d i f e r e n t e s m o d o s d e 
p r o d u c c i ó n y l o s t i o o s d e 
a s e n t a m i e n t o q u e o r o d ú -
c e n C e n t r ó e l t e m a e n e l 
m o v n r j i o n t o v d e s a r r n t l n de 
ta c i u d a d m o d e r n a cru-no 
^ o n - o r i l o n c i s d a ' " "odo de 

p r o d t i c c i ó n c a o i t a l í s t a €íwe 

mfnsk t é c r ^ * se­

ñalando l a s t r e s f a s e s d e l 
u r b a n i s m o m o d e r n o : p a t e r 
n a l í s t a . i d e o l ó g i c a y l a réc 
n í c o a d m i n i s t r a t i v a . 

S i g u i ó r e f i r i é n d o s e a l a s 
r e l a c i o n e s q u e s e p r o d u c e n 
e n n u e s t r a s o c i e d a d s e ñ a ­
l a n d o l a I m p o r t a n c i a d e 
u n a d e m o c f a t i z a c í o n d e l 
p r o c e s o d e p r o d u c c i ó n d e 

l a c i u d a d y c o n e l l o l a ne­
c e s a r i a p a r t i c i p a c i ó n d e l 
c i u d a d a n o , t a n t o e n l a f a s e 
d e d e f i n i c i ó n d e n e c e s i d a ­
d e s - c o m o e n e l c o n t r o l d e 
e j e c u c i ó n d e l o s p l a n e s 
e l a b o r a d o s , 

X o s é L u i s M a i i í n e z , f u e 
a c o g i d o f i n a l m e n t e c o n p r o 
l o n g a d o s a p l a u s o s . 

L O N J A S 
M A R i N 

U n t o t a l de 9.209 k i l o s d e 
p e s c a d o y m a r i s c o se h a n s u 
b a s t a d o a y e r e n l a L o n j a d e 
M a r í n . E l a l i j o f u e l l e v a d o 
a c a b o po r c a t o r c e b a r c o s . 

E n L o n j a se h a n r e g i s t r a 
do e s t a s c o t i z a c i o n e s : c i g a l a , 
d e 165 a 272 p e s e t a s k i l o ; 
m e r i u c i l l a . de 125 a 153: pes 
c a d i l l a . de 87 a 105: l e n g u a 
do, de 380 a 398; r a p e , a 98 ; 
m e r o , a 260; pu lpo , d e 25 a 
37 : ga l lo , a 135: r o d a b a l l o , 
a 138 y t u r H . de 8 a 28 r>€ 
s e t a s k i lo , 

E L B i f c B E S 

de p e s c a d o de a l t u r a , que 
h a b í a n s i do a l i j a d o s p o r u n 
" b o u " y n u e v e " b a k a s " 3 f u e 
r o n s u b a s t a d o s a y e t e n l a 

L o n j a d e E l B e r b é s . E n e s t ^ 
L o n j a t a m b i é n se v e n d i e r o n 
77.400 k i l o s de p a l o m e t a , co t í 
u n p r e c i o de 25 a 32 p e s e t a ! 
k i l o ; 20.500 d e s a r d i n a , d | 
8'48 a 9 '81 y 4.000 de p a r r © 
c h a , a 13'78 n e s e t a s k i l o . 

F E R R O L 

ü n t o t a l de 163.835 p e s e t ^ 
p r o p o r c i o n a r o n l os 5.460 M 
los d e p e s c a d o s u b a s t a d o s -ew 
l a L o n j a f e r r o l a n a . 

L a s e s p e c i e s de m a y o r met 
d i m l e n t o h a n s i d o : abatteífo» 
p^scad i l l f t , m e l g a J l r k » $ a a t 
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de Antiguos Miembro 
e Juventudes 

O l W f í O L I S T E , P R E S I D E N T E D E L A J U N T A L O C A L 

C E N T R O R E G I O N A L D E L A U . N . E ^ 

XltO del Grupo Táoano, 
de Madrid 

El 25 y 26, cursos íle erwntaeiéo de Jei 
O r g a a l z a d o p o r e l A u l a de 

T e a t r o - de l C e n t r o R e g i ó n a l 
d e l a CTn ivers idad a D i s t a n , 
c ía de P o n t e v e d r a , e n e l a u 

E n e l S a J 
l a D e l e g a c i ó n d e S i n d i c a ­
t o s . d e P o n t e v e d r a , s e c e l e 
b r ó e l d í a 3 , l a a n u n c i a d a 
r e u n i ó n d e l a A g r u p a c i ó n 
d e A n t i g u o s M i e m b r o s d e l 
F r e n t e d e J u v e n t u d e s , c o m o 
c o n t i n u a c i ó n a l a , i n i c i a d a 
e ' tfa 2 6 d e m a r z o . 

l . a c o n c u r r e n c i a f u e m u y 
n u m e r o s a y a n i m a d a , p a r t i ­
c i p á n d o s e c o n c a l o r e n l o s 
t e m a s t r a t a d o s , L a v o t a c i ó n 
p g r a d e s i g n a r l a J u n t a L o ­
c a l d e l a A g r u p a c i ó n , pro­

c l a m ó p r e s i d e n t e , p o r m a 
y o r í a a p l a s t a n t e , a d o n 
O l i m p i o L i s t e R e g u e i r a , f a 
c u i t á n d o l e p a r a q u e d e s i g ­
n e l o s d e m á s m i e m b r o s d e 
l a J u n t a e n ^ r e l a» p e g o ­
n a s d e s u c o n f i a n z a m á s 
c a r a c t e r i z a d a s . p a r a s e r v i r 
a l a A g r u p a c i ó n . 

P i ñ a l l z a d a f o r m a l m e n t e 
i á A s a m b l e a d e A n t i g u o » 
M i e m b r o s s e a b r i ó u n a m ­
p l i o c o l o q u i o s o b r e i a ae^ 
t u a ü d a d p o l í t i c a a a o c l a c i o -
n l a t s v I « a c t i v i d a d d e " R e 

f o r m a S o c l a ^ E s p a ñ o l a 
q u e p a t r o c i n a C a n t a r e r O j 
d e l C a s t i l l o , p r e s i d e n t e n a - | 
c i o n a l d e l a A g r u p a c i ó n , 
q u e v i s i t a r é l a p r o v i n c i a ] 
l o s d í a s 1 2 y 1 3 d e l a c t u a l 
y s e p r o p o n e r e a l i z a r r e u ­
n i o n e s c o n l o s c o m p o n e n ­
t e s d e l a A g r u p a c i ó n P r o 
v l n c l a l d e A n t i g u o s M i e m ­
b r o s d e J u v e n t u d e s - d e P o n 
t e v e d r a y V f g o , 

E n l a " f o t o " d e Q ó m e i , 
p r e s i d e n c i a d e l a r e u n i ó n . 

AYUNTAMIEMlt) DE PONTEVEDRA 
impuesto municipal sobre circulación de 

vehículos de motor del eño 1975 
S e h a c e p ú b l i c o q u e a p a r t i r d e l p r ó x i m o 

, r d í a 1 0 d e A b r i l y h a s t a e l 9 d e J u l i o , s e p r o c e ­
d e r á a t a e x p e d i c i ó n e n f a D e p o s i t a r í a M u n l -
o l p a t , e n d í a s h á b i l e s y e n h o r a s d e d e s p a c h o 

a l p ú b l i c o , d e l d i s t i n t i v o c o r r e s p o n d i e n t e y r e ­
c i b o j u s t i f i c a t i v o d e l p a g o d e d i c h o i m p u e s t o , 
a i c u a l d e b e r á s e r e x h i b i d o e n s i t i o b i e n v i s i b l e 
d e l v e h í c u l o , b a j o p e n a d e s a n c i ó n s e g ú n d e ­
t e r m i n a n l a s d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s v i g e n t e s . 

L a c u o t a a s a t i s f a c e r t e n d r á c a r á c t e r p r o v l -
i t o n a l a r e s u l t a s d e l o q u e e s t a b l e z c a a l a p r o ­
b a r s e l a L e y d e B a s e s d e l E s t a t u t o d e R é g i m e n 
L o c a L 

P o n t e v e d r a , 1 d e A b r i l d e 1 9 P S 
E L A L C A L D i 
F i r m a l i e j i b f e 

. d e s e r w 

U é W ' t C « « U e i a s - 8 5 0 ^ . a l ) n • 
ftS 5 1 8 5 j A e & ü 6 9 ® 

^ k f T ^ • 

d i to r i o de la- C a i u , 
r r o s P r o v i n c i a l , - se c . b ré 
a y e r l a a c t u a c i ó n d e l G r u p o 
T á b a n o d e M a d r i d , que puso 
e n e s c e n a l a o b r a t i t u l a d a 
" L a ó p e r a d e l b a n d i d o " * 

E l a u d i t o r i o h a veso&acMi 
t o t a l m e n t e i n s u f i c i e i r r e . d a 
do que e l l l eno h a s ido at i 
so lu to , s i gu iendo n u m e r o s o 
p ú b l i c o de p ie l a a c t u a c i ó a 
de éste g rupo , que. s i n d u d a 
h a c o s e c h a d o u n é x i t o t o t a l . 

L a m a g n i f i c a - i n t e r p r e t a 
c i ó n de l e lenco a r t í s t i c o , así 
como e l m o n t a j e de l a o b r a r 
p u e s t a e n e s c e n a , c o r e o g r a 
f í a , l u m i n o t e c n i a y e fec tos 
e s p e c i a l e s , h a n s o r p r e n d i d o 
a l p ú b l i c o que s igu ió c i n 
te rés i n u s i t a d o ésta a c t ú a 
c i ó n d e l G r u p o . T á b a n o 

A l f i n a l de l a i r e p r c s r n i a 
c i ó n . u n a e x t r a o r d i n a r i a o v a 
c i ó n puso de r e l i e v e esto i a 
d u d a b l e é x i t o de u n o s Jóvo 
n e s que, en su p r e s e n t a u i ' i i 
a n t e e l p ú b l i c o p o n t e v e d r é » 
s o r p r e n d i e r o n po r l a i m p e c a 
b le a c t u a c i ó n . 

L O g C U R S O S 

D E O R I 1 E N T A C I O N 

D B D E R E C H O 

E l t e r c e r c u r s o de O r i e n t a 
c i ó n (segunda" y t e r c e r a u n í 
d a d ¿ l i d á c t i c a ) de. i a i c i 

" t a d de D e r e c h o , d e l C e n t r o . 
R e g i o n a l d e l a U n i v e r s i d a d a 
D i s t a n c i a de P o n t e v e d r a , so 
c e l e b r a r á n , e n l a sede ddt 
C e n t r ó , los d ías 25 y 26 d e l 
a c t u a l , c o n a r r e g l o a l s í gu iea 
to p r o g r a m a : 

V i e r n e s d í a 2 5 : D e 10 % 
11 de l a m a ñ a n a : D e r e c h o 
R o m a n o ( C o m e n t a r i o , a b i e r t o 
sob re l a s e g u n d a y t e r c e r a 
u n i d a d d i d á c t i c a ) ; de U a 
12, ses ión p r á c t i c a . 

D e r e c h o P o l í t i c o I : D e 10 
a 11 de l a m a ñ a n a ; de 11 a 
12, ses ión p r á c t i c a . 

D e r e c h o C i v i l : D e 10 a 11 
de l a m a ñ a n a ; de 11 a 12, 
ses ión p r á c t i c a . 

H i s t o r i a d e l D e r e c h o t D i , 
12 a l de l a t a r d e ; de 1 a % 
ses ión p r á c t i c a . 

D e r e c h o P o l í t i c o I I : D e 18 ' 
a 1 de l a t a r d e ; de 1 a 2» 
ses ión p r á c t i c a . 

E c o n o m í a y H a ^ n d a : D e 
12 a 1 de l a t a r x fe ; ' de 1 a 
2, ses ión p r á c t i c a . 

D e r e c h o N a t u r a l : D e 4 a 
6 de l a t a r d e . 

D e r e c h o P e n a l I y I I : D e 
4 a 5, ses ión p r á c t i c a ; de 5 
a 6, c o m e n t a r i o a b i e r t o so 
b r e l a s u n i d a d e s d i d á c t i c a s . 

D e r e c h o d e l T r a b a j o : D e 
4 a 5'30 de l a t a r d e . 

D e r e c h o A d m i n i s t r a t i v o : 
D e 5'30 a 7 de l a t a r d e . 

D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l : D e 
6 a 7 de l a t a r d e . 

D e r e c h o C a n ó n i c o : D e 6 a 
7 de l a t a r d e . 

S á b a d o d í a 26: D e 10 a 12 
de l a m a ñ a n a : V i s i t a a l J u z 
gado de P r i m e r a I n s t a n c i a 
e I n s t r u c c i ó n . 

D e 12 a 2 de l a t a r d e : M e 
•sa r e d o n d a sobre l a p e n a de 
m u e r t e . 

A l a s 2 de l a t a r d e : C l a u 
s u r a d e l C u r s o ' de O r i e n t a 
Ción. 
. S e p o n e en c o n o c i m i e n t o 
de los a l u m n o s de -Derecho 
C w l l f D e r e c h o P e n a l . Deré-

' c h o C a n ó n i c o , D e r e c h o d e l 
T r a b a j o y D e v e c h o A d m i n i s 
t r a t i v o , se h a o r g a n i z a d o l a 
a s i s t e n c i a a u n a v i s t a e u i a 
A u d i e n c i a P r o v i n c i e ] , . que se 
c e l e b r a r á e l v i e r n e s . 25 de 
a b r i l , de 12 de l a m a ñ a n a a 
2 de l a t a r d e . 

C O N F E R E N C I A 

y D E L P R O F E S O R 

S A N C H E Z R K I U U J D A 

E l v i e r n e s , 25 de a b r h , « 
l a s s i e te y m e d i a de l a t a r d e , 
se c e l e b r a r á u n a c o n f e r e n c i a 
d - p r o f e s o r doc tor d o n F r a a 
c i s c o S á n c h e z R e b u l l i d a , c a 
t e d r á t i c o de D e r e c h o - C i v i l 
de i a U n i v e r s i d a d de- N a v a 
r r a . E x p o n d r á e l t e m a " L a 
p a t r i a p o t e s t a d : ¿ F u n c f ó a 
c o n j u n t a o s u b s i d i a r i a de s u s 
t i t u l a r e s ? " L a c o n f e r e n c i a 
t e n d r á l u g a r e n l a sede " d á 
C e n t r o R e g i o n a l de l a U j É 
v e r s i d a d a D i s t a n c i a 4 * 
t e v e d r ^ 
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A L Q U I L E R E S 

• . U A i t i L A J S i s i i n a o i u i c í o -
n e s p a r a c a b a l l e r o s . R a z ó n ; 
S a g a s t a 1 4 . 7 * I¿ t ju le rda . 

i • 
• SIC ALQIJÍLX p iso a m u e . 
toiadn en L a C a e y r a , Bkiqttfs 
4.°, pm^tería, 

• f l ' .NSlüW c o m p l e t a ¿ ¿Gm-
d o r n u i S e ñ o r i t a s . I n f n r m s u -

: d a s re jé íono 859825. 

• A L Q U I L A S l £ p iso a m u e ­
b l ado , J a v i e r P u l g , 8 - 3 * 
D c h a . I n f o r m a c i ó n : ba jo , 

• S E AIJQUILA h a b i t a c i ó n 
a ch i cos con o s i n p e n s i ó n , 
S a n R o m á n , 3 b a j ó . 

• A L Q U I L A M O S p iso a m i í e 
b i ado e n . R ú a N u e v a de A b a . 
J o , 32.2 o D e b a . T e l f . 851141. 

A U T O M O V Í L E S 

A U T O M O V I L E S 

FlQAUTO O: 
F u r g ó n S A V A 

124 D - 1 2 4 S p o r t 1 6 0 0 
1 4 3 0 y 1 4 3 0 « 1 6 0 0 » 
850 2 y 4 p u e r t a s 
B00 E y D — 1 2 7 
M f N I - 6 5 0 - 1 0 0 0 - 1 2 7 5 
R - 8 , R - 6 , 4 - L y R - I Z 
S I M C A 1 0 0 0 y 1 2 0 0 

D ^ A N E 6 

S L C Í Ü ^ t : - C / l 7 < J e M a r z o 

• S O L I D O A B R E Ü . A g e n c i a 
R e n a u l t . P l a z a 8a.rcelos,a 24 

, y 25. Te lé f . 852147 . ' , Fon teve . 
d r a , R e n a u l t 8 ; R e n á n I t . 12; 
Renau l jb 4 ^ ; S e a t 850. 

, , i ' t a i * dej A ' u t p m o v ü ! í! 
" R i o n n ñ o " autornóvl le.s aue . 
v o s y' de ocas ión A d m i t i m o s 
c a m b i o s G r a n d e s f a c i l i d a d e s . 
C o n s ú l t e n o s ' s i n c o m p r o m i s o . 
Vlg-o Bo l í v i a 22. t e l é f o n o s 
218838 217867, C a s a c e n t r a ) 
e n M a d r i d C / A lbe r to Agu t . 
ier.'í so r ^ l ^ f o n o 4492Í00 

• A U T O M O V I L E S S 11 S O , 
C ' J o a q u í n ^ C o s t a . 26. S e a t 
600. S e a t 850," S e a t 124 D . 
S e a t 1.500 g a s o l i n a y g a s . 
O i i . S ín icas 1.000. C i t r o e n T i . 
b u r ó t T D S 19 R e n a u l t 8 T S , 
S í m c a 1.200. S i qu ie re u n co. 
c h e de a l q u i l e r s i n c o n d u c . 
to r . A U T O M O V T I i E S S U S O , 
s e lo p r o p o r c i o n a r á en l a s 
i n e l o r e s c o n d i c i o n e s . 

• S E N E C E S I T A p e r s o n a 
p a r a a t e n d e r y a c o m p a ñ a r 
seño ra m a y o r . I m p r e s c l n d l . 
b le r e f e r e n c i a s . R a z ó n ; N a . 
v a r r e t e . 21.6.° p c h a . 

• S E N E C E S I T A a s i s t e n t a 
d e 9 m a n a n a a 5 t a rde . L T a . 
m o r te le fono 855881. 

• N E C E S I T A : c h i c a f i j a 
o a s i s t e n t a todo el d ía . R a ­
z ó n Pia^.a R p r r e r í o 1 2 - 1 / 

• T R A B A J E en c a s a . E l e v a . . -
dos i ng resos Nuevo , e x c l u s l . 
v b . f ác i l . . U n i c o en E u r o p a . 
I n f o r m a c i ó n g ra t i s . L a b o r 
A l b a R e í 78 c. E n a m o r a d o s , 
23 B a r c e l o n a 13. 

• O F R E C E M O S a tÓdOS 
o p o r t u n i d a d ú n i c a de !?ana r 
l.oon pese tas d i a r i a s . E s c r l ^ 
b l r C o n t i n e n t a l P l a n n l n g -
Spcc ión 75 C a l v e t . 5 ^ B e r 
c e l o n a 6 

• N E C E S I T O « i ó f e r r u t a 
c a m i ó n P.egaso, R a z ó n : E. 
C h a v e s P a r d o B a z á h , -

• S E N E C E S I T A a s i s t e n t a 
d e 9 a 5, tP lé fono 854468 

• N E C E S I T A S E c a m a r e r o 
y ap rend i z . R a z ó n : " C h u r r e ­
r í a G a l l f m n " . G a r c í a C a m ­
b a . 9. ' 

• F A M I L I A c u a t r o pe rsona» 
n e c e s i t a m u c h a c h a f i j a , R a . 
z ^ n D a n j e l d e l a S o t a . 9 10.* 

' i >o : j . « rdá . 

9 P E L U Q l i E E I A de señoras 
" E n r i q u e . n e c e s i t a c h i c a con 
c o n o c i m i e n t o s p r o f e s i ó n , R a 
z ó n ; P e r e g r i n a , 32.1;° 

- , _ ^ ^ m 
• u H I C A p a r a c o c i n a , m a ­
yo? de 30 afyos, p r i m e r p iso 
c é n t r i c o S u e l d o , 9.000 P t a s . 
L l a m a r ño ras de o f i c i n a . T e . 
i é f o n o 911940 V i s o . 

• S E O F R E C E c h ó f e r c o n 
c a r n e t 1 . * D i r i g i r s e : M a n u e l 
T o r r e s B a r b e J t o . M e a ñ o . L o ­
r e s . 

* SOLAR en P l a y a Mogor, 
íüea i p a r a C T i a l e t , ' s u p e r f i c i e 
L06Í) m V e n d e L A Y B E 

• S O L A R en Carnno tongo , 
1.600 m. V e n d e L A Y B E . 

• S A J O en Vernánt íee; L a . 
d r e d a 750 m. l e c i l l d a d e s . 
V e n d e L A Y B R 

• V E N D O p i a n o , m á q u i n a 
p r o p i e d a d 440 m . C / M a r q u e , 
s a , 4 . 1 . * 

• V E N D E S E " p i so acog ido , 
a s c e n s o r , p o r t e r o a u t o m á t i ­
co, 1.A T r a v e s í a A v d a . C o r u . 
ñ a " E d i f i c i o S a n José. R a . 
z ó n ; el m i s m o 2.° A. 

S A L C E D O 

G o m u n i c a a l o s s e ñ o r e s s o c i o s y tafttiiiare* cm* 
h o y , s á b a d o , d í a 5 , y a p a r t i r d e \m O N C f l i 
J a n o c h e c e l e b r a r á u n B A I L i ñmetñm&t ^ 

l a O r q u e s t a " G R A N C A S I N O " 

» R A J O , 614 m. B u e n a 
t u a c í ó n V e n d e L A Y B E . 

• B A J O e u A v e n i d a tíf; L-a 
C o n i ñ a a dos c a i l e s . V e n d e 
L A Y B E . 

S S E V E N D E t i e n d a d e . 
c a m p a ñ a , 8 p l a z a s , dob le t e . 
c h o , p a l o s a l u m i n i o e n V . , 
s e m i n u e v a . R a z ó n : 851994, 

• S E N E C E S I T A a s i s t e n t a . 
R a z ó n G e n e r a l M o l a , 4 - 1 * 0 . 

• S E N E C E S I T A N %ef loras 
o s e ñ o r i t a s ^ a r a v e n t a p ro 
d u c t o s conoc idos a d o m i c i l i o . 
Razón : PereerHwá. 82 .1 . * 

• S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
s a b i e n d o c o c i n a . 8'30 m a ñ a , 
n a a lO'SO n o c h e . S u e l d o 7.000 
p e s e t a s R a z ó n T e l f . 851089. 

• S E R V I C I O a do jn icH io 
M o n t a m o s . ; y d e s m o n t a m o s 
m u e b l e s .v . h a c e m o s r e p a r a , 
•c lonas e léc t r i cas . L l a m a n tú 
t e l e fono 854217, 

• S E N E C E S I T A - c h i c a - se r . 
v i c i o p r e f e r i b i e r s a b í e n d o co. 
c t a a R & A n " r » i i r 852432; , 

• S E N E C E S I T A a s i s t e n t a . 
L l a m a r a l t e l é f o n o 852157. 

• C H I C A f i j a con i n f o r m e s 
s a b i e n d o cocina. . ' M u y b u e n 
sue ldo R a z ó n : Augus to G ó n . 
zález B e s a d a , 12 -1 . ° 1 

T R A S P A S O S 

• T R A S P A S A S E Bodegón 
R e s T a u j m u t e . O p o r t u n i d a d pa 
r a m a t r i m o n i o . I n f o r m e s T e 
Ié fono 853856 

• S E T R A S P A S A z a p a t e r í a , 
[ n t e m s a d o s l l a m a r t e l é f o n o 
854282 

V E N T A S 

L A Y B E 
C O M P R A V E N T A 

D E 
P R O P I E D A D E S 

* « A J O , m u y c é n t r i e o . aeo . 
«íidn V m á e L A Y B E . 

• R I O S . A g e n c i a de i a P r o ­
p i e d a d i n m o b i l i a r i a . P i s o s , 
c h a l e t s , s o l a r e s . l o c a l e s c o . 
m e r c i a l e s . T r a s p a s o s , G e n e r a l 
M o l a , 12. T e l é f o n o 85 3 8 S 8 . 
P o n t e v e d r a , 

• . P A R T I C U L A R . V e n d e p L 
so l u j o , pa rque t , ' c a l e f a c c i ó n 
c e n t r á l , v i s t a s " m a r a v i l l o s a s , 
P l a z a R i e s t í r a . ^ . l . 0 i B q u i e r d a , 
L a C a e y r a , T e l é f o n o 858960, 

V A R I O S 

• M U D A N Z A S p e r s o n a l es . 
pec ia l í zado . S a l v a d o r More , 
no . 42 T e l é f o n o 85 14 44 

• M A R P E , V e n d e p i sos de 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , dos c u a r , 
tos de b a ñ o , e s t a r . e o m e d o r y 
c o c i n a . P r e c i o i n t e r e s a n t e . 
C a l l e P e r e g r i n a , 29.2.° 

• S E V E N D E c a s a e n C a m . 
po longo, p l a n t a b a j a . R a z ó n : 
C o n f i t e r í a M a n c h e g a . 

• S O L A R en S a n B l a s , 18 
m . f a c h a d a , p rec io int-ere. 
s a n te. i n f o r m e s : L A Y B E . 

• P A R T I C U L A R v e i i d ^ p T . 
so, b u e n p r e c i o , so leado. R a . 
z ó n ; P e l u q u e r í a Cañ i za res , 
A h d r é s M u r u á i s , l , 1.0C te lé 
f ono 859115. 

• • # •" • 

• E M P R E S A J A N E I R O-
T e l é f o n o s 85,96 78 y 85 71 77, 
P o n t e v e d r a . 

• H I J O S D E E S T £ V £ 2 : 
A m b u l a n c i a s . S e r v i c i o p e r r a a . 
n e n t e T e l é f o n o 85 20 48. 

• V S E V E N D E t e r r e n o a p r o . 
p i a d o p a r a s o l a r e s o i n s t a l a , 
c i ó n * i n d u s t r i a , 80 m e t r o s f a . 
c l í a d a c a r r e t e r a , a t r e s k l l ó 
m e t r o s c i u d a d . I n f o r m e s : T e 
I é f o n o 851119. 

¿QUIEN HACE FOTOGRAFIAS 
AEREAS? 

"PAISAJES ISPAHOtET 
D U R A N L O f t f Q A , 9 . E O f F I C t O B A N C O M I 
S t L B A O . T E L E F O N O 2 2 S I 0 8 . — L A e O f K I f t A . 

L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O N A C I O t t A L , 
c o n e s p e c i a l i d a d e s d e a c t u a l i d a d p r e c i s a D E ­
L E G A D O y S U B D E L E G A D O S c o n r e s k j t e n e i a 
e n l a p r o V i n c í a . 

I n d i s p e n s a b l e r e l a c i ó n c l a s e m é e H o a . 
C o m i s i ó n e i n c e n t i v o s . 
I n t e r e s a d o s d i r i g i r s e a l a p a r t a d o é e C o ­

r r e o s 3 6 . 1 3 0 d e M A D R I D . 

• C O Y F I . D e c l a r a c i ó n R e n . 
t a . \ C o n t a b i l i d a d e s . T r i b u t a , 
c i ó n S o c i e d a d e s . G a l e r í a s 
O l i v a . T e l é f o n o 852830. 

S E N E C E S I T A 
MECAieO CON EXPERiM 

D I R I G I R S E A : 

G A L A I C A D E M A T E R I A L E S 

D E C O N S T R U C C I O N , S . A . 

P O N T E V E D R A 

L A C A E Y R A 
T E L E F O N O 8 5 3 3 4 1 

P R O F E S O R M E R C A N T H C O L E G I A D O 

A S E S O R F t S C f t l 

i m p u e s t o s : R e n t a I n d u s t r i a l . T r a b a j o / p e r s o n a l . 
S e h a c e n d e c l a r a c i o n e s d e r e n t a . 

C U R R O S E N R I Q U E Z , 1 2 - f ! 1 — T E L F . 8 S 1 5 9 6 
P O N T E V E D R A 

»lí<»»'-t-|M»». 

• M A G N I F I C O l o c a l c o m ; 
p l e t a m e n t e decorado . I n t e , 
r e s a n t e p a r a v e n t a de m u é . 
b les . V e n d e L A Y B E . B e n i t o 
C o r b a l . 7 , P o n t e v e d r a . 

• P I S O S , en l^ourelro C r e s . 
po g a r a i e f 'a ipfa.ccióh V e n . 
de L A Y B E ' ' . 

• P I S O S , en A venid-a de L a 
Coruífta C a l e f a c c i ó n , E n t r a , 
d a m í n i m a 

S É V E N D E 
S E A T 6 0 0 

PARA D E S G U A C E 
R a - V - J S T E D I A R I O 

V e n d e L A Y B E i »«««»»«•«»•••••««•##•««••«•««•••»•••«*«»•••••*«•••**•«•«*• 

• P l * ? O S , acog idos s u p e r t t 
cíe 175 r n : c o n s t r u c c i ó n de^ 
c a l i d a d Vende 1 / A Y B R 

• P I S O S m u v c e n w i c o s . 
acog idos , c a l e f a c c i ó n v fijara, 
te V o n d e L A Y B E . 

• P I S O S , en" , líts C o r b a c e l . 
r a s P r e f i n Qfioaoo pt?5R v ^ n . 

P I N T O R 
S e n e c e s i t a e n A . E . R . , S . L . 

J u a n B a u t i s t a A n d r a d e . 7 S . — P O N T E V E D R A 

• P I S O S e x t r a o r d i n a r i o s 
Afín (f»fl.n«» wcbep'flTav c a l e f a c . 
e lón v 5ra«aíe. V ^ n d e L A Y B E 

• P I S O S , acog idos en S a n 
A n t o n í f i o con e u a t r n d o r m í , 
torios, a m p l i o • sa lón come 
d o r . Ptc; Vendp L A Y B E 

• P I S O S , m Traves ía Oóé. 
tor L o u r e í r n C r e s p o . 200000 
P t a s . e n t r a d a C o n s u l t ó n o s 
V e n d e / L A Y B E 

» P I S O S f o r m l n a d o . m u ^ 
so leado 204 m. a m p l í s i m a 
té r ra7 f i V f n d e f . A Y B E 

S E N E C E S I T A , 
S E Ñ O R I T A P A R A C O M E R C I O 

« 
E d a d 1 8 - 2 1 a ñ o s . R a z ó n : M u e b l e s M i r e n . A l h ó n 
d i g a , 5 . P o n t e v e d r a . P r e s e n t a r s e d e ^ a 6 t a r d e . 

• P I S O S , con c a l e f a c c i ó n v 
e a r a l e en P e r n ^ n d e ? T ^ d r » 
d a Vpndp L A Y B E . 

S R E P K L S L J N T A N T K c o n 
v e h í c u l o i n t r o d u c i d o B a z a r -
R p ^ á l o n e c e s i t a m o s p a r a a r 

•> P I S O S T e r m i n a d o en L a 
C a e y r a p a r a l e t o t a l m e n t e 
ex te r i o r Vpnde L A Y B E 

E N G R A S A D O R Y G U A R D A D E I 

Z O N : G A R A J E P L A Z A . 
C / C O B I A N R O F F I 

P O N T E V E D R A 

t í c u l o i m p o r ^ i c i ó n . c e s t e r í a y 
novedades . D i r i g i r s e a E x . 
e l u s i v a s S a n r y , c / P r o c i ó n 
n.0 28, • A l i c a n t e , 

« A P R E N D I Z de r e c a m b i o s . 
N e c e s i t a G . R i v a s A u t o m o -
c i ó n . L o u r e i r o C r e s p o . 17, 
P o n t e v e d r ? . • 

• N E C E S Í T A S E ' c h i c a fila. 
B u e n o s i n f o r m e s . R a z ó n : P u 
b l i c í d a d -<Japes, Besi i i© C s ? . 
toal, 6 . L « 

® P I S O S T e r m i n a d o 
f a c c i ó n v a s n a c a l l e n t e . B u e . 
na s i t u a c i ó n V e n d e L A Y B E . 

e P I S O S T e r m i n a d o c e r c a 
de l a P l a s a de T o r o s . P r e c i o 
l. ion.ono P t a s . V e n d e L A Y B E 

» P I S O S , en P l a z a de B a f . 
ce los, ca l e facc ión . O o n s ú l t s . 
nos. V e n d e L A Y B E 

* . g ' l lSOS. en O e n e r a i Mo !e , 
c a k í f a c c i ó n y a g u a caüen t©^ 
g a r a j e , musy a m p l i o . 

M o n t a d o r e s e s t r u c t u r a s " Ü e t á l i e a ® 
N I C E S P T A N S E : fe 

. M o n t a d o r * 
S o l d a d o r e s 

fárném O b r a s P R E S A 

«•••••••••««*••••••••««•••»•••••••*•«*•••••.•«••••«•••»••«••••*«••»<•••«»*•«••« 
« • . « 

1 EMPLEADA DE HOGAR j 
S N E C E S I T A S E j 
5 R A Z O N : " P U B L I C I D A D G A P E X " , B e T O t o ^ o r - ''i 
i b a l , 6 - 1 . ° D e r e c h a | 
! P O N T E V E D R A f 
S • 

I 8 

. ^ , V v i - . . . .. .jf.. í,. #, J i i . *««>.• .• .«.•••••••••••>••••••••••«*••*• 

I | T R A N S P O R T E S C A B A L A R , S . L ¡ 
N E C E S I T A § 

1 * I 
C O N D U C T O R E S D E 1.a | 

R A Z O N : C o b i a n R o f f i Q n a c ® 2 - 1 . 0 T E L F . 8 6 3 0 4 5 

" c O N C Í s O ^ 
( D E L E G A D O P R O V I N C I A L ) 

P r e c i s a , u r g e n t e m e n t e , E m p r e s a - f a b r i c a n t e 
n a c i o n a l , ú n i c a e n s u g é n e r o , p a r é s u e x p a n ­
s i ó n e n z o n a d e i n f l u e n c i a . 
O F R E C E M O S : » 
— E x c l u s i v i d a d t o t a l , p o r s e r p r o d u c t o s i n 

c o m p e t e n c i a e n e l M e r c a d o . 
— R e l a c i ó n d i r e c t a c o n f á b r i c a . 

— A p o y o s e n p u b l i c i d a d y e n v e n t a s 
= I n c o r p o r a c i ó n a n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n , I n ­

m e d i a t a . 
— B e n e f i c i o s d e m u y e l e v a d o t a n t o p o r c i e n ­

t o s o b r e l a s v e n t a s , p o r tp q u e s e s u p e r a n * 
f á c i l m e n t e l a s 9 0 0 . 0 0 0 , — P t a s . a n u a l e s . 

- i - F o r m a c i ó n s i s e r e q u i e r e a c a r g o d e l a 
E m p r e s a . 

= P o s i b i l i d a d s e g ú n v a l i a -de e o m e r c i a l i z a r 
o t r a ' z o n a l i m í t r o f e . , -

E X I G I M O S : 
— O r g a n i z a c i ó n c o m e r c i a i © p e r s o n a c o n 

e s p í r i t u d e t r a b a j o , d e i n l o i a t l v a , c o n c a ­
p a c i d a d d e o r g a n i z a c i ó n y a c u s a d a p e r ­
s o n a l i d a d . 

— D i s p o n i b i l i d a d , c o m o g a r a n t í a _ d e S t o c k s , 
9 0 . 0 0 0 , - ^ P t a s . ( s i e n d o e s t a c a n t i d a d n e ­
g o c i a b l e ) , n o e s n e c e s a r i o a l m a c é n . 

— R e f e r e n c i a s c o m e r c i a l e s y m o r a l e s . 
I n t e r e s a d o s e s c r i b i r a l a p a r t a d © 8 5 d e B u r g o s , 
r e f e r e n c i a C O N C E S I O N A R I O , i n d i c a n d o s i e s / 
p o s i b l e , t e l é f o n o p a r a c o n c e r t a r e n t r e v i s t a . 

! AMBULANCIAS i 

I EMPRESA JANEIRO I 
y m 

)á . ( R e -
C o t o c a e i ó n V t g o . 

T E L E F O N O S 8 S M 7 @ — S I f 1 7 7 

A 



i í s m n o m P O Í I T E V E D R * 

Jambreh 
SABADOS os 

i r d e l l u n e s , v a c u n a c i ó n 

infantil contra la poliomielitis, 
fteria, losferina y tétanos 

.•— Í D e nues t i fí 
^ G o r r e s p e n s a l ) . 
k - ' • , 

A par t i r deí p r ó x i m o día 
d e * ® de l o s c o r r í e m e s , se 
p r o c e d e r á a l a p r i m e r a fa ­
s e d e l a Campaña dfe Pr f 
r n a v e r a .de yacunac ión gra 
t i i l ta con t ra l a Po l i om ie l i ­
t i s . D i f t e r i a , T o s f e r i na y Té 
t á n o s , d e todos l o s n iños 
m a y o r e s d e t res , meses* y 
m e n o r e s dé t r e s áñoS, que 
Con an te r i o r i dad no hayan 
rec ib ido l a dos is rco rHaKíe -
gh) a l s ic juíente caíenda 

C a s c o iPrbano: f o d ó s ^ l ó * 
d fas en e l A m b u l a t o r i o de 
l a . bar r iada V i r gen de l Puer 

¿Colrados: Grupo esco lan 
d é ía M a r i n a , en "San Pe 
i f ro , l o s días 7 y ' S ; á e una 
a dos d e l a ta rde . 

P a r d a v i l a : Cuar to de cu­

r a s , todo* l o s días oó+r! 
p rend idos en t re e l 7 a l t í , 
de l ac tua l , ambos i n d u s K m , 
de s ie te a ocho Ü k S m ' á á * 
d e . 

Mogor; Co leg io de n iñas 
de la barr iadá. l os días tf,-" 
y 12 , ÓQ, una a d o * de í a , 
tarde. 

S e i j o : Cua r to de c u r a s 
de S e i l o , día B a l a s ctfS-
tro de l a t a rde 

C a s a s : Grupo esco lar de 
Casás-Ardán. día 9. a ías 
cuat ro de l a ta rde. 

C A L I S N U E V A 

Un és f imado convec ino 
nos remi te la s igu ien te no 

" ta:- • ;-: ; 

'•'trná coyun tu ra inespe­
rada cUb ocas ión para que 
pueda s o l u c i o n a r s e en oar 
te el g rave p rob lema de las 

ILMO, 'YUKTAMIENTO DE 
SANGEÜIO (Pontevedra) 

A N U N C I O 
P L A N P £ O B R A S 1974-75-76 

C u m p l i d o s l o s t r ám i tes reg lamenta r ios s e 
- a n u n c i a s u b a s t a púb l i ca p a r a ía a d j - u d i c a c i ó n ' 

c o n j u n t a de l as o b r a s c o m p r e n d i d a s en el Lo te 
n ú m . C i N C O . 

" A l u m b r a d o P ú b l i c o d e s d e e l Mirador P a l a - ' 
c í o s a A r e a s , A i u m b r a d o Púb l i co d e s d e Po r -
t o n o v o á Paxa r i ñas . y A l u m b r a d o Púb l i co de 
L a F l o r i d a y v a r i a s c a i t e s de la VHla de S a n -
g e n j o " . - ^ 

T I P O D E L I C I T A C I O N . — S I E T E M I L L O N E S 
N O V E N T A Y D O S MIL D O S C I E N T A S UNA 

(7 .092.201.—) p e s e t a s , a la ba ja . 
L a s p r o p o s i c i o n e s s e p resen ta rán e n es te 

A y u n t a m i e n t o , h a s t a el d ía d i e c i n u e v e de Abr i l 
def a ñ o a c t u a l , d e nueve a t rece h o r a s c o n 
a r reg lo a l a s c o n d i c i o n e s p u b l i c a d a s e n e l 
B . O . de l E s t a d o t - d e f e c h a ve in t isé is d e " M a r z o 
d e l año a c t u a l . 

S A N G E N J O , 29 d e Marzo de 1975 
E L A L C A L D E , 

F D O . L e o p o l d o Gonzá lez Agís . 
E L S E C R E T A R i O ^ G E N É R A L 
F d o . A n g e l T . F ú t i l Ga rc ía 

LA ESTRADA* No ho 
o amigo e oompaíteiro 

Constenla Fariña 

c o m u n i c a c i o n e s en ét ba-1 
r r ío de Las Pédre l ras . L a d e ; 
molTción de l a cap&fa de 
C a n t o a r e n a y s u t ras lado a 
otro l u g a r ' d e j a un so la r e s 
pac ioso por donde l o s ve­
c i n o s de l nuevo barr io po-
U r á n c o m u n i c a r s e con, e l 
mundo por una ca l l e q u e 
e s t a b a n condenados a no 
tener nunca por fa l ta de 
p rev i s i ón de los encarga­
dos de e n c a u z a r e l desa r ro 

' lio u rbanís t i co de l a v i l l a . 
C o n ta l mot ivo hoy vo l ­

v e m o s a recordar l o d icho 
o^ras v e c e s a c e r c a de l ba­
r r io de L a P e s q u e i r a y C u e s 
ta que en cond ic iones s e . 
m e j a n r e s a l de P e d r e i r a s 
es tá espe rando que l legue 
un día en que puedan cru­
za r l o en c o c h e ahora que 
por s ingu la r acuerdo ha sí 
do dec la rado " c a s c o urba­
n o " por n u e s t r o s c e l o s o s 
reg idores. 

También e s p e r a n los ve-1 
c i n o s de Banda do Río l a 
p romet ida aper tura de l a 
c a l l e deL For te de tan t ís ima 
impo r tanc ia para una nue­
v a o rdenac ión v iar ía de l 
mundo rodanié" . . 

F A R M A C I A 
D E G U A R D I A 

A part i r de hoy ^ has ta 
e l - l u n e ^ i n c l u s i v e , estará-
de guard ia T a f a r m a c i a d e l 
don,, FéÜx Massó Tabeada , 
en ís ca l le G e n e r a l F r a n c o ; 

A M O N E S T A C I O N E S 

* • En lg misaNparroauiñl s e 
l ee rán las ^lc}üiente> amo-
nes iac>ones : [ 

Ün am igo , c a b a l e l r o do 
c u m p l i m e n t o ido deber , pa­
s a a r e s e r v a , por i m p e r ^ f f 
vo da Leí. 

Polo AantOv Vou a 1er m r 
has coar tH las c u n h a s ver­
bas que esc r i b í n . in ten tan 
do cont r ibu i r a e s t e heme-
naxe — n ü n c a m a i s merec í 
d o — que l ie estamos ren-
d indó a un E s c o l a n t e , con 
maúscu la . t a n quer ido dos 
p r e s e n t e s s d e tan tos-e tan 
tos que s f e que non es tán 
aquí de f 6 r m a ma te r i a l , 
"orno sería o s e u ance io . s i 
¿ que están- espir i toalrnen-
-e . " ' • ' ,. 

Estóu vendo , ^ d e r r e d o r , 
noi tas c a r a s c o n o c i d a s , 
que f o s t e d e s a lumnos de 
¿ion M a n o e l C o n s t e n l a F a 
r iña, candó é l e s c o m e n z ó u , 
alá po los p r inc ip ios d a d é 
cada dos t r i m a . a s u a fun­
c ión docen te na parroquia 
de S a n B í e i x o m e d e L a m a s 
que l ogo s e foi a legando 
pra s e r fwtestre dos v o s o s 
f ü l o s , dos v o s o s netos, e é 
e que se d e s c o l d a un pow-
co , h a s t a dos voso» b isne-
t o s . 

Tre« xene rac ións de ne­
n e s f ó r o n des f lando . un-
h a s d e t r ^ de ou t raa , po la 
s u a e s c o l a , rec ib í ndo os b e 
nef ic ios de tan p a c e nte, 
constante e ínsuperahíe la-
bou ra pedagóx íca , d e e s t e 
M e s t r e e x e m p l a r . D u m v e 
g a d a s b a i x a r e out ras su­
bir, cada día, a costa dos 
P é r e i r i ñ o s . f i x e s e ft fo ou 
ca lo r , c h o v e s e ou nevase , 
o longo e ancho de máís de 
co ron ta ano^, co ido que pro 
ban daJaondo,: a vocac ión" 
d e s t e home, honra do Ma-
x i s t e r l o e s t r a d e n s 

A n q u e x a s e i qué o s d e 
L a m a s e outros do e r r s d e -
dor, non inoran e s t a s cau­
s a s , e u s in to necesfdade de 
d e c i i a s e n auta v o s , porgue 
me cons ide ro un pouco -tes 
t ig5 de^escépc íón . poís x a 
v e n de mol veffco o m e u co-
nocemento co amigo C o m -
t e n i a : e m p e zóu a nosa 

' a m i s t a d o s e n d o estudan-
t e s , c a m a r a d a s de f rou las 
ñas romer ías da c o m a r c a , 
compañe í ros de fa t i gas no 

. curs i f ío , opos i c ión o IVIaxis 
. t e r i ó , é, por ú l t i í n o . fomos 

des t inados a E s c o l a s de pa 
r roqu ias qué e s t a b a n pega 
das , Fo i de ta l mane i ra co-

E L S U . C o n s i e n t a Far iña , a g r a d e c i e n d o ef ho -
m e n a j e q u e s e le t r ibu taba. 

mo a n o s a a m i s i a d e e cono 
cemen to p e r d u r ó u , x a q u e 
a s re lactgns de proisFmida-
de t a m é n in f lu i ron , poís 
non en ba lde permanec ín 
por t a l e s e l d o s / o pe ck ins 
t r in ta anos . 

Por e s a s e ou t ras razóos, 
taq ax iña c o m o soupen que 
s e p reparaba t a l homena-
xev sen t í n un ha das mato-
r e s a legr ías 4 a v i d a , e O e s 
tar aquí pra, darí le unha 
aper ta o i íomenaxeaoo* co 
q u é t e ñ o pasado tan tos 
m o m e n t o s gratos e t amén , 
outros m e n o s ledos, x a eos 
camiñoy dos humáns s o i en 
t e r meno»s a l f ombras d t tro 
l e s que dé espfñas^ const i -
t u i e pra min un a sat is fac­
c ión tan g rande , como can­
do s e y e honrado o ma l * 
quer ido dos I rmáns 

•Teño que fe l i c i ta r moí 
s i n e e i r a m e n t e o s Inidiado-
r e i d e es te xusto e m e r e ­
c ido homenaxe e a Com i ­
s i ó n que b c o n v i r t e u en rea 
l idade, a c a l hónrase a s i 
m e s m a e o pobo que a re­
p resen ta , dando "Hono r a 
quen m e r e c e honor" . 

V á d e s m e a p e r doar o 
a t reventen to d e ter canda­
da a v o s a a tenc ión con e s 
t a s . p robes e m a l b i l vana ' 
das t i f ias , e que, ademán s e 
xan d i t as en ga lago, ne.se.-
g a l e g a que adeprendín de 
pequeño na áldea donde n a 
c ín e que pensó que en t e n 
derán cáseque todos, poís, 
maior fa . C r a r o que non e 
f a i a ñas té r ras da E^tr? 
que e donde n a s c e m - a, 
ma ior r :a . C r a r o qu# p.,? e 
un ga lego académico 
que no fun a ü n l v e r s ; 
p ra adeprende io . Q u e " e 

. d i s p e n s e n , poi^,. R o ?^,r^t 
O te ro Pedrayo , e tc . 

G r a c i a s » todos n b ; a 
atenc ión que prestaste^1 
E a t í . quer ido co fnpañr o 
e amigo, p e ^ ó a m e q u * e 
a m o l a s e un pouco eorr o£:í-
tas v e r b a s , que non 
acpngabán no pelto. F ^ 
t a m e decote ent re os f • -s 
amigos qué segu i rán e? fan 
do a túa . d i spos i c i ón . 

M A N U E l r A > ^ » o 
AMEiXEíRAS 

Maestro de S?!;-pr}0 

M a ñ a n a , d a r á c o m i e n z o l a S e m a n a C u l l u r a l e n t 

T e l e e l n b d e S a n M i g u e l d e C a s t r o 

J u a n González Pérez, dé 
Víctor v Adoí f inF de Ma­
rín con Reco r ro Váre la Mu i 
nos d f F r l íwHc v D i v i n a , 
de Calda»! de R e y e s 

J u l i c Tmi r iño Cort^-ooso, | 
de R u f i n a e fso l ina .de Wla-' 
rí.n. 'cop.Rí?sa. Gómez Mpyr. 
r iño ' de M a n u e l y J o s e f a , 
t amb ién de M a r í n . 

L U I S P O R T A S 

L a anunc iada " S e m-a n a 
Cu l tu ra l " , q u e organiza el 
" C I T ' úe L a Es t rada , que 
preside d o n Lu i s Mart ínez 
G i l y que será l levada a cabo 
é i i e l Teleelub de ÍSan Miguel 
de. Castro, dará comienzo, m a , 
ftana con-diversos actos^ en. 
t re los que f iguran proyeccio. 
nes cinematográficas y con.., 
ferencias sobre interesantes 
temas, como* actuaciones de 
l a T u n a I n fan t i l deí Colegio 
Nuestra Señora de Lourdes, 
de L a Es t rada y de l a "Masa 
Coral Es t radense" , que esta, 
rá presente en los actos de 
c lausura, el domingo, día 13. 
cantando u n a misa en Ja pa. 
rroquial y ofreciendo una au­
dic ión popular- a cont inua, 
ción. 

M e r e c e destacar, igual. 
mente, la proyección de las 

, diaposit ivas sonoras sinero. 
n izadas, originales d e l Dr . 
don Manuel Reimóndez Por. 
tela, que t i tuiadaa "Oca . su 
comarca" habrán ed ofrecer. 
áe á los asistentes por el pro. 
pío autor, " a l m a mater' ' del 
Teleclub^que celebra tan i n . 

^teresantes actos. . . 

A N T K E L E N C L E N T S O \W 
_ MAÑANA t 

E s una verdadera f ina l , 
cads ÉeT****» que te queda por 
disputar a ios nuestros, en 

lo que resta de temporadua. 
Por eso mismo, el part ido que 
dará comienzo mañana, a 
las 5. cont ra el Alondras de 
Cangas., se presenta muy i iu 
teresante. 

A los forasteros creemos 
que no les preocupará dema­
siado su actuación, debido a 
que se encuentran en l a zona 
templada, s in peligro ilguus». 
por lo que ofrecerán su juego 
abierto <fce siempre, mientras' 
que los nuestros deben luebai* 
por l a victor ia, desde el p rL 
mer minuto. ^ " . . 

Téngase eú cuenta q u e 
nuestro más directo r iva l , la 
Sar r lana , a quien bémos^ypn. 
sido en su terreno, para em. 
patar ellos en el nuestro, lu . 
gará en Sant iago contra el 
Compostela, s in pcsib' I idad 
de puntuar, mieiitras«que al 
siguiente domingo se despia. 

' zan al d i f íc i l terreno de Cam­
bados y los lucenses reciben 
a l Aros a. que v ia jará con !a 
i lusión del tr iunfo. 

Esíe. part ido de mañana, 
por lo tanto, necesita un re. 
suítado favorable para los. ro. ̂  
j i l los locales, que están deseo. 

. sos de ofrecerlo a los suyos, 
contando con el apoyo fncon. 
dicional de su af ición. 

F A R M A C I A D E T U R N O : 

Debido a un cambio real l . 
zade, corresponde esta ¡sema­

na el tumo de guardia a l a 
fa rmac ia de l a L icda. - a 
Jesús Pardo Vigo, s i ta er- l a 
plaza del Genéralísini-'-. nú.-
mero 16. teléfono S m f t S 

P a r a l a pn^xima s e m a n a 
corresponde % la f a r m a c i a 
del Licdo. Don Miguel Losada 
Espinosa. 

MEDIC O H E G U A R P l 4 

Mañaita. domingo, el tu r . 
no médico -de urgencia- esta­
rá cubierto por don í i a tu r io 
de l a Cal le Sáenz, en el S a , 
natorio del Carmen, aven ida 
de Vigó. teléfono 

INCOKPORACICXN AL F I L A S 

4» mozos' estradenaes. se ¡xu 
cosporarán a f i las a part id 
del día 15, por el 2.° l l a m a , 
miento del keemplazo 1074. 

L a mayor parte de ellos m 
incorporarán a l C I R - ' 3 , d» 
Figueírido y otros a l 
de Cáceres, quedando José 
Cerviño Calve, p a r a ei B I R . l , 
en E l A iun y José Pase i ro 
García.-al CTFUJ. 'en A lmer ía . 

, D E S O C I E D A D ' 

De Benldor y otras c i u 4 a . 
<!es espafiola%. regresó d o ü 
Luciano Bas t ida Calvo, t i t 
un ión de sus amigos estlflU 
denses, Jav ie r Empr ls Durá t t 
f Manolo Donado O m h o i i 

http://ne.se.-
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UNA SENSACIONAL 
COMPAÑIA: 

MARY CARRILLO 
ANGEL ARANDA 

UNA EXTRAORDINARIA COMEDIA 

" 1 0 

R D I D O 

NTONIO GALA 

LA O B R A DE L O S 
GRANDES PREMIOS 

A R B O 

de 
A c o s t u m b r a a d b o l r GufKfUMro q u e ctiftmfo 

« • l a t e a l a fiesta d a l a l a m p r e a , e n Arfeo, te e s 
«I fato c o m e n z a r # r ñ | l i n d o « « » tD« a « r & ^ t e e 
s o n e s t e s a l u d o : 

— S e ñ o r e s s e n a d o r e e r o m a n o s . 
C u a n d o v o y a A * b o r e c u e r d o s i e m b r e i a c t t« 

d a n u e s t r o p a i s a n o y d b u e n y a n t a r i a m p t e t a -
r io d e l r o m a n o , q u e c i t a W i m o . Y t a m b i é n ím«k 
g í n a r a l e m p e r a d o r V l t é i i o r e c l a m a n d o pam mu 
m e s a l a m p r e a s d e l a H í s p a n l a g u i s a d a s c o n 
m a n t e c a , v i n o , m i e l , p e r s f l í y z u m o d e H m d n . Y 
l a s teq íonf ts . c u r a d a s * d e í s u s t o d e f l n i s - T e r r a e , 
e n l a s o r i l l a s m i ñ o t a s , t r a s l o s p é s e o s , p a r a d a r 
s a t i s f a c c i ó n a l a a u l a d e l l a t ino . E l p u e n t e ro-
m a n o s o b r e e r í o D e v a , s o b r é e l q u e s e d j o ba^ 
t á l h a l a s t m o a s n a p o l e ó n i c a s y e n C u y a s p ie -
d e a s n u e d é e s c r i t a l a h i s t o r i a — c o m o d i c e Vfc* 
fnf Huno—. e s b u e n o o a r a e s t a s e v o c a c i o n e s . / 
Heno d e n u i é t u d y s o s i e q o . c o n i o s ú l t i m o s ra¡< 
yo*: d o r a d o s . 

A n t e s d e í i e g a r a A r b o e l p a i s a j e e s m o n -
t a ñ o s ó v r o c o s o . C o n a l t o s d e q r a n b e í í é z a . c o ­
m o e l C o t o d a M o u r a o l a e r m i t a d e ^ S a n P t n s . 
O fa He N u e s t r a S e ñ o r a d e ia F r a n q u é í r a , c i t a 
d é I ? f a m o s a r o m e r í a d e l o s o f r e c i d o s e n s u s 
c a f a s y d e la d a n z a d e l o s p a l i ü o s d e i a n t e d e 
N u e s t r a S e ñ o r a . A l l í e q a r a la v i l l a e l p a i s a j e 
ise s e r e n a , fie e n s a n c h a e l v a l l e , e s p e s o e n pf* 
n o s v c a t b a l í e i r a s . H a s t a éf p a d r e M Ü O , r i c o 
e n S á K a f o s , t r u c h a s , a n q u i l a s .v s a l m o n e s , p a ­
r e c e olviria»' s u c i t a c o n e l A t l á n t i c o y e l p e n ­
s a m i e n t o d e P a s c a l q u e l o s r íos s o n J o s c a m í * 
n o s q u e m a r c h a n p o r s í s o l o s y s e r e m a n s a e n 
A r b o * 

Aauie l la t a m b i é n a s t i e r r a d e b u e n o s v i n o s . 
Y c a d a v i n o t i e n e s u s a c r a m e n t o , s e q ú n d o n 
R a m ó n M a r í a d e l V a l l e I n c l á n . A m i m e g u s t a 
ta l a m o r e a r e q a d a c o n e l e s p e s o v i n o t in to d e l 
C o n d a d o . P o r q u e Sí la l a m p r e a e s u n c l c i ó s l o m o 
y c o m o ta l p e z m a n d a n l o s c a ñ o n e s c u n n a r i o s 
a e o m n a ñ a r l a d e u n v i n o r u b i o , m i o a l a d a r l a 

« • a o r a d e c e m á s — d e b i d o a s u a p r e t a d a c a r n e — 
c o n u n v i n o d e n u e r o o . P u e s p a r a c tustos h a y 
v i n o s . Y s e a ú n B a u d e l a i r e , la c o m i d a , e l vfnb 
y l^ p o e s í a , h a d e s e r « q u s t o d e u n o . 

C u e n t a n e n N a n t e s cfüe. a l l á por l o s a ñ o s 
d e l M e d i e v o , l l e g ó a l a s o r i l l a s d e l L o i r a Un no­
b l e i t a l i a n o , e n c o m e n d a d o p o r s u e s p o s a , a c u * 
ra r c o n l a s e x q u i s i t e c e s l a m p r e a r í a s l o c a l e s 
c i e r t o m a l c o n s i s t e n t e e n u n a f a l t a d e arra i f iqus 
a m o r o s o , q u e m u c h o p r e o c u p a b a a s u c ó n y u g e . 
E l a c h a c o s o n o b l e t a r d ó e n r e g r e s a r d i e z a ñ o s 
a s u p a í s n a t a l , a l l a d o d e s u e s p o s a . N o d i c e n ' 
l o s f r a n c e s e s s i e f m o t i v o f u e u n a f u l m i n a n t e 
c u r a c i ó n d e s u s m a l e s o la d e v o c i ó n a ta e n ^ 
p a n a d a d e l a m p r e a s . 

A u n q u e a q u e l l o s e r a n t i e m p o s s t m i t a r e a a 
l o s d e T i r s o d e M o l i n a , c u a n d o e s e r i b í a t 

« C e n a e i z u r r a d o r b e s u g o 
y e l s a s t r e c o m e l a m p r e a . .» 

Y o a c o n s e j o a l a s e s p o s a s q u e a c O m p a f t e n 
a s u s , , m a r i d o s a la f i e s t a d e A r b o . E s m u y g r a ­
to ijr aí lr E l a i r e , l a luz y e l p a i s a j e i n u n d a n d e 
s o s i e g o a l r e c i é n f i e q a d o . T o d o e s d u l c e c o m o 
u n a c á n t i q a . V p a s a e l m i r l o , c r u z a n d o e í a z u l , 
« l e q r a n d o c o n s u f l a u t a l o s s u a v e s c o n t r a s t e s 
y q r a t a s a r m o n í a s d e l a s d o s o r i l l a s . 

l o q u e q u e d a a l m a r c h a r e s l a n o s t a l f i a y 
e l ¡afán d e r e q r e s a r . 

VY v o l v e r é i s . - -
« G A I F E R 0 8 » 

e i t a c t o s 

d e G a l i c i a y I I B a c u e r d o 

d e l A y u n t a m i e n t o d é V i g ó 

E ) Colegit O í lc ia i de ¡ A t 
QUitectos de G a l i c i a nos ve 
mite p a r a su pub l icac ión / lu 
siguiente nota de f e c h a . 1 de 
lo." coír íentes:^ 

" l in relación con u n a 
denegación de l i c e n c i a de 
construcción e fectuada 
por la E x c m a . jCorporaoíón 
Munic ipa l de V i s o , la J i m 
ta de Gobierno del Coíe 
git¡ O f ic ia l de Arquitectos 
de G a l i c i a , previo acuer 
do. hí enviado a l l imo. 
8r Alcalde de aquel Kxcmo 
Ayuntamiento la siEruiente 
comunicac ión; 

'*La J u n t a de Gob ie rno 
deJ Coledlo O f i c i a l de Af 
qii i tectos de G a t i c i a . ? r 
*«« sesión l."?5. ccí^b; i^; 
e n Sánt ia i io de Composte 

ta el día 26 de febrero» de 
1975, en relación con ia 
denegación de l i cenc ia de 
construcción por par te det 
E x c m o Ayuntamien to de 
Vigo para un edif icio de 
10 a l t u r a * y 150 metros 
de f a c h a d a que se preten 
dia edif icar en l a I s l a de 
T o r a l l a , adoptó el s lguien 
te acuerdo: 

" F e l i c i t a r a l a Exentó. 
Corporación M u n i c i p a l de 
Vigo por su decisión sobre 
la pretensión de «dif lca 
ción de un nuevo bloque 
de a p a r t a m e n t o s en. l a I s 
la de T o r a l l a " . • 

Lo c u a l - pláceme t ras la 
fiar a V. I. p a r a su conocí 
miento y a los efectos 
4«e coníiitl€?e oportunos". 

«üMMi 

Q&Gióh P r o v i n o ^ d e O^Nsw 
m d e P o n t e v e d r a , c o n . ^ i 
t r o c l n i o d e i a O l p u t a ^ ó w 
P r o v i n o j a i , a y e r , f u e mlcws 
do e n e i é a e í « o d e C a n d a s 
d e Moi?re«o « o e i e i o d e ao-
t i v i d a d e e o u l t u r a í e s , oon le 
In te rvencr tón de< a b o q ^ d o 
d o n J u a n D i e e l e m a , q u « 
h a b l ó s o b r e " E l c o o p e r a t i ­
v i s m o e n los m a d i o * d e pro 
d u c o i ó n d e l m e f " . E l dfe 14 
í m e r v e n d r á e l t a m b i é n a b o 
g a d o , d o n J u a n R a f a e l Pe-
3;os P e s a d o , oon e í t e m e : 
" L a s e g u r i d a d S o c i a J e s p a ­
ñ o l a " . £1 16. lo h a r é e i l e ­
t r a d o d o n M a n u e l Paz S á n 
o h e ? , q u e d e s a r r o l l a r á " e l 
ternas " L a V e g u l a e i ó n d e l 
t r a b a j o e n l a o r d e n a c i ó n l e 
g i s l a t l v a v i g e n t e " . E l 2 5 , in 
f e r v e n d r é d o n J o s é M a r í a 
Sánofaez E s G a í a n t e , t a m ­
b i é n a b o g a d o , q u e h a b l a r á 
s o b r e : " E l m o m e n t o pol í^i -
oo e s p a ñ o l : E l i s t a t u t o d e 
A s o G i a c i ó n e s " . C o m p l e t a r á 
e l c i c i o , u n a m e s a r e d o n ­
d a s o b r e , p r o b l e m a s e d u c a ­
t i v o s , q u e t e n d r á l u g a r e i 
d ía 24 e i i e l I n s t i t u t o . L o s 
r e f e r i d o s a c t o s , s e r á n a l a s 
o c h o d e l a t a r d e 

E n M o a ñ a , e n .el G o l e g i o 
N a c i o n a l d e R e i b ó n , s e c e ­
l e b r a r á o t r o c i c l o d e c o n ­
f e r e n c i a s a ' c a r g o d e ' l o s 
m e n c i o n a d o s s e ñ o r e s , c o n 
l o s t e m a s c i t a d o s , l o s d í a s . 
t l V i e y 25 d e a b r i l , y d e 2 
d e m a y o , c o m e n z a n d o e l 

Q U O 

P r e g ó n a t - m o s f é r i c a a ni­
v e l d e l m a r y a c e r o gra­
d o s . 758 m i l í m e t r o s . 

T e n d e n c i a b a rométr(c>a¿ 
b a j a n d o . 

H u m e d a d r e l a t i v a de l aiv 
r e , 4 0 p o r c i e n t o . 

• D i r e c c i ó n m á s f r e c u e n t e 
• • • 

d e l v i e n t o - n o r t e . 
V e l o c i d a d , ^6 k i l ó m e t r o s 

por h o r a . 
V i s i b i l i d a d , b u e n a . 
C i e l o , n u b o s o . 
C l a s e d e n u b e s , c ú m u l o s 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 14 

g r a d o s a l a s 16 h o i a s . 
• T e m p e r e t u r a m í n i m a . 7,4 

g r a d o s a l as 8 h o r a s . 
H o r a s d e s o L / 9 . 

E L G R O V 

s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

d e l A y u n t a m i e n t o 

E L G R O V E . — ( D e nueotco 
c o r r e s p o n s a l ) . M a ñ a n a , d i a 

% d c a b r i l , t e n d r á hxg&t i a ce­
sión e x t r a o r d i n a r i a de l a y u n ­
t a m i e n t o pleno, que t r a t a r á 

' los asun tos s igu ientes: A c t a 
de l a sesión anter ior ; a d j u d L 
caeión de f in i t iva de ia s u ­
b a s t a de a r e n a de L a l i a n z a , 
d a ; apor tac ión p a a r obras de 
m e j o r a y ampl iac ión de l 
puer to ; r a t i f i c a r acuerdo de 
l a p e r m a n e n t e sobre obliga­
c iones m u n i c i p a l e s p a r a el 
so lar de l a A y u d a n t í a de Ma­
r i n a ; apoyo m u n i c i p a l a l pro­
yecto de urbanizac ión del po , 
l igono res idenc ia l " F e ú r a s 
•Negras" de S a n V i c e n t e do 
M a f ; Contestación de la A l ­
caldía a escr i tos de los c o n . 
cej aleíi d o n Marce l ino Do­
mínguez Garc ía y don ' José 
R a m ó i j Fernández Aguiño. 

H a n sido convocados los 
señores conce ja les : José L u i s 
Rodr íguez M u ñ i z , Miguel Lá ­
m e l a s Domínguez M a n u e l Do . 
m i n g u e » D ia^ , Marce l ino Do­
mínguez Garc ía , José Méís 
Pernández , Antonio Al fonsín 
Fernándes-, M a r c e l i n o A lva res 
G o n d a r y José R a m ó n Agui-
fto. • ' -. ..' 

L a hora señalada para ei 
comienzo de este pleno.' es Ja 
de las 8 de l a tarde. 

Queremos l l a m a r l a acen . 
ción de nuest ros l e c t o r e s 
a ce rca de este 6.s punto del 
O r d e n de l d ía , por cuan to d i . 
cña proposición h a part ido 
de los adi les s iguientes: José, 
L u i s Rodr íguez M u ñ i z , M a . 
n u e l Domínguez D í a z . Mar­
cel ino A lvarez G o n d a r y Mi l 
guel L á m e l a s Domínguez , 
previo e l per t inente escri to a 
la a lcald ía , que reza así: " L o s 
conce ja les aba jo f i rmantes , 
desean que en. p róx imo pleno 
de l a corporacióa' m u n i c i p a l 

. se i n c l u y a el asunto. 

D E N O M I N A C I O N D E 
^ V A R I A S C A L L E S 

l .o—La (je or i l l amar a C o n , 
f in , d a r l e el nombre de " D o n 
José G o n d a r P a d í n " , p e r s o n a 
en i a c u a l r e c a e n mér i tos s u ­
f ic ientes por haber sido u n 
i n d u s t r i a l que díó t raba jo y 
medio de v i d a a m u c h o s de 
nuest ros convecinos, h a b l e n , 
do contr ibuido a j engrandec i ­
mien to d e n u e s t r a v i l l a . 

2.° — Desde las Covas a 
P u e r t a Melojo, el nombre de 
" D a n Eugeiii© Sfecuredo 

t ra" , pe r sona de las m i s m a s 
caractertót leas de i a - a n t e n o í 
y c u y o s méri.tos soi i •sobrada­
m e n t e conocidos p o r i c d< s 
los vécínos de E l Órove. 

S - ^ L a ca l le del S o i . e l 
n o m b r a de " D o n Angel T o ­
r r e s P r o i " , h i j o de esta v i l l a 
que destacó por sus dotes y 
que h a s t a s u faHecimienfco s« 
sint ió l i g a d o , a nosotros;. -
* 4 . °—Terra de Por to a KOL s, 
e l de " D o n Alain- T h e n a i s l j 
h o m b r e igualmente- creá. io í 
de u n a g r a n r iqueza p a r a 
n u e s t r a v i l l a y q u e .sigue 
m a n t e n i e n d o u n p a l m a r e s ée 
indust r ia l i zac ión y c r e a i j ó ñ 
de puestos de t raba jo" . 

E s t a corresponsal ía s« 
i d e n t i f i c a p l e n a m e n t e m i it , 
n e a c o n l a s n u e v a s n o m i R a , 
c iones, y a que son, efectiva^, 
mente , acordes con l a e jecu 
toria dé esto^ grovenses r e a l : 
m e n t e destacados , a la véa 
que se les r i n d e merecido ho„ 
m e n a j e póstumo a los que e n 
v i d a g u a r d a r o n acendrado ca= 
r iño h a c i a e l pueblo que l es 
vió n a c e r . E n o t r a interven» 
ción, h a b r e m o s de tener e l 
placed de t r a z a r u n a sem» 
b l a n z a -de c a d a uno de estoa 
p e r s o n a j e s que añadieron ja*. 
Iones a l ser grovense. 

A C T U A C I O N D E L A O O W A L 
P O L I F O N I C A 
" C A S Á B L A N O A ? 

B a j o los auspic ios de i a Ca*. 
j a de A h o r r o s M u n i c i p a l dé 
Vigo y dentro de su ampl io 
v completo programa. . " P r e ­
moción C u l t u r a l " , mañana» 
sábado, a l a s 10 de l a noche , 
t e n d r á l u g a r l a actuac ión tí© 
la C o r a l Po l i fón ica " C a s i p 
b l a n c a " , q u e i n t e r p r e t a d 
m a g n í f i c a s p iezas de su 
l i a n t e y granado repertor io, 

E n él salón de " C i n e B e s ^ . 
d a " será d e s a r r o l l a d a esrt'fe 
i n t e r e s a n t e v e l a d a que spírife 
ga totalmente l a mencío i j fb 
d a ent idad de ahorro , -po? m 
que existo e n t r a d a l ibre pjjyp 
todos los c l ientes de l a 
m a y a m a n t e s , e n ge|i©| 
de es ta c l a s e de m a ñ l r í ^ 
cionés r e a l m e n t e encantá í 
r a s p a r a e l espír i tu y dé» aíft. 
s o s p e c h a d a proyección I * 
aspecto ' c u l t u r a l . 

U n a vez más , n u e s t r a S#. 
l ic i tac ión p a r t i c u l a r a l d i r g u 
tor de l a s u c u r s a l de E l G l % . 
ve, señor Cacabe los , extenaS. 
v a a los demás empleados é * 
é ichas o ü c i a a * . i , © . m 
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T R A T A R C 
Porque están perfectamenie prepat-ados 
para atender cualquier necesidad de Set-
\7icio que el cliente solicite. 
Parque tienen la» instalaciones nías ade­
cuadas, 1os mecánicos mejor pf-épsrados 
y los stocks de recambios qflginaíes máí 
amplios. - ' 
Porque ofrecen la más generosa qarantía 
del mercado, sin cobrar absolutamente 
nada por piezas y mano de-obra. Las par,-
tes mecánicas más importantes déi 
camión, están protegidas durante • los ' 
primeros 100.000 kilómetros o un año 
de uso. 
Porque, forman una Red con 308 centros 
de asistencia, cubriendo los puntos estra­
tégicos de nuestras principales rutas, y 
están presentes, también, en las princi­
pales vías dellransporte Internacional. 
Porque pueden ofrecerle, en el momento 
que Vd. quiera, e! Camión Barreiros más. 
adecuado a las «necesidades .de str em­
presa. 
Porque pueden financiarlo en las-mejo­
res condiciones. 
Porque nunc» le ponen «pegas». ' 
Porque su trabajo es e l Servicio y, por 
encima de todo, están dispuesíps a darle, 
siempre, el mejor. . '• 

llliiiií^lll 
• 

MRREIR C H R Y S L E R 
ESPACIA ®.A 

C a m i o n e s B a r r e i r o s : 

P a r a l l e v a r m á s , m á s l e j o s . 
K m 

S U S I 

ra 
A I? » A — 

nuestro correspottsai). 

E n ei pasado Pierio- del* 
Ayun tamien to de ©angas, ce 
cebrado el« pasado día 2, ba 
3o la presidencia de su ti tu 
lar. don Antonio Graña G i 
ráldez. con l a asistencia de 
iodos —exceptuando a u ñ ó ­
los concejales, se acordó por 
jBnanimidad conceder al Es 
fado (Confederación Hiaro 
g l ^ f i ca ) , 16 l i tros de agua 
Por segundo d f l río Orxás 

para la t raída dé aguas, a 
Aldán e Hío. de las que se 
sumin is t raran dos» i n - ' írtan 
tes barr iadas. Ja de tían C3 
brán y Vi lar i f io, asi comu 
los tei'fenos precisos para 
real izar estas obra». 

De momento hay un presu 
puesto In ic ia l de un mi l lón 
ochocientas mil" pesetas. E l 
embalse; se ubicará a S08 me 
tros río ar r iba .déí puente de. 
la carretera provincia] de A) 
dán a Ooiro ^carretera de 
Herbel lo); 

111 J o r n a d a s p e d a g ó g i c a s e n e f 

C é h t r o d e E d y c a c i ó n E s p e c i a l 

« S a l a d i n o C o r t i z o » , d e V i g o \ 

Todos los problemas que 
t ienen una incidencia social, 
suelen ser objeto de una déc 
dicación especlíica por parte 
de ios departamentos idó 
üeos. Estos'problemas, duran 
te algunos días del año ad 
Quieren un ^especial relieve, 
tie cara a una coneienciación 
de la sociedad; E s por e 

* Que el problema del niño de 
f iciente. encaja dentro de 
esta l inea de divulgación. 
Este problema no es solo res 
Ponsabil ldad de padres, ,pe 
dagogos. médicos y adminis 
t r a c e n sino de todos y cada 
l ino dr nosotros. 

& t e a t r o á% . ^ U V ^ O I J 

Especia) '•Saiadino Goivblap" 
ha organizado las 111- Joüma 
das pedagógicas, que témiráñ 
lugar los di'as 24. 25 y 26 dé 
abr i l , coincidiendo con el 
"Día deJ Subnormal'1. 

Es te año las jornadas ten" 
drán como temática " L a psi 
córaotricidad .y la educación 
psicogestua] en el n iño defi 
cíente". .'. ~ i 

P a r a d a r a conocer l a pro 
blettiática del n iño especial, 
sé publ icarán artículos orien . 
ratívos que permitan* a l lee 
tor una ' toma de contaíTíp 
con el mundo del deficíem'e 
s'i ¡ iandad y posible. re 
cupeiacióo. i 

Esperamos que cuanto an 
' t e s salgan las obras a subas 

tá. E s de v i ta l importancia 
para los habi tantes de estos 
lugares la puesta en servido 
ÓP] abastecimiento de aguas. 

A C U E R D O S 
DE LA PEUMANENTfe 
¡VlfíNTCIPAL 

E n sesión de la Comisión 
Municipal Permanente de 
Cangas, celebrada ei pasado 
día 2. fueron tomados los 
acuerdos siguientes, * 

L I C E N C I A S D E OBH/i*» 

Jorobar las peticiones de 
don JOSÍ Queimaño Penh. 
don Manuel Martínez Fe r 
ríández, don José Riál Igle 
sias don José Dbíénzo Otero, 
don José Rodal Portas, don 

•• José Troucoso Paredes, doña 
Rosa Celsa y doña María Te 
resa Costa Lorenzo, don Jo­
sé Piñeiro. Juncal» don José 

- Antonio Ortega Rosales, do 
ña Ramona Otero Lemos, 
don José Soage Molanes, don 

, Serafín Currás Otero, don 
.José Sotelo Malvido, dón J o a 
quín Augusto González,- don 
José María Fernández- B # 
rreiro, don José. González Mu 
nuera, don Antonio Piñeiro 
Avendaño don José Pandffto 
Rodríguez. Hdros. de B e n j a 
m m Camaño Graña; don R a 
món Portas Alonso, don Her 
minio García García. 

Denegar las peticiones de 
don Humberto Chapela Mal 
vido, don José Iglesias' Acuña, 
don -Agustín Marcos Chápete 
y éon José Hermelo Goaaa 

Rueda de prensa con 
(te Informecíón y Tw>fiino 

M A D R I D , 4 — " E l G o b i e r n o h e Qoormxkg i a 
o i ó n d e une ee r i e d é m e d i d a s q u e a f i e t a j gm^m*. 
i a e ren tas no s e i e r i a i e s y sa la r ia iée y a te J | 6 * | f ó e d , f 
f in d e a f rontar l a d e l i c a d a s i t u a c i ó n e ^ o n ^ i ^ e ú<d 
p a í s " , seña ló el min is t ro d e In fo rmao idn y T w ^ m o . i e w 
H e r r e r a y E s t e b a n , a l i n fo rmer s o b w ef l 5 o f » ^ o d é MÍ -

| ñ i s t r os c e l e b r a d o hoy. -
D a d a la t r a s c e n d e n c i a d e e s t a s t#ad*de», e l s ^ 

I ño r H e r r e r a y E s t e b a n , l o s v icepreeteof r teé » e ^ n c ( o | 
j t e r ce ro de l G o b i e r n o , s e ñ o r e s C a b e l l o de A l b a y S u é r e f 
i Gonzá lez , exp l i ca rán a m p l i a m e n t e s u ootómiéo, e n #f 
i c u r s o de u n a r u e d a de P r e n s a que e l H m « , eerá M&rm*-
t m i t i d a p o r te lev is ión . 

E n lo c o n c e r n i e n t e a í a s i e n t s s , e ! se&or H a c e r a y 
i E s t e b a n des tacó que e l G o b i e r n o i n t e r v ^ d f á en lo r e i s -
l t ivo a los a r r e n d a m i e n t o s u r b a n o s poa te r lo fes a 196 t 
j y l im i ta rá los repar tos de d i v i dendos , no permi t iendo que 
j e s t o s s u p e r e n l a s m e d i a s d e los d o s años an te r io res . 

Dio a c o n o c e r t amb ién un a c u e r d o , re lat ivo a l 'tm~ 
í pues to sob re l a ren ta de tas p e r s o n a s f ís icas, por el que 
j a l h a c e r la au to l i qu idac ión s e h a d e i ng resa r l a t e r e ^ 
| . r a par te de la cuo ta que h a y a (¿e pagar , a c u e n t a de >e 
i d e c l a r a c i ó n del año p r ó x i m o . 
i A n u n c i ó re toques en los re la t i vos a p l u ^ ' e i í r * % m * 
i p u e s t o s de s o c i e d a d e s y un r e c a r g o de l 10 pe» 
| de lo que e x c e d a de l 7 por c ien to de l cap i ta l fteos^ «* 
j e l repar to d « d iv idendos . 
í _ E n otro momento , seña ló que aún e r a prematt i fO 
. p a r a a n u n c i a r cua lqu ie r m e d i d a s o b r e el " C o r r e o t?e. 

A n d a l u c í a " , dado que el e x p e d i e n t e a l pe r i ód i co m 
aún te rminado. A g r e g ó q u e an tes de tomar u n a J S « B ^ * 
ra c o n c r e t a s e examina rán lo's p ros y c o n t r a s T é j a ^ f t * e l 
asun to , de ten idamente . • r ^ 

S o b r e las r e l a c i o n e s España-< ,OTAN" anunc ió que 
\ no hay; aún n o v e d a d ' a l g u n a , y en lo c o n c e r n i e n t e a u n a 
i p o s i b l e v i s i t a de l je fe s o c i a l i s t a f r a n c é s señor Mitte- > 
j r rand , des tacó que está v i s i t a no sería o f ic ia l , por io 
j que el ( i ob ie rno ha tomado u n a pos tu ra c o n c r e t a , 
í A l ser, p reguntado el m in is t ro s o b r e s i la p resen te 
| l eg is la tu ra i ba a sér p ro r rogada , c o n t e s t ó seña lando que 
i y a el P res i den te de l G o b i e r n o había pues to de re l ieve 

rec ientemer f te que no ocu r r i r í a de no d a r s e g r a v e s c a u -
í s a s q u e j o a c o n s e j a s e . — (C i f r a ) 

I 

I Declaraciones 
de Sánchez Albornoz, 

P O L I C I A Y SANIDA© 

DeseUimaj e. réeutso de» 
reposición formulado por do» 
Remigio Iglesias Núfiea, m 
bie acuerde declaratorio cte 
ruina. 

Aprobar la pet ic ión de lo 
sefa Pi lar NUñez Fernández, 
para apertura mercería en 
Avenida Marín y la pet ic ión 
de Manuel ^Gómez F ranque i 

. r a , para traeladf» ^dug t r l a ) 
U T E C O 

P E R S O N A L 

Nombrar provisionalmente 
el agente ejecutivo. 

CONDICIONEíS 
DF; E D I F I C A B I L I D A D 

Denegar la pet ic ión . de 
don Agustín Iglesias Santos, 
sobare edificati i l ldad de u n a 
parcela s i ta en el lugar úe 
X i m e u . . 

HACIENDA , 

Aprobar el presupuesto de 
las obras de ja rd iner ía en Ja 
zona u rbana; de ro tu lado 
nes plásticos pa ra denomina 
ción cal les; del f i e r r e de l a 
Alameda; del c in turón de 
hormigón en l a P l a y a de Ro 
dei ra; del aterrado, trente a 
la Ca ja de Ahorros; de i a 
casa de autopsias en el Ce 
menterio A ldán; puerta de 
aluminio para o f ic inas; re 
lacióñ de cuentas presentada 
por Intervención, y denun 
c iar el concierto del eplgra 
fe Usos y Consumos, a l a sa 
i a de- f iestas " G a l a s " . 

A G D, A H íú H 

- p r e s i 

p u b l i c 

ente de ia 
spañola 

M A D R I D , 4 . — " L a g u e r r a c iv i l españo la e s t a b a pe r ­
d i da d e s d e q u e e m p e z ó " , s e g ú n man i f i es ta C l a u d i o 
Sánchez A l b o r n o z , e x - p r e s i d e n t e de la Repúb l i ca E s ­
paño la , e n u n a en t rev i s ta q u e hoy r e p r o d u c e el d ia r io 
"A r r i ba : ' de l a rev i s ta " P e r s o n a s " , d o n d e apa rec ió p u ­
b l i c a d a por p r ime ra vez . 

E l h is tor iaor y e x - p r e s k i e n t e de la Repúb l i ca E s p a ­
ño la en el ex i l io , s u b r a y a q u e Po r t uga l , A l e m a n i a e I ta ­
l i a es tuv ie ron d e s d e e l p r inc ip io a l lado d e F r a n c o . " L o s 
rusos — a ñ a d e — , por c a d a ruso q u e n o s e n v i a b a n !o 
c o b r a b a n én oro y a d e m á s s e a p r o v e c h a b a n de un 
c a r g o en e! pa ís ; ¿ c ó m o í bamos a g a n a r la g u e r r a ? S i 
F r a n c o g a n a l a gue r ra , en e l p r imer momento , h u b i e s e 
s ido m u c h o rpejor. Nó h u b i e s e hab ido m i e d o " . 

" O i g a — d i c e más ade lan te e l señor Sánchez Albor­
n o z — s e . v a n a a s u s t a r c u a n d o lean q u e yo no d e s e a b a 
la v i c to r i a d e la g u e r r a c i v i l , pero e s c ie r to , t a m p o c o ía 
d e s e a b a Azaña , h u b i é r a m o s ten ido que i rnos de E s ­
p a ñ a " . ^ 

P regun tado s o b r e el s i gn i f i cado que p a r a e l e x - p r e -
' s i d e n t e de la Repúb l i ca , tuvo e l d ía 10 de abr i l de 1939, 
a f i rma don C l a u d i o que no fue un momento tr iste. E l 
día t re inta y uno de marzo d i jo : " P o r fin s e de ja ron de 
matar españo les , e n h o r a b u e n a " . S i l l e g a m o s a g a n a r la 
gue r ra noso t ros , s e h u b i e s e e s t a b l e c i d o el c o m u n i s m o 
en E s p a ñ a " . 

Y a ñ a d e : " ¿ C ó m o pod ía e s t a r yo a l lado de u n a 
gente que h a ma tado a , d o c e mil c u r a s ? ¿ C ó m o ? S o y 
l ibera l y por e s o es toy aquí só l o , pobre y. v i e j o " . 

C l a u d i o S á n c h e z ' A l b o r n o z , v i ve a c t u a l m e n t e en B u e ­
n o s A i r e s y en se t i embre ú l t imo , h a renovado con t ra to 
p a r a segu i r la d o c e n c i a en l a U n i v e r s i d a d . R e s p e c t o a 
s u t raba jo c o m e n t a : " Y o , s i no h u b i e s e t raba jado loa 
años que l levo t r aba jando e n e l des t i e r ro , no h u b i e s e 
h e c h o lo que h ice , s o y c a t ó l i c o y c r e o q u e D ios me d i jo : 
" E s t á a pe rd i endo el t iempo m e t i é n d o t e en po l í t i ca " . Y 
e s c ie r to , e s t a b a pe rd iendo el t iempo. E s o , mete r r e n 
po l í t i ca , lo puede h a c e r m u c h a gente , y lo que yo h a g o 
nó lo puede h a c e r nad ie más que y o " . . 

S o b r e el t ema P o r t u g a l , r e s p o n d e e l ex -p res iden té 
r e p u b l i c a n o : " U n a d i c t a d u r a mi l i tar s u c e d e a u n a d i c ­
t a d u r a c iv i l . No e r a par t idar io de la d i c t a d u r a an t i gua , 
pero t a m p o c o lo soy de la a c t u a l . Y a v e lo que d i c e n 
las F u e r z a s A r m a d a s : s e g u i r e m o s m a n d a n d o g a n e 
qu ien g a n e las e l e c c i o n e s " . 

Y a c e r c a dé" los países á r a b e s e x p l i c a : " L o que es tán 
h a c i e n d o los países á rabes e s un su i c i d i o , po rque e í 
es t rangu la r a la E u r o p a l ibre, le d a r á n e l t r i u n f o V R u - -
s i a . E s t o s e lo d i c e el h is tor iador . E s la pu ra v e r d a d y 
o t ra c o s a e s no ve r l as c o s a s . L a ún i ca pos ib i l idad d é 
d e f e n s a de l mundo á rabe e s e l ' m u n d o l i b re " . 

" E n España — t e r m i n a d i c i e n d o el h is to r iador y 
p r e s i d e n t e — tengo u n a s pese t i l l a s , s o b r e todo d e Ess* 
paña , e n i g m a h i s t ó r i c o " , pe ro l as t engo p a r a que pu#* 
d a n l levar mi cadáver . He d a d o o rden d a %ue m a 
r ren e n A v i l a , c o n m i s p a d r e s " . — ( C i f r a ) 
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; MADRID, inferencia 
de lo tratado eii; el ,Consejó 
de ííipistros ceíe&tado el día, 
4 f abril d«. i ^ e n e l . J ^ . 
láció) de P Pardo, bajo , lik 
pyési<íeaeia dé Su Ejjcelenpía 
el Jeíe' Ó&l. Estado, : r T 

: Pgcretó ley sobre, medidas 
de política; econánaic^ 

Decíeto" sobre régimen ,ié 

De&reto por él que se aprüe 
ba^el Plan. Nac^onaí de Me? 
caaos de Gánado y m régí 
men •cóordínado de flnáñ 

Decreto por el que j e a^rue 
b a el jleglaiaento GeñeraJ 
l e la^ Cámaras-Oficiales Síin 
Jíickíes Agrarias. 
, Decreto por eí q^e se crea 

l a Sección Española en Ip, 
^ m i s i ó n . Internacional del 
Estado Clvtí^ 

Decreto por el que se mo 
dífiéan disposiciones del d« 
creto 3803/1965, de 23 de # 
elembre, que aprobó el text® 
Regulador del sistema tribu 
tarto de la provincia del Sá 
liara, -

Decreto por iMM¡P nom 

bra jefe de estudios de la Es-, 
cuela de Altos Estudios Mili 
tares del Centro Superior 

de. Estudios de la :Defeniia 
Nacional (GEDESEN) , 'B^m < 
céalmtrante de lat «timada 
don José Ramón Gaamañó 
Fernández. 

r -ASUNTOS-EXTERIORES .. 

Aprobación y autorización 
pata la firma del protocolo 
anejo a l convenio de eoope 

i ración científica y técnica 
entre el Gobierno de España 
-y el Gobierno de la Repüblí 
ca Arabe t ibia. 

J U S T I C I A " 

Decreto por el que se pro 
mueve a fiscal general del 
Tribunal Supremo a don Jo 
sé Antonio Tabernllla Ollver. 

Decreto por el que se nom 
bra abogado fiscal del Tribu 
nal Supremo a don Félix 
Hernández QU. 

Decreto por el' qu» se nósa 
bra fiscal de ia Audiencia 
Provincial de Huesea a dóli 
flrancisco Goyená de la Oá, 

- ta. 
Expedientes de trámite, M 

dulto, esrtradlción, nacíoitiij 

.dad- y libertad condlcionfid. 

E J E R C I T O -

Decreto de personai 
, Expedientes dé liberta^ 
condicional. • 

MARINA • 

Acuerdo por. e l ' que se re -
mlte a las Cortes proyecto 
de ley por la que se conciedé 
plaza de Gracia, durante Iba 
años 1975, 1978 y 1977, en 
las escuelas dé la Armada,, 
a los déscendientes del bri 
gadiet don Cosme DamiéSi 
de Churruca. y Elórza. 

HACIENDA 

Decreto por el que se mo 
diflea el plazo de presenta 
clón de declaraciones por él 
impuesto general sobre Ift 
renta de personas físicas. 

Decreto por él que se sus 
pende durante el segundo 
semestre de 1975 la aplica 
clón del impuesto de com 
sensación de gravámenes ta 
terlores a la importación # 
papel prensa. 
GOBERNACION 

Decreto por «! que s« son 

yocan elecciones 
para l a designación iáe pro 
Curadores en Cortes repre 
sentantes de la Diputación 
IProvinclal de Alicante y de 
los municipios de las pTovln 
cías de Oviedo. P a l e n m , ©9 
ria y Vizcaya. 

OBRAS PUBIi iOAS 

Decreto pof ei que se r e ^ 
tructuran los servléM 
f éticos del Ministerio dd 
Obras Públicas. 

fócpedlentes de planes 
vinclalés relativos fti* A^fo 
badón de los planes de obrRfe 
y servicios (base y adiciona^ 
correspondientes al ejercido 
de 1975, de la comarca de, 
clón especiad de Haro 
grofloX, aprobación del , 
base de obras y serrinos, 
rrespondiente al éjeroieio 
i975. de la comarca de 
clón espedalde Riafio i t M ú ) 
declaración de comarcas dt 
acción especial a los de "Zo 
na Interior**» de la provincia 
de P O N I ^ V I D R A . v 

10ÜOÁGIO» Y CIBNOtA 

Decreto pet s i qu# «j» estf 
m ia etadád d§ 11 Wmtá 6m 

I N E G O N V I Z 

S E G U N D A S E M A N A D E 

E X I T O E X T R A O R D I N A R I O 

C R i s r r 
E R S I A B ' 

4 

'Jesucr is to S u p e r s t s r e t una recreactdn rhutícsl y evocadof t 
h e c h a por jóvenes de hoy, q u e , d e s d e une determinada 
situación actual , s e acercan , de n u e v o a J e s u c r i s t o , a t ra ídos 
por s u mister io y te preguntan c o n interés vital. T i u q u í e n 
e r e s ? . E s sólo búsqueda y aprox imación.pero sugiera | 
c o n e f i c a c i a a f t í s t i c a , u n a t r a n s c e n d e n c i a e s p t n t u a i . 4 r 

' T E D N B E L E Y * G A R L A N D E R S O H \ 
Y ^ N N E E Í J J M A N * B A R E Y D B N N M 

***** oumt . m m i M m m m m 
U é m Bmgsr r Normas Jewismi Jes»ís Q i r i g t ^ s p ^ i t ó ' 

MUSICA'. U S A O V U m 

.Andrew Ut^rd W e b b » I S m R k e 

Á & i t é Prey&i PATBIGK F A L U E S N O R M A N J S W I S C M 

N O R M A N J E M S O N r R O B m s r K ^ O » 

tmemi 

M A Y O R E S 1 8 A Ñ O S Y M A Y O R E S D E 1 4 A C O M P A Ñ A D O S ! 

H O Y eñ F U N C I O N E S : 5,15-7,45 y 10,3i 

Gaiidiilc un Q&Mo Estatal 
de Formáción Profesional de 
primero y segundo grado. 
. Decretos por los que se de 
claran de "interés soci^r' los 
proyectos de 'obías dé am 
pliaclón e reforma de los si 
guientes centros docenrrs: 
"Izquierdo";' e n .Castellón ú*-
la Plana, "Juán - Antonio 
Suanzes" en PONTEVEDRA; 
centro parroquial de Begc 
ñaspl eñ rBllbaq íVizcaya^. 
^Colegio Kurutzíaga" en Du 
Sango (Vizcaya) y "Antont'n 
Truéba" en Sopuerta (Vizea 
yaX. 

f fcABAJO 

Deereto sobre aplicación 
de Vm medidas previstas en 
& diiposieión adicional ter 
cera de la Ley 31/1973. de 19 
de difl|&mbr^, de convenio* 
CQlectéftó síndlcaifts de tra 

del j Consejo 
viniiento, 
de mavae 

"Informa 
de la HN-
y^ovimiont 
gural del 
nal de la Mujer" y en * 
jomadas , de t a ^ a i g , ^|le^-| 
das en .el tiels^to (fe ®OÍ 
sos de Parfs. 

^.Expedientes-8©bre adq^lsf 
ción de material áewm&ufieo 
,/ "welóTv.de- obfas. en ^ 

6 

<rÍTr>pn 

Decreto por el que s« nom 
bra a don Manuel García Al 
varea—Fanad^ro vocal d # 
consajo de administraciéíí 

el I H I en representación 
el MUtísterio del Ejército. 
Deere*© por el que se apru@ 

$a la cesión del Monopoiif 
d * Petróleo* a la sociedad 
Shell Bapafta. N. V. d* un 40 
por CÍMRO de su ti\xñktíú&t 
en sel» permisos de inveséi 
gación de lüdrocarburos. 

Expediente pof el que se 
declara la urgente ocupación 
de los terrenos sitos- en los 
términos municipales de Tou 
ro y 11 Pino (La Coruña), 
necesarios ©ara una explota 
ción de cobre. 

Acuerdo de fusión de "Ff l 
goríficoe Industriales de G l 
Hela, « .A.* "PRÍOSA" e I n 
dustrias Prigoriñcas Sstre 
meftas, S . A. " IFBSA" en u n a 
nueva sociedad. 

AGRICULTURA 

^-Decreto sobre autorización 
y registro de núcleos zoológi 
eos, establecimientos para la 
práctica de la equitación, 
centros para el fomento y 
cuidado de animales de com 
pafiía y similares. 

S E C R E T A R I A G E N E R A L 
D E L MOVIMIENTO 

Informe sobre la reunión 
de la Comisión Permanente" 

tfolP^W>5lB*,*^,í en 
de g-»wn5ión de d p ^ e ^ a \ 
'arancelarios dnr^^+a ^ «e- . 

- gundn trimestre fie 197S 
Deereto por el avie se nrr, * 

TTO%»- la susnen^Km^ d^ • | 
cación de derecha ^ ' 
oortaclón dCi nitrato de cal, : 

INFORMACION Y TURISMO 

Decreto por el que, se nom', 
bra delegado del Mtaister'o ' 
.̂ n Málaga a don Salv^d^-r \ 

Actierdo por el que se fare* -
la comisión ny-rton».! coo 41 
nadora de la primera asam , 
islea general de la Organí ;a 
ctón Mundial de Turismo, 
así como- sti comisión eiec^ ; 
tlva. 

Decreto por el <ltte se am 
plía la aplicación " del decre 
t» 3474/1974 de 20 de diciem. 
bre, a las viviendas de pro 
tecclón oficial eon las obra^ 
en ejecución y se establee* 
ún nuevo plazo para soiiei 
tar la revisión de los precios 
de renta y venta autorizada 
por el decreto 1009,1974, de 
29 de marzo. 

Decreto por el que se now 
bra delegado provincial m 
la Vivienda en Madrid a don 
José Antonio Zaldivar Pérea. 

R E L A C I O N E S S INDICALES* 

Decreto sobre organización 
del Instituto de Estudios Sin 
dicales. 

PLANIF ICACION 
D E L D E S A R R O L L O 

r Expedientes en relación 
con diversas industrias im-a 
ladas en Polos de Desa^- : 

(Cifra) 

ENERGICA ?R0TE: 
P o r l o s a t a q u e s marroquíes 

a p e s q u e r o s e s p a ñ o l e s 

MADRID, 4. — Ef Gobierno español ha pre­
sentado una enérgica protesta al embaís!drr 
d e Marruecos en Madrid por el ataque de f n 
patrullero marroquí a uña lancha de p e s c a e s 
pañola» según s e ha informado %Europa Pi ' fss 
en medios bien informados. 

Según señalan estás fuentes, el pasada 
jueves fue convocado por el Ministerio de 
Asuntos Exter iores el embajador marroquí, se­
ñor Abdélfatif Fltali , a quien s e le hizo entrega 
da una nota verbal del Gobierno español por 
e l asalto del pesquero español «Alborán», per 
un patrullero de la Marina de a q u e l país. 

A s i m i s m o , s e ha sabido que la Embajada de 
España en Rabal realizará próximamente una 
gestión paralela ante el misterio marroquí de 
Asuntos Exter iores. — (Europa Press . ) 

Indonesa no invadirá Timor 
T O N W S V I L L É (Australia), 4 .— El presidente iado-

nesib, Suharto, h a dado segur idades al primer ministro 
austraHa^p, Gough Whitlam, que su país no tiene interés 
alguno por la co lonia portuguesa d e T i m o r , ni tiene pian 
alguno de expansión, p e s e a los rumores de que Indo­
nesia proyecta invadir e s a isla. 

P a r e c e que Mr. Whitlam ha quedado sat is fecho por 
tales seguridadesr Según funcionarios de l Ministerio de 
Asuntos Exter iores, el primer ministro estimó que lo * 
habitantes de Timor deberían decidir su propio futuro., 
una vez que Portugal decidió adoptar la política de d e s ­
colonización el pasado año. P a r e c e que Whitlam N® 
planteado la cuestión de ia reapertura del C o n s u l a d o 
australiano en Timor. , . ^ a ' ^ 

L o s dos dirigente? políticos hari conversado d u r a n » 
más de c inco horas. Suftari» Sfcgnaaafá £ m m S ' 
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S A B A D O , I D I A B t t 

d e a r c e o r 

e s p e r a d o e n r . , M a l í 

PAir.yiA D E M A L L O R C A , 4. — S u A l t e z a R e a ! den 
«Juan de Borbón , conde de B a r c e l o n a , e s espe rado en 
P a l m a de Ma l l o r ca e l n r ó x i m o m a r t e s día ocho , pro­
c e d e n t e de París, según a f i n c a «Diar io de Ma l lo rca» . 

, De c o n f i r m a r s e la no t i c ia , don J u a n de Borbón pe­
c ina d e d i c a r s e a v i s i t a r a s u s a m i s t a d e s ma l lo rqu ínas 
y a p rac t i ca r e l depor te de la yeLa en s u ya te «Gi ra l ­
da»-; que r e c i e n t e m e n t e fue reparado en Barce lona. -* -
(Europa P r e s s ) % 

N u e v o c o n t r a t o e l e e x p o r t a c i ó n 

d e v e l i í c i f l o s a € i i b a 

M A D R I D , 4 - Por un va lor aprox imado de J50 rnf-
f fones de p e s e t a s s e ha f i rmado un cont ra to de e x ­
por tac ión ent re la e m o r e s a española ^ B a r r e i r o 4íer--
manos» y la cubana ^ T r ^ n R í m n o r t ^ que conaí iya toda 
la impo r tac ión de veh ícu los a C u b a . 

C o n egíe nuevo nofttrato la ^nmn total de expor­
t a c i o n e s r e c i e n t e s ^ e a l í ^ d a s nor «Barre i ro H e r m a - -
nos» por enca rqo de l Oohierno cubano, s u n e r a los 
d o s c i e n t o s m i l l ones de n p p e f n í i 

Según f uen tes de (s c i t aba e m p r e s a españo la , 
e x i s t e n o t ros c o n v e n i o s HP eynor tac ión con Cr iba c u ­
y a s n e g o c i a c i o n e s s e éncueó t ran muv a v a n z a d a s . 
(Europa P rpcss 1 

( V x e u e u nimera p á g i n a j • 
r f tgu lagos) y se l i m i t a o. i a 
m e d i a de los- dos ú l t i m o s 
año¿ • i a q u a n t í a de l d i v i d e n 
do que r e p a r t a n l a s e m p i ^ s a s 
c o r r e s p o n d i e n i e fif- ú l t i m o 
e j e r c i c i o . 

D e n t r o de l a s m e d i d a s f i s 
c a l e s , f i g u r a n : un r e c a r g o 
<ií.el 10 por 100, h a s t a e l 31 
fie d i c i e m b r e p r ó x i m o —VOY 
a h o r a - , sobre l a s r e n t a s de 
pap i t a l , no deduc ib le de l i m 
pues to .sobre l a m e n t a de i k s 
p e r s o n a s f ís icas ( n o s e r á n 

. a f e c t a d o s por l a m e d i d a los 
i n t e r e s e s de p r é s t a m o s y ob l í 
g a G l o n e s ) ; u n r e c a r g o d e l 15 
po r 100 sobre ios in terese?: 
pagados por . b a n c o s y c a j a s 
de a h o r r o s ( a s l v a n d ó e l se 
c r e t o b a n c a r l o : H a c i e n d a gj 
c a r a l a l i q u i d a c i ó n y l a en 
t i d a d ^ b a n c a r l a p o d r á a c o r 
d a r f ó r m u l a s p rop ias con vis 
c l i e n t e s ) ; i n g r e s o de u n a t « r 
t e c r a p a r t e de l a a u t o l i q u i d ? 
c i ó n sobre l a . r e n t a , a v ü m a 
da. - a c u e n t a de l a d e l s i 
g u í e n t e a ñ o ; r e d u c c i ó n de 
20 a 5 a ñ o s ' d e l p l a x o de Jas 
p l u s v a l í a s ; re foque a l ai '^a 
( n o espec i f i có e l m i n i s t r o i a 
c u a n t í a ) d e l I m p u e s t o sobre 
s o c i e d a d e s ; r e c a r g ó .de l 10 
por 100 sobre el éxceso c u a n 

precios m m m 

B l Q O B m m O F f D E R Á L A P O Y A i 

E N L A C O O P E R A C I O N C O N i 

A C E R C A M I E N T O A L A 

Í A A E 

E . E . 

do e l r e p a r t o de d i v i d e n d o s 
s u p e r e e l 7 po r 100 íriel c a p i 
t a l f i s c a l í y se lecc ión de c i e r 
tos v a l o r e s , co t i zados e n bol 
s a , que s e r á n , ob je to de des 
g r a v a c i ó n e s p e c i a l o c o t i z a 
c i ó n c a l i f i c a d a , p a r a e s t l m u 
l a r h a c i a e l los l a i n v e r s i ó n . . 

NO S U B E L A Ü A S O l y t N A 

A p r e g u n t a s de los i n f o r 
m a d o r e s , e l m i n i s t r o señor 
H e r r e r a c o n f i r m ó uue la g a 
s o l i n a — a u t o n o s u b i r í a de 
p r e c i o . " T a n t o e n la r e u n i ó n 
p r e v i a de l j u e v e s como en l a 
d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , h e ' 
m o s c o n s u m i d o m u c h o t i e m 
po — n o d i r ó h o r a s , pe ro si 
m u c h o s m i n u t o s — sobre es te 
t e m a " , con fesó el se f lo r H e 
r r e r a , " p e r o h a b r í a s ldcpMafca 
d l ó — u n a m e d i d a m á s de c a 
r a c t e r m o r a l i z a n t e que de 
r e s u l t a d o s p r á c t i c o s . L a g a 
s o l i n a r e p r e s e n t a e l 11 por 
100 d e l c o n s u n u j de p r o d u c 

' tos p e t r o l í f e r o s ; u n a s u b i d a 
d e l 10 por 100 h a b í a s u o u e s 
to u n .descenso de l c o n s u m o 
de o t ro 10 po r m o como m á 
x i m o " . 

" P e r o , po r o t ro lado - d i j o 
t a m b i é n — es m i subp roduc to 
de n e c e s a r i a f u n c i ó n , se 
g ú n los p l a n e s de n u e s t r a s 
r e f i n e r í a s , p a r a o roduc i r 
o t ros , como e l fue í . Además , 
u n aumebf. f) d*] p rec io de i¿ 
g a s o l i n a , que depende de l 
G o b i e r n o . , én un pe r íodo de 
c o n t e n c i ó n de méeim s e r i a 
p a r a d ó i l c o . y d e s e n c a d e n a r í a 
po r s u p a r t o , una ; ' se r i e de 
p e t i c i o n e s de a u m e n t o de 
o t ros p roduc tos y se r v i c i os 
como los t r a n s o o r t e s . lánp 
h a b r í í i que a t e n d e r " . , 

a n í f e s t ó el m i n i s t r o que 
" h e m o s l l egado a l a c o n c l u 
s i on de que es p r e f e r i b l e no, 
Wc.ñvhy No o b s t a n t e se v io j 
í a r á el c o n s u m o y h a y u n a 
s e n e dp a l t e r p a t l v n s . como 

ta c i rculación en días a i ter 
nos s e g ú n m a t r i c u l a s , inc lu 
so el rac ionamien to , que qv\l 
z a h a y a que tomar" . 

L A P R E N S A 
. R e s p e c t o a Ja si tuación & 

n e r a l de l a p r e n s a , con f r t 
c u e n t e s .sanciones en los ü l 
t i m o s d ías , el min is t ro -hizo 
a l g u n a s pun tua l i zac iones : 
" C u a n d o me presentó el 7 
de nov iembre de 1974, d l |e 
que no ven ía a c e r r a r nada, 
que -es tuv iera abierto n i a 
f r e n a r n a d a de lo que está 

. v ie ra en m a r c h a . D i j e como 
e n t e n d í a e l e jerc ic io d e - i a U 
b e r t a d y que ese cauce , t á h 
a n c h o como fuera p o s i b ^ , 
deb ía tener u n a s r iberas y, 
a ñ a d o a h o r a , unos , puente», 
que no deb ían ser sobrepa1-
s a d o s n i en a n c h u r a n i en 
a l t u r a " . 

" Y o d i r ía que he cumpl ido 
h a s t a a h o r a — a ñ a d i ó el *e 
ñor H e r r e r a — v pienso se 
guir c u m p l i e n d o lo que pro ' 
m e t í . L o que ocurre es que 
yo e n t i e n d o , desde m i p r i s 
m a , que el c a u c e n o . se h a 
a l t e r a d o , p e r o h a a u m e n t a 
do e n - c a m b i o el t o n e l a j e de 
l a s e m b a r c a c i o n e s , que aho 

r o z a n l a s r i b e r a s y el c a n 
ce". 

P r e g u n t a d o sobre el c a s o 
de l n i c a r a g ü e n s e señor Me 
j i a , d i r e c t o r ' de l a r e v i s t a 
" G r a n o d a S e m a n a l " , e x p u l 
sado de E s p a ñ a , e l señor H e 
r r e r a . , i n s i s t i ó que s e t r - á 
b a de u n a s i t u a c i ó n p e ^ / a 
n a l , d e b i d a a m o t i v o s e x ' - a 
p r o f e s i o n a l e s , a u n q u e d i j o , 
que t r a t a r í a de i n f o r m a r s e 
de l a j i t u a c i ó M a c t u a l d e l 
caso . 

R E L A C I O N E S 
C O N E L E X T E R I O R 

A d v i r t i ó e l señor H e r r e r a 
Úue la* v i s i t a a E s p a ñ a de l 
p r i m e r m i n i s t r o be lga es de 

Gftr-»ctf« 
que no 
«rwft cSif 

m í n l s t i b 
Hores, sétftar . 
»o m m t u v i e r a coi 
r a n t e m e s t a n ^ , 
Madr id mu pol i t ieos <p« r 
totmfkn p*»fc de la sfed«nnii 
"Iraeión,. 

'^Durante lm 
—punty-aKfeo *i 
r a — no «e j 
tacto a í f isgo d i . . 
eher con pegKtmM* 

eial . l ío obmuyat*. m v - i * » ^ 
of ic ia l h a « m e l n í a o a met?t« 
d ía , por lo qns t p ^ A h a y * ' 
recibido tetgo a el«rta« p « f 
sionas —per«o«as $m, m mé. 
opin ión, no p u e d e a e<v«^€S 
r a r s e como oposieíd» e x ^ a 
muros" . 

A c e r c a de las aoWeá** ttt 
rund idas por médáog dé «OMI» 

( nicaclón c e r c a n o s a e«íft»a« 
of ic ia les y a i O o b t e m o (¿gm 
cía Cift-a y P y r e s a , coarto* d*»' 
l a c a d e n a del M o v j n * « n t o ) 
sobre act iv idades y e s & l b n e s 
de grupos polit ieos i l ^ a l ^ s 
como el PJS.O.E.. ei p a r t i d o 
c o m u n i s t a de España y l a 
j u n t a demoe»*t ica , respondió 
el señor H e r r e r a que, a n t e s 
de su nombramiento , ya", u n a 
oomunlcación de l a F isca l ía 
del T r i b u n a l * S u p r e m o , a d v e r 
m sobre l a posible c r i m i n a 

f ^ J 1 * l a di fusión de . laa 
a«tivídades de grupos ileíra 
les. 8 

Puntua l i zó , no obstan te 
que se deb ían d is t ingu i r los' 
modos en que se f a c i l i t a b a 
l a m t o r m a c i ó n , y que se oo 
-día J n í o r m a r de d e t e r m i n a 
das act iv idades s iempre que 
no i m p l i c a r a n apología «e 
.los hechos. Adv i r t ió , por ftl 
t imo que no h a b í a c a m b i a ' 
do el cr i ter io sobre este p u n . 
to.— (Europa P r e s s ) 

MADHID, 4 . i - L a ' O f i c i n a de 
I n i o r m a c i ó n Já ip jon iac i ca áei 
M i n i s t e r i o de A s u n t o s Ex<ei 
mores h a c e püb l íoo ei. s íg ;nen . 
H c o m u n i c a d o f i n a l ' •• 

v D u r a n t e los d i a s .1 y 4 ue l 
m t s en c u r s o . e i v i c é c a n c i l l e r 

•i+Hierai y m i n i s f r o de \mo. 
t-ü.ü E x t e r i o r e s de j a R.ep(ibl i . 
ce F e d e r a l de A i e m a n i a . 
H a n s - D i e t r i c h G e r i s c b e r , h a . 
r e a l i z a d o u n a v i s i t a o f i c i a l a 
E s p a ñ a en e l m a r c o de .a.-
c o n s u l t a s p e r i ó d i c a s es tab le . . 
e ída^ e n l r « a m b o s gob ie rnos 

?fi señor G e n s c h e r . h a s i . 
do rec ib i do en a u d i e n c i a po i 
8: E . e l J e f e cTei E s t a d o y por 
S . A. R. el P r i n c i p e de E s p a 

y h a m a n t e n i d o t a m b i é n 
í xmve rsac i ones polí t ica,- ' .•or 
«1, P r e s i d o n t / de l G o b i e r n o , 
señor A r l a s N a v a r r o y con su-
ooiega españo l . P e d r o C o r t i 
nsa. • •••«» . . . . 

C o n espeei a ! d e t e n i m f e n f n 

se n a c o n s i d e r a d o *eJ d.esarro 
lio dej procesó de u i r e g r a c i ó n 
v de .oemeer tac ion p o l í t i c a 
eu ropea , l a i m p o r t á n c í | de i a 
po l í t i ca de d i s T e n s i ó n f ' l a s i . 
t uaé íón e c o n ó m i c a m u n d i a l 
y ios p r ó b l e m a s d e r i v a d o s de 
i a c r i s i s ene rgé t i ca . 

L a m a r c h a de l a s n e g o c i a , 
c iones e n t r e E s p a ñ a y l a C o . 
m u n l d a d E c o n ó m i c a E u r o p e a 
h a s ido ob je to de u n a n á l i s i s 

- m u y de ten ido . P o r p a r t e l i l e , 
m a n a sé r e i t e r ó el p r o p ó s i t o 

• de r e f o r z a r los c o n t a c t o s con 
España en todo lo r e l a t i v o a 
l a coope rac ión e u r o p e a y apo . 
y a r s u . a c e r c a m i e n t o a l a 

S e n a ded icado e s p e c i a l 
a t e n c i ó n : a ía s i t u a c i ó n a c . 
f u a i de ;os t r a b a j a d o r e s e s . 
i iaf io lés en l a R e p ú b l i c a P e . 
d e r a i de A l e m a n i a y á los 
o r ó b l e m a s p l a n t e a d o s como 
ieonsecúipñciá de la s i t u a c i ó n 

E l P P 0 X I M 0 V E R A N O m I A T O J A 

d e ,1 
t í v ñ m s n -
í r e s c o n 

MADRID 4 — Af,re'flpHo«' de IP? v a c a c i o n e s 
de v e s a n r ^ e r á p u e ^ f ó ^ la ^/ent» nn nuevo mo­
de lo aiifoin>ovll d*» I^- cá»? « ^ ^ t w ' . S e t ra ta 
def « l ^ t » rnnrtnl* itrf^ftty^rUn ^ntr^ ef «1430» 
V ef «13^n/rí!fF» ^¡icrsr^oi's !»« tÁ r^ ' ^c i m i s mo­
de rnas e« cunrtfn p. ¡rf?e.ft»~o «e"»fr icad y econo= 
mía. * , 

El S e ? ? S P prp t íen ts en dos modelos^ 
e l « 1 3 1 - 1 » y e ! 131 F>» enn m^fn 
y 1 .5P? rhnfíenfifrfyc rríbrCns re* 

fe, Ef w*''sr*&i-r% U&vtf fprot ct iad^ar 
T e r c o s d e . crornr> v ^ ' c^n»¡»<-ir< 

m^te. T i e n e tao»n^i»;« f ^p r íñ^a i f i v e í v f 
fai^te e s reofdabfe er» enn^e en ef <ii^9v 

^rs cnan to af n r e c ' n . a"m pf» fvaái 
•^sfartameite. ñ e r o «se cafciiF?». . i ^ n v ^ r m r í f t i n n á l 
^en te5 q u e oodr ía «^r ¡rf^f Qrúbn d e ^«ó orje ] 
W & j m e l modelo ^ f - U . y n o . m e 
«131 - E». i o s d e m i p mode los r l ^ « S ^ t w seo i í i 
rao fab r i cándose , a u n q u e ^ond iC ' r t ñsHa s u 'pjró 
duccfór? s b ^demauda. 

E s t o s mode los s e p resen ta rán en e l prénl 
m& sslñn f ^ f e r n a c m n a l de? Automóvr í de B a r 
ce lon» , y de o t ra form® ofscfaf serán dados s 
e©woc@r B fos m e d i o s in fo rmat i vos en e? mes 
é® mayo en i A T O M U (Bmtm» P r e s s J 

e c o n ó m i c a g e n e r a l . 
: E l m i n i s t r e de A s u n t o s E x . 

tbriwés. - s í - f tw C w í i a a h a 
a c e i t a d o i a i n v i t a c i ó n ' p a r a 
v i s i t a r o f i c i a l m e n t e B o n n , 
que le h a f o r m u l a d o su c o i ^ ' 
g a a i e n i á n , e n ei c u a d r o de 
l a s c o n s u l t a s pe r i ód i cas b l l a . 
f e r a l e s . 

. ' • • | p i t r a j 

C O N A B É I L Z A , 
F E B Ñ A N Ü E Z QHDOm/A 
í C A N T A R E R O 
M A D R I D , 4 . — ( J n po r t avoz 

de l M i n i s t e r l t ) d t A s u n t o s E x . 
ter ior.es de l a R e p ú b l i c a F e . 
d e r a i A l e m a n a ; desp lazado a 

• M a d r i d con mo t i vo d e . a v i . 
s i t a de l v i c e c a n c i l l e r y m m i s . 
t ro de A s u n t o s E x t e r i o r e s , se . 
ñ o r . H a n s D i e t r i c h G e n s c h e r . 
h a d e c l a r a d o en el a e r o p u e r . 
t o de • M u a r i d . B a r a i a s , mo. 
m e n t o s a n t e s de que e l v ice , 
c a n c i l l e r - a l e m á n e m p r e n d i e . 
r a v i a j e de reg reso a su país 
lo s i g u i e n t e . 

" E l m i n i s t r o de . A s u n t o s 
E x t e r i o r e s de . ia R e p ú b l i c a 
Pederá , A l e m a n a h a ten ido 
hoy la . ocas ión de h a b l a r con 
t res RÓjit icps españoles, ¿in 
earg'bs o f i c i a l e s y f u e r a de l 
progra-nia o f i c i a ; de su v i s i t a . 
E l m i n i s t r o se h a i n f o r m a d o 
>obre ¡as ideas p o l í t i c a s de 
l i c h a s p e r s o n a l i d a d e s " . 

E l c i t ado p o r t a v o z a ñ a d i ó 
que se t r a t a b a de los seño, 
res A reüza F e r n á n d e z O r d q , 
ñez j . C a n t a r e r o del C a s t i l l o . 
Astmisj^Ao seña ló que el señor 
S i l v a M u ñ o z hab ía es tado * 
p resen te como i n v i t a d o en el ' 
a l m u e r z o de desped ida of re­
c ido por su co lega sespañol . 
T a m b a n as i s t i ó a este a i . 
m u e r z ó ' e l e x m i n i s i r o señor 
S o l i s Wm ( E u r o p a P r e s s ) 

L E 

A » 

M A D f í l D , 4 . — Es proba­
ble que la v i s t a de la cau^ 
sa por s u p u e s t a s ' ac t iv ida­
d e s de l i c t i vas en re lac ión 
con l a e m p r e s a " M a t e s a " 
vue l va a s u s p e n d e r s e . 

A ú l t ima hora de la ma­
ñana de hoy ha tenido en­
t rada en la secc ión sépt ima 
de la A u d i e n c i a P rov inc ia l 
de Madr id un esc r i t o de l 
abogado Fe l i pe Ru iz de V e 
l a s c o , en el cua l so l i c i t a ía 
re fe r ida suspens ión. 

E l señor Ruiz de V e l a s c o 
e s d e f e n s o r del p rocesado 
José Mar ía Pél l iver y en su 
esc r i t o a lega una impos ib i 
í idad de s u patroc inado oa 
ra a s i s t i r á l a s s e s i o n e s nor 
m a l e s d e f ju ic io . A s u pe 
l i c ión acompaña el le t rado 
u n , ce r t i f i cado méd i co e n 
e l c u a l s e hace constar que 
e l señor Pe!licer=* qu ien ha 
padec ido doe infar tos de 
miocard io ún i camen te po 
dría as i s t i r a s e s i o n e ? de 
íres horas y no cont inua 
das . s i n g rave pel igro 

L a Secc ión Sépt ima dex 
"ía A u d i e n c i a Provincial . , T r l 
bpnal q u e / t r a m i t a l a refe­
r ida causa , señaló por pri 
me ra v e ? e l ju ic io para- fu-
üo de 1974. y lo aplazó en 
toncés, por razones ju r íd i 

c a s de o b l i g a d o cumpl i ­
miento,^ p a r a e l 5 de di­
c i embre del mismo año. Lo 
vo lv ió a s u s p e n d e r en e s e 
m e s seña lándo lo de nuevo 
para e l 8 del p r e s e n t e por 
e l es tado de s a l u d dei s e ­
ñor Peüicer y ahora P a r a j e 
que el t r ibunal habré de 
acordar otra f e c h a para P I 
comienzo de las ses iones 
de l a v is ta, has ta ve r s i s e 
repone e l en fe rmo ( C i f r a ) 

• A D V E R T E N C I A 
D E r»» - n r m i E S 

M A D R I D . 4. — Don José ' 
Mar ía G i l - R o b l e s , abogado 
de don J u a n Vífá R e y e s e n 
la c a u s a pena ! de «Mate-
sa>», ha d i r ig ido un e s c r i t o 
a- la secc ión sép t ima de ia 
A u d i e n c i a Provínclaf de Ma­
dr id en e j que pone de ma-
nifiPQto ?a pos ib i l idad de 
que fue ran df^c laradas nu­
las s u s ac+Haciones en e s ­
ta c a u s a de p rospera r e l 

' r e c u r s o con tenc ioso - admí-
nlsrratlv/o In te rpues to ante 
e l T r ibuna l S u p r e m o , con­
t ra la orden def M in i s te r i o , 
d e J u s t i c i a que p ro r roqó la 
v i s t a de la sMñ. 

E ! señor GM-Robles — s e ­
gún se ha In formado a F u -
ropa P r e s s — no so l i c i t a l a * 

suspens ión*de l j u i c io c u y o 
comienzo es tá p rev i s t o pa­
ra e l ma r t es día 8, pero ad ­
v ie r te la S a l a de e s a pos í -
b i lmad de nul idad de a c ­
t u a c i o n e s . 

Por ot ra par te , en la tar­
de d e hoy s e reun ie ron l os 
s i e t e abogados d e f e n s o r e s 
de los ocho p r o c e s a d o s f e ! 
señor M o s q u e t e de f iende 
a d o s ) , s i b ien no s e ha in ­
fo rmado de lo t ra tado, e s 
probable oue h a y a n c a m -
biasdo imores lones ' en torno 
a la c e l e b r a r i ó n de l iuicio» 
A s i m i s m o , ef t ras lado de 

" don J u a n VUlí R e y e s a M a ­
drid podría e f e c t u a r s e m a ­
ñana m i s m o : como s e s a b e , 
e s e l ún ico p rocesado oue 
s e encuen t ra en s i t u a d ' n 
de p r i s ión a t e n u a d a . — ( E n ­
rona P ress .1 

• N U E V O 
AnfUMMiRTRADOR 
J U D I C I A L 
D E «PfATESA» 

P A M P L O N A , 4. — J«*sa« 
Esponza G a r a v a o i c o e c h e a , 
nrocurador en C o r t e s f a m i ­
l iar por N a v a r r a , ha s i do 
des iqnado oor e l J u z o a ^ o 
de Ins t rucc ión número 9 de 
Madr id .nuevo a d m i n i s t r a ­
dor jud ic ia l de «Ma tosa» . 

p a c í f i c o 

A Y U D A A L O S 
R F H I f í f A D O S 

pres idente de l os E s t a d o s 
Un idos , Gera íd Fopd, y é l 
s e c r e t a r í a de Es tado . Hen-
ry K iss ínqar . In ic ia ron a 
med ianoche del j u e v e s con 
v e r s a c i o n e s urgente.* sobre 
la s i tuac ión en v tp tnpm HPI 
Sin 

P A ! ^ Sp f í lNGe , 4 — & A e s t a s 9ony®r**Gmms 

segu i rán l a s que en e l cur­
s o de l a jornada s e celé-
bren con e l j e f e de l Es tado 
Mayor de l E jérc i to norte-
a m e n cano, g e n e r a ! F rede-
r ick W e y a n d . qu ien Hoy re 
gresará de Sa lgón. donde 
ha. estado es tud iando l a si­
tuac ión 

Ford y K i ss inge r han COR 
ve rsado sob re l a pos ib le 
evacuac ión de has ta un raí 
í?ón de surv ie tna 'mi tas . ^ 
sobre e l es íab lec im ien t® 
de un puente aéreo para $ 
•raslado a lo® Es tado* Ur#» 
-los de 2.000 huéttomo* ék ' 

http://terior.es


i2 DI Al J O SABADO. 

¡POR F I N L L E G A 1 
E X I T O M U N D i A L Q U E 

T O D O S E S P E R A B A N ! 
iUf i t f tu lodeoropara la historia 

del c ine actual ! 

L O S 

ANO DEL 
Hoy, a l a s c i i c o , ©p M ^ ^ n 
part ido d é l a m á x i m a r iva l idb 
S A L C E D O - C A M P 

p r i m e r b e s o , la p r i m e r a 
p e r i e n c ía s e n t í m e n t a l , 

e l i n o l v i d a b l e 
c u e r d o del d ía e n q u e 

ya fuimos hombres 

Hcry se oel«l>rará a láfí c i n 
co (le l a tarde en eí C a m p o 
^ie M a w ó í n mn in te resante 
par t ido d e l OanapeoBal.© de 
Modestos d e P o n t e v e d r a , S a l 
cedo — Campolongo , los dos 
m á s s igni f icat ivos ¡r iv&k* d e 
l a g j a n ' p a i r o Q s t í a d« S a n 
M a r t í n . ' 

P a r a M f f T f * es tán ^ g j g 
c i a d s s los siguientes encuera 
troa: . ~ 

A l a s i-0, M o u m i t e — Líérea 
<íon c l a r o •color Jerezana, a u n 
g u e los pupi los de S iansco 
« o n capaces de dar l a c a m 
p a n a d a e n cualquier momesn 
to . C l a s e p a r a el lo t i enen . 

A las l í ' 4 5 Salgul f l f ios — 
M a r c ó n . E s t e part ido pre 
^ e j j t a m u y n ive lado, no Otos 
.tante n m i n c l i n a m o s p o r « n a 
v ic to r ia de l Salgueiriños., 

A l as 4'30 de l a tarde No 
éa les — B a r c a . Mucho t iene 
que apre ta r el Nodales, ñ 
quiere seguir asp i rando a3 
t i tu lo y n o de ja r a le ja rse a l 
£íérez. E l B a r c a es «qüip® 
p e l e ó n con m u c h a c lase en 
«ar ios jugadores , especia l 
m e n t e en sus cerebros los 
4 o s interiore». Vaquero y 
D e l Üto. 

L O S G O L E A D O R E S 
* T E O F E © D I A I U O WE 
V O N T É V E D R A " 

C o n siete goles, C a c h & r m , 
láérea; con seis Moldes, No 
d a l e s ; con c inco , M a c e i r a s , 
M a r c ó n ; con cua t ro . Coa-te 
goso. .Ivére^s. y Vaquero . B a r 

c a ; con t r e s iD.miaoa.. ^ © d a i e s , 
F o n t e l a , S^lgueir iños, ' Team 
r o y C a s a s ; L é r e z ; con dos,-
T i n o , Nodales, B a l e í r ó n , M a r 
c ó n , C a r l o s , Mourente , M i 
guel , Campolongo, P i ñ a l y 
F i d e l , ' SaOgueja-ifios, .Maquiel 
r a . A lba . A l v a r i ñ a s , B a r c a , 
S o u t o y F e r r e i r a , S a l c e d o ; 
c o n uno , Ben i to , A Ímon y 

Osar-tazo, N t ída les , Mf-/L*¿gu!ia y 
M a r t í n e z , M a r c ó n , D e l &Lmt 
Pérez , F l o r i a r i i , D í a z y F o a 
d e y í l a , . C a m p o l o n g o , F e r n í m 
do, S a l g u d r i ñ o s , V i q u e i r a , 
S a r t a l , S M r i o , J a v i e r $ © a 
t ó n , AJ iba, G u J a i i o e , B a s c a , 
S a r t a l y R y n t á n . Lé rez , J m m 
C o r c o b a , O l m e d o y P e d r e s a , 
S a l c e d o . / 

'iñana,%n eí tofo deStgueiroÍTaílibrd 
la Socieiad de ^ fmg 

áe Ptnteve 
representada en el Cemarso 

Re|iona] de SalménMiis 
Mañana , domingo, en e l Co to de S ígüe i ro , río T a m ~ 

bre , ®e mte fe rará « ! C o n c u r s o , ' R e g l í ^ g ! de P e ^ c a de 
S a l m ó n i d o s . • 

Representarán a nues t ra p rov inc ia ! , los p e s c a d o r e s 
d « la S o c i e d a d de C a z a y P e s c a de Pcmteved ra , don 
Jesús Maqu ie i ra F i l gue i ra , c a m p e ó n p rov i nca l , don Lino 
ft-aguas F r e i f s l r o y don M m w á P o r t é i s O ü w . i r a , a . los 
que d e s e a m o s mucho éx i to e n s u d i f í c i l comet ido , 
f r en te a l a s m e j o r e s c a i l a s de G a l i c i a . 

f I 

M E R C K X , g a n a d o r de 

« X I I I S e m a n a d e l C i c 
C a t a l á n ^ 

En la última etapa se impuso PERÜRFNA 

difícil paso d e la ado lescenc ia 
la juventud real izada con 

valentía, lucidez, amor 
s incer idad s in p r e c e d e n t e s 

O Y -

C I N E V I C T O R I A 

U N C I O N E S : 5,15-7, 
( M A Y O R E S D E 18 

y 10,30 
Ñ O S ) 

Malgra t •úe Mar (Baroeio . 
n a ) , 4 .—Eddy Merebx , c o n 
e l t iempo, de 26 h o r a s SO anl . 
r ratos 22 ¿mundos, ae toa p r o . 
d a m a d o vencedor de i a X I I I 
S e m a n a de3 C i c l i s m o C a t a , 
l á n . 

L a e t a p a de hoy d i s p a t a d a 
ent re Rod^i de T e r y M a l g r a t 
de M a r l a h a ganado D o m i n . 

^go P e r u r e n a til bat i r e n u n 
emocionante e s p r i n t a l be lga 
Huysmanns , , ambos h a n m a r . 
cado u n erono d e 5 h o m s IB 
m i n u t o s 37 segundos. M e r c h x 
h a sido e l ' t e r c e r o que entTó 
a i f rente del pe io tén a dos 
m i n u t o s y nueve segundos 
de los escapados . 

L a « t a p a h a sido dramfttL. 
c a y a q u e l a l l u v i a h a caído 
d u r a n t e 120 k i lómetros, m i e n ­
t r a s que e n los « § - r e s t a n t « t 
l o s corredores h a n tenido q u e 
soportar u n a n e v a d a que 1 » 
sido m u y i n t e n s a « n a lgunot 
momentos , espec ia lmente en4 
l a s zonas montañosas. 

E l P r e m i o d e l a M o n t o s a 
h a sido p a r a Abi l le i ra . 

C L A S I F I C A C I Q í N D E 1*A 
, Q U I N T A Y U L T I M A 

E T A P A " 

R O D A D E T E R . M A L G R A T 
D E M A R , 181 K M S . 

P R O M E D I O 34^33 

L — P e r u r e n a , 5.10.37 
2 . — H u y s m a n (Bélg ica) M. 

T . 
3 — M é r k x (Bélg ica)" 5.12-

46 
. 4 . ~ G i m o n d í ( I t a l i a ) M. T . 

5. — F a b i l ( I t a l i a ) M. T . 
6. — S a n t a m b r o g i o ( I t a l i a ) . 

M. T . 
7. — M l s a c ( F r a n c i a ) M. T . 
8. —Mar tos , M. T , 
9. ~ U r i b e z u b i a , M. T -

10. — H o u b r e c h t s l Bé lg ica > 
M. T . 

11 . — R i c h a r d ( F r a n c i a ) M. 

12. —Zoeteme lk < H o l a n d a ) 
M . r . 

13. —Galdots, M. T . 
14. _ - G r a n d e , M. T . 
15. —López C a r r i l , M. T . 
16. ̂ -Melero, M. T . 
17. — P e d t o Tor res , M. T , 

• 1 8 — M a n z a n e q u e , M. T . 
19 .—Lu is O c a ñ a , M. T , 

O L A S I F I O A C I O N O E N E R A L 
• D E L A . M O N T Á S A • 

. 1 .—Abi l le i ra , 53 puntos, 
2 . — M e r c h x , 45 
3. — L u i s O c a ñ a ; 20 
4. —Zoetemelk , 18 
5. — M i s a c , 17 
é .—Galdos, 14 

O L A S I F I O A C I O N G E N E R A L 
I N D I V I D U A I S 

1 .—Eddy MerchK (Bé lg ica ) 

. -M H . 50 M. 22 S . 
2 . — L u í s O c a ñ a ( E s p a ñ a ) 

. - 26.50.41 
3. —Zíoetemellc < H o l a n d a ) 
. 26-51-22 

4. — O i m o r i d i ( I t a l i a ) ^ 6 - 5 1 . 
" ^ 3 , 

5. - - G a i d o s ( E s p a ñ a ^ "SG. -1 
83 

6 — H o u b r e c h t s ( í f f é lg i ca ) 
26-52.13 

7. — P e r u r e n a ( E s p a ñ a > 26 . 
51.1S 

8. — M a r t o s ( E s p a ñ a i 26-53. 
26 

9—Majnzaneque ( E s p a ñ a ) 
26 53,20 * • 

1 0 — M a r t i n s ( P o r t u g a l ) 26 . 
53-40 

1 1 — P e d r o T o r r e s (España) 
26 53 49 

12 .—Fabr ic io ( I t a l i a ) 26-53, 
56 * 

H a s t a 33 clasi f icados.: 
( A l í i l ) 

CAMPEONATO LOCAL 
DE BALONCESTO 

Trofeo Promoción Deportiva 
P a r a d a r c o n t i n u i d a d a l a s 

t a r e a s de in ic iac ión depgrt i -
y a q u e a n u a l m e n t e se r e a l i . 
z a a t ravés de log Jüegos E s * 
co la res Nac iona les , l a d i r e c . 
d ó n d ^ E s t a d i o de l a J u v e n . 
tud , c o n l a colaboración de_ 
l a Sección de Act iv idades D e . 
portiv&s — C o m i t é de B&.lon. 
c e s t o — y é l pa t roc in io de l a 
De legac ión P r o v i n c i a l de E d u . 
e a e i ó n F ís ica y Deportes, c o n . 
v o c a e l C a m p e o n a t o L o c a l d e 
B a l o n c e s t o , e n e l que p o d r á n 
i n s c r i b i r s e cuantos grupos de 
Jóvenes lo deseen f o r m a n d o 
equipos de colegio,, c lubs, 4 )a , 

r i l o , p a r r o q u i a s etc. c l a s i f L 
cados e n d « s ^ca tegor ías : C a . 
d e t ^ pa i ra i os n a c i d o s e n l o s 
años 1959 j 19&D; y J u v « n | , 
les p a r a los n a c i d o s e n loé 
años 1957 y 1958. 

L a compet ic ión se desar ro . 
H a r á p o r s i s t e m a de l iga a 
doble v u e l t a y los e n c u e n t r o s 
se j u g a r á n preferentemente! 
los sábados e n j o r n a d a s dé 
m a ñ a n a y ta rde . 

• "# 

C u a n t o s equipos d e s e e - a 
p a r t i c i p a r , d e b e n f o r m a l i z ó 
süi inscr ipc ión an tes de l p r & 

x i m o d í a 13 d e los c o í j r i e a t m 



NOTICIARIO GRANATE 

El PONTEVEDRA inició ayer su doble 
1 zamienlo a Bilbao y Mieres 

L a expedición granate no regresará 
hasta el próximo día trece 

Garay, entrenador del equipo de San Mames, confía en la victoria 
Ayer, a las tres de la tarde, como estaba 

ps-evisío, salió la expedición granate rumbo a 
Bilbao, a donde llegará hoy, a primeras horas 
de la tarde, después de haber pernoctado ayer 
en Puebla de Sanabria. «Che» Barral se ha lle­
vado para este doble desplazamiento a los s i ­
guientes rugidores: Amador, Ardao. Last ras , 
Waraue. Tuto, Saburido. Gabrie l , Norat. Albino, 
Barral Diez, Antonio. Waldo, Rivas y Vavá Die­
ciocho personas en la expedición, porque a 
ios quince wigadoí-es, tenemos que añadir al 
entrenador, masaüsta y delegado del Club, de­
signación que ha recaído en el señor Snáiez 
Rodríguez. 

Como indicamos ayer, no regresarán has^a 
pasados diez días, es decir , hasta el trece del 
actual , porque, seguímos insist iendo, se ha 

preferido establecer el cuartel genera!» en To-
rrelaveqa, en espera del seaundo partido al 
Caudal de Míei-es. s w a aue los iugadores no 
s e saturen de víales, con el consiguíenie can­
sancio que púdose reoercutir en s m actua­
ciones 

Naturalmente, como las taquillas de Pasa­
ron SOJI tan sus tanc iosas , más el ahorro que 
han suonesto las basas de Masferrer , José Ma­
nuel v Amavfsca. no influirá para nada en la 
economía del Club las ciento setenta mil pe­
se tas que importará el desplazamiento y es-
tancia en el Hotel de ia industriosa ciudad mon­
tañesa de los dieciocho cntrmonentes df? la ex-
pedicínn. Para q u e lueno díaan aue la Tercera 
División e s una a u ^ n t i c a ruina. Bas ia con que 
el entrenador, creemos que infinido r w los ju­
gadores, suníera que e s preferible re^l^ar el 
desolazamiento al ectilo de los qrandes. es de­
cir con concentración, oara que la Junta acepte 
cas i s in t -acbicster ; v decimos c a s i , porque nos 
han aseaurado aue f inimos directivos se han 
onuesto a esta dec««ii/m aue. según ntie^t^d mo-
d ^ t o entender consideramos un despilfarro. 
® A L I N E A C I O N F R E N T E 

A L B I L B A O A T H L E T I C 

Respecto a la alineación, «Che» Barra!, arv 
tes de salir la expedición declaró que sola­
mente tiene dudas en la defensa, provocadas 
por las baías de Santos, sancionado por el Co­
mité de Competición por un partido y Daniel , 
esionado en el talón de Aqui les. E s decir que 

Last ras . Tuto y Saburido son los aspirantes 
a los dos puestos vacantes. Pues bien, tenien­
do en cuenta quíí l a s t r a s e s el que más posl-
bilidades tiene de actuar, s i nos atenemos al 
partido realizado frente a! Portonovo, entonces 
jugarán: Amador- Lastras Marque. Tuto 'o SÍ?-
hundo; Norat. G a M e f : Antonio. Vavá Rlvas. 
Barral y Diez, 

# A N T E E l B I L R A O A T H -
P O N T E V E D R A 

B I L B A O . 4 — (Crónica d e «Alfil» especia l pare 
" D I A R I O D E P O N T E V E D R A » . ) 
Ayer por la mañana la plantilla del Bilbao 

EDUCACION Y D E S C A N S O 

Par t i do e n t r e las 
seíecelGiiss laborales 
^ España 

í o s ^ ^ . 4. - E l E s t a d i o 
giroia n t o n i o E l o l a de F u e n -
P a r t i r i J ^ 3 ,ser e s c e n a r i o de l 
^ e S n de f ú t b o 1 ent3-,e i a s 
,es l ? e s n a c i o n a l e s l a b o r a , 
v ^ k f h P ^ ^ y F r a n c i a , 
^ ¿ ^ f e n c i ^ n t r o se ae le , 

* ^ próximo Oía IQ. ^ 

rancha 
m a y o y a t a l e fec to , el subd i . 
r e c t o r n a c i o n a l de ía O b r a 
S i n d i c a l de E d u c a c i ó n y Oes. 
c a n s o h a v i s i t a d o a l a l c a l d e 
de F u é n g i r o i a p a r a i n f o r m a r , 
l e d e l a c o n t e c i m i e n t o y tütíi 
que se m o n t a r á en h o n o r de 
l a s «eleeeig-nes. i 

Athletic ha entrenado bajo las órdenes de José 
Luis Garay en las instalaciones del club roff-
blanco de Santa María de Lezama. 

Lógico es pensar qüe a es tas alturas de la 
u g a los entrenamientos a que son sometidos 
tos jugadores sean s u a v e s , pero Garay trabaja 
en firme con s u s muchachos. El próximo obje­
tivo es el partido contra el Pontevedra, quien 
goza de gran prestigio en la zona, y que según 
manifestaba un portavoz rojiblanco ha mejora­
do sensiblemente en las ultimas jornadas 

El entrenador del Bilbao Athletic a princi­
pios de temporada decía que el conjunto ga­
llego era uño de s u s favoritos, de ¿ara al título 
de campeón, pero en estos momentos s u s pen­
samientos s o n muy distintos y est ima que s u 
equipo vencerá al Pontevedra. Lós «cachorros» 
con las rec ientes incorporaciones de loé Inter­
nacionales juveni les Goicoechea y Mazarredo, 
que durante e s t a temporada han jugado irregu­
larmente, y con la integración del también ju­
veni l Sarabia , han cambiado de fisonomía S e -
gún Garay, la derrota del pasado domingo fren­
te ai Atlét ico Universitario se ha de borrar en 
San Mames. 

. k3.. a' 'neací6n probable que presentará el 
Bilbao Athlet ic serár Burgueña; Recarte, Irusta, 
Mazarredo; A lesanco , Goicoechea; O r t e g a, 
Ayesta , Bengoechea, Sarabia y Sagarzazu o 
Murua. 

La táctica a emplear por el equipo vizcaíno 
será de un 4-2-4, ya que ha de volcarse sobre 
s u s dos armas fundamentales, que son la fu-
ventad y la rapidez. 

La línea ofensiva la integrarán Ortega. Goi­
coechea , Sarabia y el extremo izquierda, que 
aún no está decidido. Ayesta y A lesanco for­
marán la línea medular, mientras que Recar -e . 
Irusta, Goicoechea y Mazarredo integrarán ía 
fine» de cobertura, encargándose Irusta de mar­
car al delantero centro visitante, de quien m 
tienen muy buenas referencias. 

Hoy ha saltado ta noticia en un diario local 
de la posibil idad de que Iríondo pase al primer 
equipo a los jugadores Recarte y Goicoechea , 
c o s a que sucedería s i la posición en la tablij; 
del primer equipo fuera más desahogada. 

Durante la jornada de hoy ha llovido en Bil­
bao, pero a pesar de ello el terreno de San Ma­
ntés estará en perfectas condiciones gracias a 
los cuidados intensivos a que está siendo so* 
metido. El partido comenzará a las cinco de la 
tarde y los bilbaínos quedarán concentrados 
dos horas antes del inicio de la confrontación. 

Será mañana jueves , euando Garay dé h 
listé' definitiva de convocados. Una victoria 
bre e! Pontevedra supondrá subi? puestos TA 
la tabla paso importante dada la clasificación 
actual, un tanto pel igrosa, ya qye de ceder al 
gúi punto se situará con negativos 

3 ^ 

I 
I',': 

iMufaracién del Cursillo 
de Escafandrismo 

en la Universidad de Sanliaüo 

S A N T I A G O D E C O M P O S . 
T E L A , 4 . — C o n u n a c o n í e r e n . 
c ía a c a r g o del c a p i t á n Ce 
M á q u i n a s , p r o f e s o r de l a E s . 
c u e l a N a v a l de M a r í n y b u . 
c e a d o r de comba te . L u i s A . 
de l C o r r o í C a b a l l e r o , sobre e l 
t e m a : " T é c n i c a de l buceo a u . 
t ó n o m o " , se h a i n a u g u r a r i u o 
e l V I I C u r s i l l o de E s c a f a n , 
d r i s m o p r o g r a m a d o p o r l a 
U n i v e r s i d a d de Sant iap-n -> rfí. 
r í g i d o e s p e c i a l m e n t e a u n í . 
v e r s í t a r i o s y que se d e s a r v o . 
H a e n l a F a c u l t a d de Bioíó 
g i cas . 

P r e v i a m e n t e a l a c o n f e r e n . 
d e l señor de l C o r r a l C ? 
ro, h i zo u n a expos i c i ón e l c a . 
t e d r á t i c o . d e l e g a d o de D e p e r " 
tes , p ro feso r E r n e s t o V i e i r e z ' 
C o r t i z o , que os ten tó l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n de l r e c t o r de la ' 
U n i v e r s i d a d en el ac to j m m -
g u r a l . H i z o u n r e s u m e n de 
los se is c u r s i l l o s a n t e r i o r e s y 
e n los que se h a n f o r m a d o , 
d j jp . c u a t r o i n s t r u c t o r e s a a . 
c i o n a l e s , dos m o n i t o r e s r a 
d ó n a l e s , t r e c e esca fand r í s t as 
de p r i m e r a ca tego r ía , c ien ' .o 
se is de s e g u n d a y s e t e n t a y 
s ie te de t e r c e r a . E x p u s e ins 
r a z o n e s q u e m o t i v a r o n ía 
c r e a c i ó n de estos cu r s i l l o s , así 
como e l que h a y a n se rv ido 
d e mode lo a l a s u n i v e r s i c i a . 
des de B a r c e l o n a y V a l e n c i a , 
p a r a f o r m a r es tas unos . -en! 
t ros i g u a l e s a l C e n t r o U n i 
v e r s i t a r i o de A c t i v i d a d e s S u . ' 
b a c u á t i c a s ( C . U." A. s.» de 
S a n t i a g o . S e g u i d a m e n t e pro , 
ced ió a la , ov f i sen tac ión de l 
c o n f e r e n c i a n t e . 

E l señor D e l , C o r r a l 
su c o n f e r e n c i a 
l a s • t écn icas ríe 
l a r g o de l a h i s t 
g a r a l a t é c n i c 
p l e a a c t u a l r n p n 
ceo a a f ó n o m o . 
m i s m o los r íeseos Sk 
m e r s i o n e s d i f e re i 
l a s en t r es e t a p a s : el 
g i r se , l a e s t a n c i a pn 
do f él émersfv. flr 
s u d i s e r t a c i ó n c o n l a 
c i ó n de d i a p o s i t i v r ' 
tem")-; .";ralados. 

F i n a l m e n t e . . se 
ú n a oe l fcu la de Ins b 
r e s de l a M a r i r a . q 
a c o g i d a con g r a n in t 

•ió 
e x o o n i e n lo 
buceo a o 
ia . pp- ' " ' 
que » n . 

en (* - u . 
E x n u s o a 

M í i S A 

FIN DF. ííPR/SAíO^ 

-> 6 A b r i l .. .; 
F u n c i o n a n 'in-.' r-er^^tes 

— o O o — - • 
A c c e s o s Ph-ierTo^s • 

— o O o — ' • • 
E s c u e l a e c ó u í 

— o O o —' - - - : 
A l q u i l e r t i c m a i e r i a l ' 

- _ o O n — 
S e l f . s e r v i c i o . 

SANGENJO 
ESTW WlftWííll 4 ^ 1 1 . 5 

T̂orrieo Prímavei 4 * . * 

eh e1 Estedio de fa kmmuá 
S i g u i e n d o e f -p ia f i acÜVi i 

dades propuesta p a r a 1975. 
la d i r e c c i ó n dei E s t a d i - de i a 
J u v e n t u d c o n v o c a e> " T r o f e o -
P r i m a v e r a d( T é n f e " a tlesft. 
r r o l l a r de a c u e r d a c-'-n a-> t>a 
ses que p u e d e n soHct.*ai ios 
i n t e r e s a d o s e n l os d e p e n d n i . 
c i a s d e l E s t a d i o y e n Ja De­
l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de a Tu 
v « i t u d ( c a l l e M i c h e i e u a , t i . 

4." ízq..1 
L a compet i c ión - está cese r . 

v a d a a l a s ca tego r ías .Tuve, 
n i l y C a d e t e , s i b i en p o d r á 
a m p l i a r s e a o t r a s de c a r á c t e r 
abso lu to , s i l a d e m a n d a d e 
ios a f i c i o n a d o s así lo a c o n s e . 
• ' a ran . 

E l p lazo de in -<*nnc !ón t e r . 
m i n a e l p r ó x i m o d í a 12 í l « 
.os c o m e n t e s . 



| M | E V E D R A 

imiento deportivo del 

- i 

No ^ábéfnos s i e s t e año -habrá rep resen ta ­
c ión de h u e s t e p rov inc ia e n el Torneo nac io­
nal ; de s e l e c c i o n e s j a v e n i l e s . No obs tan te , nos 
aven tu ramos a fo rmu la r n u e s t r a modes ta ODI-
n ión sob re e l c r i t e r io seou ido has ta a b c a en 
la a rdua ta rea de r e f u t a r a los « m e i o r e ^ . He 
los' c l ubs i uven i l es . 

Mucho s e ha e s p e c n ' a d o ?ínbre e! «mo 
^perandi« de nues t ro a l e c c i o n a d o r n r o y l r t ^ l . . 
• w a el que — s i íá m e m o r é no nn? fal la-r- f \ 
D fes iden te dé ta F e d e i - a c ^ n Prov inc ia l so v io 
obl inado a pedir un voto, de c o n f i n a hace 
do^ t emporadas , v a míe a .nadie —o a c a s i na­
d i e ^ - convenc ió .el s i s t e m a : d e s e l - r - i ó n . anti-
-v-epresentat iva "pn ahcolnto nrfr J a oi-e ^ - c o h 
^ me jor in tpnc ión s in d i í d n - - - ^ l levó a i u a ^ 

-; HHVPS 'de sólo un ná r d e enü ioos . • • / •••• 
Par a«dep facer : e l -entuer to». . .nue . d ' ^ a - ^ . 

rnnho optó la o?Rada temporada ñor un sis­
t ema cómodo y a l i m e n t o demanón ico oue no 
s u p u s e más jque u n ñaño c^Jiontn n j a ^ 
c a r W an imós v miedm b ien?con .tovrfos..-Pro. 
DlianÓ que nad« rnn inn fo n rov ín r i n l n res^n tas f í 
los l imadores d e - . u m . n U M . nne r n ^ ^ 
«se lecc ion?b!os^ ñor J o nu.e encof+r - con nn 
. " W i n q e n t P absurdo do iunndores de los m i s ­
mo^ pues tos de iueno nmón do! p . m n t . n ^ m o 
del g rueso de los c lubs convocndos . 

Tampoco es ésta la - ' " o M ^ o laye e s t a 
en é! án imo de todos M u e s ^ n . e l e ^ . i o n ^ o r 
ha debido a n a l ^ r «in . i tu - . la m * r r h * do ^ a 
c o m p e t i c i ó n , aountando. en su aaenda a - n a 
ve in tena do f l o r e s , nue s e n ius tason a l as ne-
c e s í d a d e s - c f e - u n a n l - r n . í n n o ^ o n n o ^ H - a 
lo laraó de é . t a y ot ras T e f n n o r ^ . 

E s t a es la í ó rmu ín n e r n . o ^ . ^ u l a r a los u-
•.adores j uven i l es y a st.s n r ^ a r p H o . e s . n 
eciuipo -én reseñ tn t i vo de m H o . los c o t u r n o s 

' p rov inc i a l es , y no un mooonol lo con un p a ^ e 
^L,bq — o u e s e a dieho dn naso no POR han 
dejado en tan buen l u n ^ . - onr los n u e ^ m ^ 
tro es t imado se leoc ionndo . 

ó.r mas reguiar3 dec 
- — • • ; . . . . 9 . . ™ . . . . . . - -

C5 F- R E» ̂ 0 E R L! 
I E S P E C T 

m e s u r a ^ 
i.-i? d a r á e l r e ^ t ó 
n u e s t r a c ieon — ^ n 

de a le 
a mi: 
rlnr 

F a l t a n p o c a s ho ras pa ra 
que s e c e l e b r e el a c o n t e c i ­
miento depor t ivo d e l ' a ñ o en 
ésta c i u d a d , por supues to 
que nos refer i rnos al _ ~n- -
cuen í ro de. ba l onmano , l e u -
cro - G , Covac lpnga , en el 
c u a l el : conjuri* iü J o c a l se 
j u e g a la p e r m a n e n c i a y e l ; 
as tu r iano un puesto en la. 
Div is ión de Honor, c l a ro e s ­
t á / a c o s t a dei T e u c r o . E s - ; , 
p e r a m o s que s e p u e d a c o n ­
segu i r el vo l ve r a mil i tar ia 

:p i -óxima t e m p o r a d a , - en la., 
m á x i m a ca tego r ía ' de l b a - . 
l o ñ m ^ o ^ ñ a c i i b H a ! , a i inque 
p a r a ^ f e lar a f i c ión y | u g s - ' 
dOrés-^ehgan q ü e es ta? más , 
un idos que n u n c a . 

Nues t ra i n tenc ión t raer a 

; ;Váqínáé de "D iá r i o de P o n t e v e d r a " la op in i ón de 
nó s e ñ o r e s y hoy íd h a c e m o s con la da un juga-
í^cal "que c r e e m o s que r e p r e s e n t a por su en t rega 
.1 r a m o o el t raba jo de s u s c o m p a ñ e r o s V i cen te 
, M a e s o vencedo r del "11 T r o f e o a le R e g u l a n -
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articlo ^ecisiv 

e l q u e 
Ei Es tad io Mun ic ipa l de P a s a r o n será e s c e n ^ i o 

áel par t ido de Categor ía Reg iona l P re fe ren te At l ' ^ 
o > P o n t e v e d r é 8 - B a r a ! l o b r e . e l c u a l d - a c o m ^ ; 

fas siete y med ia de la ta rde dmqido nor el e 
l i a d o v i g u é s . S i l v a Román. 

Parece s e r que existe más ammac ion que dt r r 
lumbre por e s t e choque ent re P o n t e v ^ e s e y 
rrolanos. quizá debido a la imoer iosa ; 
de los puntos t i enen los pr imeros^ e s ^ d e o r lo í 
nates, y t a m b i é n porque se p r o d u c á el " ^ 
ca tegor ía del in ter ior S i l v a . goleador de J ^ s ; 
niles y así con la reapar i c ión en la n - ^ j . de i ^ 
imilio, más ve te rano que el V " m e r 0 . e n 

Caro lo c o m u n i c ó aye r la a l ineac ión de! At ot .co. 
«na vez f ina l izado el ú l t imo en t renamien to d e j a 
mana.- Será la s i g u i e n t e : P o m a r e s : C a s o a r , Ge a 
Paqu i to ; Neno, M a g d a l e n a ; C a m ó n S - l v a . An tón o, 
José Emilio y Celso. . ^„iloc¡ 

V e r e m o s si con la Inc lus ión de los dos l u v e m l e s 
de r e f e r e n c i a e n c u e n t r a e l f i l ia l V ™ " ^ f 0 ^ ™ ^ ! 
gol ya que su po tenc ia rea l i zadora ha dejado mucho 
que desear en lo que va de c o m p e t i c i ó n ^ 

Atención a este par t ido, porque de él ouede de 
oender que el A t l é t i c o Pontevedrés n u e ^ a con t inuar 
ePn la CaVgoría Reg iona l P re fe ren te N o s ^ . s ^ o e n -
s a r que pudiese producirse una derrota de los gra 
na t e s . . ' 

e 

L a a f ic ión pon teved resa e s t a m o s s e g u r a . . q . . a - e . 
v o l c a r a en apoyo de los ¡ " f d e r ^ a : de C j o o , ^ , 
que s a l v e n este d i f í c i l esco l l o que supone U V is i a 
de Bara l l ob re . 

C a m p e o n a t o s de Pesca e« 
Puentecaldel j s , con motivo de la 

1K Fiesta de la Trucha 
Él p róx imo día 25 de m a y o , ú l t r r r ^ m i W ^ ^ 

taó r mes se organizará en P u e n t e c a l d e i a s la ti ad i c to - , 
R e s t a de la T rucha con a r r e g l a a un s u g e s t i v o , 

p rog rama, del que d e s t a c a m o s , el Campeona to de Peo 
ca en las categor ías de «Sénior» - f n f an t .U y «Da 
mas> y e l a lmuerzo de con f ra te rn idad en e aue s e 
reun i rán la c a s i to ta l idad de ¡os P e s c a d o r e ^ ^ 
v i n c i a y muchos de la reg ión , que s e r a P ; ^ d do ^ 
las autor idades p rov inc ia les y en e l P ^ e ac tua ra en 
ca l i dad de mantenedor el des tacado per iod is ta y e s ­
cr i to r , don Manue l B lanco Tobío . ,p arav 

Los o rgan izadores es tán dando m u e s t r a s de g ian 
ac t i v i dad , para que e s t a novena ed i c ión de l a F i e s t a 
de la T r u c h a resu l te otro seña lado éxito» 

da-d" en él s e han Tef- lejadas l as c o n d i c i o n e s del depor­
t is ta amateur , sacándo le ho ras a s u fami l ia y t raba jo 

p a r a p rac t i ca r él depor te que íe gus ta -e ! ba lonmano . 
A M a e s o e m p e z a m o s por h a c e r l e la s igu ien te .pre­

gun ta : . . - -
— ¿ C o n t e n t o con el ga l a rdón obten ido t 
— T e lo p u e d e s imaginar, e s un premio q u a de ve r ­

dad no m e lo e s p e r a b a , po rque en l a plantilla íeucri?,-
t^ hay j u g a d o r e s c o n c l a s e suf ic rente y amor a l c l ub , 

tpara m e r e c e r l o i g u a l o más que yó, 
— ¿ C á n l a s t e m p o r a d a s como jugador de B a l o n m a -

h éCfp . r - ' • ' • • 
- — C o m e n c é j ugando en ei C i s n e C J E , de P o n l e y e -

d r a p a s a n d o luego a l Un i ve r s i dad L a b o r a ! de G i p n , 
Meal G i j ó n , s i e m p r e de por tero. T a m b i é n c o m o guarc a -
m e i a c u a i r o t e m p o r a d a s en e l T e u c r o y J a s t res ? -Í-
mas en c a l i d a d de jugador de c a m p o . E n 'totat 13 lar­
g a s t e m p o r á d a á érr es te depor te . 

— ¿ C u á l de él las h a s ido la meior p a r a t i? 
— S i n d u d a aSouna ía p resen te , p u e s he jugaeso to­

d o s los e n c u e n t r o s de L i g a m e n o s Uno . O r s o que cumpl í 
con mi cometido. U n a s v e c e s mejor que o t ras . 

' — ¿ C u á l e s a tu ju ic io e l motivo de tener que j u - . r 
el T e u c r o la p r o m o c i ó n ? _ J « 

__Ma la sue r t e y pés imos a r b i t r a o s fue ra ce cas» . 
Q u e c o n s t e que no es t ó p i c o . 

Y M a e s o a ñ a d e : _ . . . ^^^ . 
T a m b i é n po rque tuv imos un p e q u e ñ o b a c h e d ^ . ^ 

de !a v i c to r i a frente a ! A i . de Madr id , a g r a v a d o por .a 
der ro ta e n c a s a ante el A n a l t a s u n a , pero c r e o que i^e-
go s e superó á raíz de es te t rasp iés . 
• — ¿ Q u é s u c e d e r á m a ñ a n a f rente ál G . C o v a d o n g a . 

—Todo e l equ ipo se e n c u e n t r a mentaUzacfo p 
Sar—¿Y qué r e f e r e n c i a s , t ienen los : j u g a d o r e s de! r 
ero de! r ival de t u r n o ? 

S a b e m o s que e s un equ ipo que j u e g a iTiuy b ien 
balón, con una defensa, q u e s e c i e r r a a c a l y c a m a 
lo que ofrecerá se r ias d i f i cu l tades . 

— ¿ C u á l e s l a ren ta que s e puede c o n s i d e r a r s ^ u -
' e iente de c a r a al e n c u e n t r o de v u e l t a ? A 

— C r e o que de 7 a 10 goles sería ventaba m a s 
importante para ir con t ranqu i l i dad a G i j o n . 

S e c o n s e g u i r á ? nsí 
— E l equipo pondrá todo el e m p e ñ o p a r a que a * ' 

s u c e d a . 
— ¿ T i e n e M a e s o a lgo más que añad i r? 

- S o l a m e n t e una c o s a , que e n nombre de mis c o m -
páñeros y en el mío propio, intentaremos b r indar e . u 
^ c u e n t r o a la afición, e s p e r a n ^ : o ^ H e ^ ^ 
espectáculo, ya que por entrega de todos y por g.< 
no ha de quedar . De eso p u a d e estar b^en s e g u r a 

P u e s n a d a más . m u c h a s g r a c i a s a l amigo M a e s o , y 
que s u s d e s e o s s e a n rea l i dad . 

A T L I N E A C I O N D E L T E U C R O 

Al f ina l i za r e l en t renamien to de ayer , " m i s t e r lo­
c a l nos h a fac i l i t ado la l i s ta ^ i o s d o c e j u g a d o r e s q u ^ 
s e ves t i rán de cor to p a r a ^ c a r ade lan te e s t a , m . c ^ 
tante e l im ina to r i a : C a m e s e l l e Mundo, T f ^ S ^ 1 ' 
Fél ix, L a m o s o , S a n s i l v e s t r e , M a e f ' ^ ^ ^ ^ 

A r p a v S a n i o r q e C o m o verán so lo u n a v a r i a c oí 
Í S c ^ n V l o s ú'mmos partidos, entra L a m o s o en el luga' 
de L a t a s . 

D E I N T E R E S P A R A L O S A F I C I O N A D O S 

qu ie re h a c e r p ú b g 
ayo r c o m o d i d a d a | 

L a J u n t a d i rec t i va del T e u c r o , . 
co oor es te med io , que p a r a mayo r ^ " ' ~ r ' a - ( ñ 
Z a s los a f i c i o n a d o s y ev i tar a g l o m e r a c i o n e s ^ 
ú l t ima ho ra an te l as taqu i l l as de l Pabe l l ón hab rá u 
se r v i c i o de d e s p a c h o de l o c a l i d a d e s en el B a r b a 
a par t i r de l a s c i n c o y m e d i a de la " 

C & i a E R V A D O » 
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Peña Quinielista del Pabellón 

Municipal de Deportes 
, 5 8 2 1 7 1 9 

S e r l e A 
Domicilio: 

LOOél id i i í i 
Lea instrucciones en 

la siquieots tioj j 

p. A. M. 0. B JOfnaaaai í-acnj. o-4-7-o m 
R, Soo¡«dad-MurCja 
E!ohe-R Madrid 
Granada-Zaragoza,. 
Biítis-At Bilbao . . . 

i 
2 
3 
4 
5 
6 

¡7 
: 8 

10 
u 
12 
13 
14 

CeltarBarcelona. 
Español-Málaga 
Las Palmas-Gijón. * 
At Matirid-Valencria 
SaliJínanca-Hércules 
T arra<jon a-Oreo se . . 
San Andr'jS-SaviJla . 
Baracahdo^Cádiz.... 
SantaniSfir-Córdoba. 
l e o n e s a - S u r g e s . . . . 

J u g a m o s s e i s boletos dé 128 apuestas y tres de sesen ta y cuatro, 
números, 58428899 ai 899. L o s no util izados han s ido destruidos. Ei mon­
tante de 4a jugada asc iende a ta cant idad de 4.800 pese tas . 

E n ia j o r n a d a anterior, la número treinta, tuvimos s e i s columnas 
de d o c e acier tos, lo que ha supuesto un ingreso para la Peña de 10.356 
p e s e t a s . 
E s una « i formación por gentileza de 

CAJA DE AHORROS PROVINCIAL 
S A N SEBASTIAN 

le mancha la íieiiih con alquitrán 
por «nder la leche más barata 

S A N S E B A S T I A N , 4. — Don Joaquín Gómez A lon ­
s o , prop ie tar io de un es tab lec im ien to de c o m e s t i b l e s 
en S a n Sebas t ián , ha denunc iado en la Comisar ía de 
Pol icía que p e r s o n a s d e s c o n o c i d a s le han mancha­
do con a lqu i t rán la puer ta de a c c e s o a s u t i enda . 

F l au tor del hecho — h a dec la rado el denunc ian­
te— de jó bajo la puer ta una nota exp l i cando s u con­
d u c t a : t i r ó e l a l qu i t r án por vende»- e l señor Gómez 
A lonso la bote l la de l eche a una p e s e t a m e n o s que 
e i p rec io autor izado. — ÍEutopa P r e s s . ) 

j S E VENDE 
'I G a s a ant igua con te r re -
¡i no, 3 km . P o n t e v e d r a 

Razón: Tef . 85 24 61 

INGLATERRA 
V A C A C I O N E S 

E D U C A C I O N A L E S 
PARA S U S HIJOS. 

Tel f 591149. S A N T I A G O 

Isabelle Adianl (¡zq.) nueva revelación del c ine francés, en compañía de 
Nicole C o u r c e l e n una e s c e n a de la película " L a bofetada" de Claude Pí-

noteau — (Foto E F E - F I E L ) 

U n grupo de 
norteamericaiios viskiwá dt 
Presidente del Gobtefiio 

MADRID. 4. — Var ios senadores nortecHwerjcawo», actuwitnonte m 
viaje por Europa, llegarán e s t e ftn de semana — e n avión rwHItar— a t* 
base aérea de Torrejón de Ardoz (Madrid), en vierta privad» de cerácte» 
iur is t ico que s e prolongará hasta el lunes a medíoi»», en que regreearén 

. a los Estados Unidos. 

Dicho grupo de senadores mantendrán algunos contactos son perso­
nal idades y autoridades españolas, entre eü^s el Presidente del Gobierno, 
señor Ar ias Navarro. Hasta ahora ha llegado a Madrid el senador por Pen-
stlvania, Hugh Scott , republicano, del Comité de Relaciones Exteróres del 
Senado. 

Por el momento s e ignora s i Hegarán a Madrid todos los componen­
tes del grupo senatorial o solamente algunos de eHos. Dicho grupo, ade­
más del senador Scott , lo integran los s iguientes: Hubert Humphrey (ex­
vicepresidente norteamericano, demócrata de Minnessota, del Comité de 
Re lac iones Exter iores) , Jacob Javi ts (republicano por Nueva York, del Co­
mité de Relac iones Exter iores) , Ernest Hollings (demócrata de Carotina 
del Sur , del Comité de Haciendo), Joím Culver (demócrata de lowa, del 
Comité de las Fuerzas Armadas) , Robert Morgan (demócrata de C a r c l m a 
del Worte, del Comité de Banca) . Patrick Leahy (demócrata de Vermont,, 
del Comité dé las Fuerzas Armadas) y Wil l iams Scott (del partida republi­
cano, senador por Virginia y del Comité de las Fuerzas Armadas del S e ­
nado). — (Europa Press . ) 

V E R S I O N O F I C I A L : POR A C C I D E N T E 

U n sargento del E jérc i to 

del Aire y dos legionario 
muertos en el Sahara 

L A S P A L W A S , 4 . - - Según s e ha sabido hoy, tres muertos s e regis­
traron en el S a h a r a el pasado miércoles (un sargento primero dei E|ér-
cito del Aire y dos legionarios), s in relación alguna —-dicen vers iones ofi­
c i a l e s — c o n las guerril las que operan en el territorio. 

Añaden estas vers iones que el sargento primero, don José Luis 
Toledo Guerra , murió ai disparársele a un compañero, también sargento, 
la pistola c o n la que pract icaba en el c a m p o de tiro de Manhe. 

L o s dos legionarios fal lecidos; son J e a n Marie Z inc , de nacional idad 
f rancesa , y C a n o Ribas , español. E l legionario francés había d isparado 
contra el español , y luego s e dispararía en la b o c a , solucionando así unas 
controversias part iculares. 

Por otra parte, no hay ninguna novedad respecto al secuest ro d e 
don Antonio Martín. L a s autoridades españolas siguen dando garantías 
de que hay un 75 por ciento de posibi l idades de que para el domingo pró­
ximo quede l ibre.— (Europa P r e s s ) 

Sanciones por adulteración 

de alimentos 
Incoado expediente contra siete establecimientos 

en la provincia de Pontevedra 
MADRID, 4.— L a Dirección G e n e r a l de Información e Inspección 

Comerc ia l h a impuesto s a n c i o n e s por un total de 1.475.000 pesetas a tos 
siguientes establecimientos comerc ia les : 

De 1.000.000 de pesetas a Mariano Nieto Botüa, c o n domicil io en 
Quintanar de ia Orden (Toledo), ca l le Castejón, 16, por fabricación y ven­
ta de chocolate adulterado. 

i • Ée ¿00.000 pesetas a Ramón Ortea Fanjut, c o n domicilio en la RQ-
bla (León), estación de servicio " E l Rab ino" , por venta de ace i te lubri-

" c ^ k é á precio superior al legalmente autorizado y con igual cuantía a 
«Chocolates Bilbaínos, S o c i e d a d Anónima", c o n domicilio en Santa Ma-

- r í a d e L e z a m a (Bilbao), barrio de la Cruz , por elaboración y venta de c h o ­
colate familiar, marca "Chobií" adulterado. 

Y de 75.000 pees tas a Miguel Martín S a n z , c o n domicil io en Na-
vafrte (Segovia) , cal le Arr ibas, s in número, por tráfico clandest ino de 
carnn de vacuno no apto para c o n s u m o humano, con ánimo de indus­
trialización. 

También s e ha iniciado expediente contra doce establecimientos 
comerc ia les de Almería y s u provincia y siete en la provincia de PONTfr-
V E D R , por omisión de marcados de los prec ios y otras irregularidades, 
elevación margen de mandar inas, c a r e n c i a de justificante en la adquist-
clón de p e s c a d o s , supuesta adición de Nerbiol dos, al pan e irregularida­
d e s en el envasado de leche . 

L a s presentes resoluciones del Ministerio de Comerc io , a p a r e c e » 
pub l icadas hoy en el "Boletín Oficial dei E s t a d o " ^ - (Cifra) 
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A L O S E S T A D O S U N I D 

W A S H I N G T O N , 4.-
de l a ogeno ia E F E ) . 

cío 

.arlos (Por L iébá f ia , 

L a ca tas í ro fe de l . av ión g igan te n o r t e a m e r i c a n o , q u e 
s e ^sSreíló a p r i m e r a s h o r a s de hoy c e r c a de S a í g ó n , 
c a u s a t i d o po r lo mer ios 178 v í c t imas , Ja mayo r ía n iños 
h u é r f a n o s e v a c u a d o s hacía E s t a d o s U n i d o s , h a ven ido a 
i n t roduc i r l a t r a g e d i a en l os h o g a r e s no r t eamer i ca / i >s 
^ londe i os p a d r e s adop t i vos e s p e r a b a n la l l e u d a de 

J o s p e q u e ñ o s . 

Vista (k iin rwmo ln?frf'H'Si« 

- - M A D R I D , ' 4 . — E n ta. S a f a T e r c e r a " d e : lo C b m e n c i p s o - -
Adm in i s t r a t i vo d e l a á u d i e n c i a Terr i tOr iá l de Mad r í t í 
s e h a c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a v i s ta de l r e c u r s o in ler -
p y a s l o por T o m á s C a l l e D o n o s o , r e p r e s e n t a n t e lega l d© 
l a p r i n c e s a I r ene de H o l a n d a y de B o r b ó n P a r r a a c o n t r a 
r e s o l u c i ó n d e ! ¡Vlmlsteno d é I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o c o n ­
f i rma to r i a d e o t ra de s u D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de Ma­
d r i d d e n e g a t o r i a de rec t i f i cac i ón de un c o m e n t a r l o pu ­
b l i c a d o e n " S á b a d o G r á f i c o " . 

S e g ú n e l a b o g a d o de l r e c u r r e n t e , J u a n F r a n c i s c o 
M a r i í r n á e Ag t í i i e ra , "B í i d a m S o n í a g " , i i ^ i ó d r c o f̂ arnt 
b u r g u é s , «1 13 de s e t i e m b r e d e 1972 p u b l i c ó u n a s s u ­
p u e s t a s d e c l a r a c i o n e s a t r i bu idas a d o ñ a I r ene , s o b r e 
a l e i a m i e n t o d e l a p r o c e s a y d e s u e s p o s o , C a r l o s Hugo 
d e BorbÓn P a r m a , d e s u s v i n c u í a c i o n e s españo las . L a 
a g e n c i a " E u r o p a P r e s s " r e c o g i ó par te de e s a s s u p u e s ­
t a s d e c l a r a c i o n e s e n u n b o l a ü n c o n f i d e n c i a l , p u b l i c a d a s 
p o r v a r i o s oer í d i c e s españo les , en t re o t ros " A B C " e 
" i n f o r m a c i o n e s ^ , Y " S á b a d o G r á f i c o " h i zo un c o m e n t a -
jrio d e s u e n t o n c e s d i rec to r J o s é H a m ó n A l o n s o . 

D i s t r i b u y ó l a re fe r i da a g e n c i a u n a c a r t a rec í i f i ca to r ia 
d e f r ene de H o l a n d a , p u b l i c a d a por los p e r i ó d i c o s que 
r e c o g i e r o n l a aníersor i n f o r m a c i ó n , y e l seño r C a f e d i ­
r i g i ó c a r t a notar ia l j ec t i f i ca to r io a i d i rec to r de la re ­
v i s t a , c^ue no p u b l i c ó . In te rpuso r e c u r s o d e q u e j a ei s e ­
ñ o r C a l l e an te l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o d e Madr id , la c u a l r e s p o n d i ó q u e un c o m e n ­
ta r i o p u b l i c a d o e l 18 de nov iembre de a q u e l año en e l 
s e m a n a r i o e r a su f i c ien te r e c t i f i c a c i ó n . C o n t r a la r eso ­
l u c i ó n de l a D e l e g a c i ó n in te rpuso e l seño r C a l l e r e c u r s o 
d e a l z a d a an te e l M in is te r io , y és te c o n f i r m ó la r eso lu ­
c i ó n r e c u r r i d a . i 

E l seño r Mar t in de Agu i l e ra le h a c o n t e s t a d o e! aoo -
g a d o d e l E s t a c t % y e i asun to ha c juedado v ís lo p a r a 
s e n t e n c i a . — - ( C i f r a ) 

nos c i e n n i ñ o s y 
v i c t i m a s a s c i e n d e n 

Éstas t ragedias part iculares vienen así a añadirse 
a l drama general que están viviendo los E s t a d o s Uni­
dos, como nación al ver derrumbarse a un país en el 
que han invertido enormes s u m a s de dinero y en el 
que perdieron la vida 55.000 norteamericanos y a| cono­
cer por los medlós de difusión poderosos de este país 
los sufrimientos de mil lones de personas que huyen de 
las z o n a s controladas por los comunistas en Vietnam. 

E l avión que s e estrelló hoy; era el primero de una 
-serie t ie vue los que deben traer a los E s t a d o s Unidos 
a unos 2.000 huérfanos vietnamitas, que serán aportados 
póí padres nor teamer icanos según decisión que a n u n ­
cié ayer mismo el presídenie Ford que, incapaci tado 
per jas layes restrictivas p a r a . intervenir militarmente 
e n Vietnam, d e s e a e n c a u z a r las energías y Ta voíunlad 
norteamericanas, así como parte de los poderosos me­
dios de que g o z a el país, hac ia una gran operación de 
salvamento de refugiados civi les y ayuda humanitaria 
a laíi víctimas inocentes de la tragedia vietnamita. 

Según noticias l legadas a Washington, por lo menos 
100 niños así como 15 ó 20 adultos lograron sobrevivir 
al primer a c c i d e n t e en vuelo del " C 5 A Ga laxy" , el avión 
más grande del mundo. 

E l avión l levaba a bordo 243 huérfanos entre los ocho 
m e s e s y los 12 años de edad . Había también en él 44 
miembros de l a misión norteamericana en Saígón, 16 
miembros de l a tripulación y dos enfermeras de vuelo, 
además de 10 médicos y enfermeras que vinieron con 
e l avión de Fi l ipinas. • 

E l -aparato -hab la desplegado del aeropuerto de Saí­
gón, del que s e encontraba a unos 100 kilómetros c u a n ­
do la puerta t rasera del mismo s e desprendió por c a u ­
s a s d e s c o n o c i d a s . 

C o m o c o n s e c u e n c i a de ello s e produjo una baja 
súbita de la presión en el avión y el piloto trató de vol­
ver s i aeropuerto, pero no pudo llegar a é l aterrizando 
forzosamente en un arrozal a unos tres kilómetros del 
aeropuerto e incendiándose. Al parecer , una ala al rom­
perse un depósito de combustible como c o n s e c u e n c i a 
del choque contra el sue lo . 

t a noticia fué acogida por los representantes del 
Gobierno norteamericano en Washington c o n la natu­
ra l tr isteza, pero s e especificó que, pese a este a c c i d e n ­
te, e l programa de salvamento de huérfanos y t rans­
porte a E s t a d o s Unidos continuaría adelante. 

E n la capital norteamericana s e informa que oficia­
les de la Marina norteamericana estuvieron hasta altas 
horas de esta madrugada designando a los ba rcos dis­
ponibles para ser e r a d o s a las costas vietnamitas b a ­
je órdenes del presidente Ford para asistir a los re-
lug iados . 
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S A i A M A N G A . 4. - . No pan¿jrt'ló£ rec i bo? 'que curse 
h a c i e n d a p a r a la t n l v . t r ^ n m b m m m * f incas rus­
t i c a s , fue c.\ c u e r d o HPP ^ h ^ m a c s r ^ 
ce leh rpHa DO. los « f ^ t ^ n s PO S a h m a n - j a ­
m a r s e e! A n i m e n r ^ ^ l o r e v - ^ o por e f ^ c , ^ 
f u n d i d " HP la cont- 'aucion te r r i to r ia l u rbana. 

C o n es té i c u - H n ^ p r o - p t a r i o s s a l m a n t i n o s 
s e s u m a n n la r l ¿ H o % ^ á d a ^ n ^ a d o m e s de 
m a r z o en V a H á f e n d V nrr.bas to.hwo a la « { .UbA» 
(Cámara Of i c ia l S i n d i c a ! Ag ra r i a ) , de A v i l a . F a l e n c i a . 
C á c e r e s Z a m o r a v S o r i a . •• . , 

M e d i a n t e e s t e acuerdó, l o s n ron ie ta r ios env ia ran 
l o s r e c i o s a la «COSA>v: que. Ind iv idua lmen te en ta ­
b l a r á n l os r e c u r s o s pe r t i nen tes en t a m o s e l l evan a 
c a b o l a s g e s t i o n e s c o l e c t i v a s que s e v i e n e n - rea l i ­
zando d e s d e h a c e u n año. v nue han c r i s ta l i zado en 
v i s i t a r a i P r e s i d e n t e del Gob ie rno , m i n i s t r o s de a 
G o b e r n a c i ó n . A q r l c u l t u r a . V i v i e n d a v ©tras persona l i ­
d a d e s por oa r te de p r o c w a d o r e s en C o r f p s y c o n s e ­
j e r o s nac lo iM i ia i d@ S a l a m a n c a y Va l ládQl íd . 

Tamb ién , como resu l tado de e s a s g e s t i o n e s , s e 
p resen tó un ap ropos i c ión de re fo rma de ley 141 /1964 , 
p ropos i c ión q u e . t a m b i é n s e ha acordado apoyar en la 
reun ión c e l e b r a d a , así como e l e v a r e s c r i t o s a ! P r e s i ­
dente del Gob ie rno y a v a r i o s m in i s t r os . 

La negativa, a pagar por par te de ios p rop ie ta r ios 
a fec tados rad i ca en la impos ib i l idad de hace r f ren te 
a e s t a t r i b u t a c i ó n que, én a lgunos c a s o s , s e e l e v a en 
el d iez mi l por c ien to . Ind ican que las f i ncas en c u e s ­
t i ón no e s que havan camb iado de des t ino sin© que 
e s a - t r i b u t a c i ó n s e f i ja por una pos ib i l idad de t rans ­
f o r m a c i ó n . 

S e da e! c a s o de que en S a l a m a n c a , una f inca de 
3,94 hec tá reas , que an tes t r ibutaba como rús t i ca 
— f u n c i ó n que s i a u e d e s e m p e ñ a n d o — 1.676 p e s e t a s , 
ahora debe cont r ibu i r con 177.054; por e s t a f i n ca \&ñ 
proo ie ta r ios r ec i ben 50.000 p e s e t a s anua les de ren ta . 

Por o t ra par te , fa h e r e n c i a y ven ta de e s t a s fin­
ís quedan a l t amen te g rabadas por e s a re fo rma cte 

a l g u n o s a d u k e 
a 1 7 8 

L o s barcos es ta rán disponibles si s e oftfooji 
qu ie r c u r a c i ó n de evacuación de cbM$s &m 
t a s , pera esta o rden aún no s e ha dado, s e g ú n 
d a l e s . 

Por otra par te , f u n c i o n a r i o s de ayuda a l ex'tef ior de l 
G o b i e r n o no r t eamer i cano estudian p lanes í|ara te p a ­
s ib le evacuación de un millón de refuglaJos s é r m i -
n a m i t a s . -

E] próximo lunes 

Juicio coDlra les 47 mmm f¡m m 
mcerrareB m «Pfttósts de Mmm 

P A M P L O N A , 4 — S e h a p r e s e n t a d o en Mag is t ra tu ra 
de Trabajo des P a m p l o n a la relación ám la*s pruebas tes­
t i f i ca les y d o c u m e n t a l e s de los 47 o b r e r o s de " P o t a b a s 
de . N a v a r r a " que fueron d e s p e d i d l o por e s t a e m p r e s a 
c o m o c o n s e c u e n c i a de s u e n c i e r r o en uno de los po­
z o s m ine ros — c o n v i s t a s a L j u i c i o que s e ce leb ra rá el 
p r ó x i m o l unes en l a Mag i s t ra tu ra de T r a b a j o de P a m ­
p lona . 

L a s p r u e b a s d o c u m e n t a l e s s o n d iez , ©onsisten, fun ­
damen ta lmen te en c e r t i f i c a d o s e x p e d i d o s por d i fe ren ­
tes o r g a n i s m o s . P a r a l a s p r u e b a s t«st4^Gales s e hé l lan « 
c i t a d a s a l g u n a s p e r s o n a l i d a d e s d e rel ieve provin<^éí. S e 
e s p e r a q u e al j u ic io a s i s t a n i n c l u s o r e p r e s e n t a n t e s e x ­
t ran je ros . — ( E u r o p a P r e s s ) 

E S T A D O S UNIOOS 
Adiós a las azafatas: son las 
primeras, vi-cíiinas de la crisis , 

de la aviación comercia! 
W A S H I N G T O N , 4 — ( P o r R a f a e l A l o n s o , de E F E ) 

L a s azafatas s e han convert ido hoy en Es tados Uni­
dos en las primeras víctimas de la grave cr is is que pa ­
d e c e la aviación comerc ia l nor teamer icana d e s d e el 
aumento de los prec ios del petróleo. 

Antes de que p a s e mucho tiempo, la mayoría de l a s 
aeromozas que trabajan en los vuelos regulares norlé-
amer icanos tendrán que b u s c a r otros trabajos en t i e r ra 
o en otras industrias porque han dejado de ser inc is-
pensab les . 

L a s pr imeras e n dejar de volar « e r á n las de la c o m ­
pañía norteantericana " E a s t e r n Air lJne«n ^ u e a partir 
de mediados de mes comenzará a volar desde Hueva 
York a Miami (Florida) c o n tan sólo una o dos azafatas 
para atender a centenares de pasajero». 

L a " E a s t e r n " h a obtenido el permiso da rebajar drás­
t icamente s u s pasa jes en más de un treinta por ciento, 
entre es tas dos c iudades para los viajeros que p re f i e ­
ran viajar sin las comodidades de un servic io de lu jo, 
c o n comida y café servida en s u as ien to por una g u a p a 
aeromoza a la que además s e puede llamar c o n un 
timbrazo en cualquier momento para leer un perlfedieo 
o p a r a tomar una aspir ina. 

G r a c i a s a esta reducción en el pasa je , s in aeroar .c^a 
guapa y sin comida, los v i a j e r o s por avión a F lorada p a ­
garán tan solo 61 dólares por el trayecto de a p e n a s 
cuatro horas de d u r a c i ó n pe ro que e s m á s bara to quQ 
el tren o el autobús. 

L a demanda de p a s a j e s en este nuevo t ipo de v u e ­
los, todavía de ca rác te r e x p e r i m e n t a l , ha s ido ta l qi?*? 
o t ras compañ ías que t a m b i é n vuelan en t re N u e v a Y o r k 
y M iami y Miami y C a l i f o r n i a , han ped ido pe rm iso pe a 
rebajar s u s ta r i fas y o f r e c e r a l o s p a s a j e r o s e s t o s v u e l o s 
sin c o m i d a s ni b e b i d a s de n i n g u n a c l a s e . 

l i b e i 
B I L B A O , 4. — E l Juzgado de Orden Públ ico ha c e ­

jado en l iber tad al s a c e r d o t e José Anton io Cálzeda, 
coadju tor de la par roqu ia de S a n A n t ó n , de B i l bac : y 
ha seña lado s u c a r e n c i a tota l de responsab i l i dad , s e -
gún in fo rma la o f ic ina de m e d i o s d e - e o m u n i e a c i o n 
s o c i a l de! ob ispado de B i lbao . 

A e s t e s a c e r d o t e le f ue ron i ns t ru idas d i l igenc i s 
p r e v i a s , en un s e r v i c i o p rac t i cado por la Guard ia C i ­
v i l , a l desa r t i cu la r e l l l amado «eusko i k a s l e a b e r t H e 
soz ia l is ta» («es tud ian tes pa t r io tas v a s c o s s o c i a l i s ­
tas») , que depende de la r a m a po l í t i ca de «E.T.A.;-
V A s a m b l e a » , para s u ac tuac ión en cen t ros un iver ­
s i t a r i o s . 

L a G u a r d i a C i v i l de tuvo en m a r z o pasado a ocho 
p e r s o n a s , p r e s u n t o s c o m p o n e n t e s de l c i tado grupo 
i l ega l , en t re los que f iguraba e l c i t ado s a c e r d o t e , que 
ahora ha s ido l i be rado de toda responsab iUdad por 

l i co . —» ( C i f r a J 


